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BeétocMn. Administración y Tañeres ESCüBILLEM BLA1TCHS. 8 bb • teléf. 4-630. • Inmido» y SnscripdeneK PLAZA REAL, f 

IDSCUPCUn. Bueeioai, ptaa. t u ma-FDjri, pwa, f M BUiiitre.-Pornvu, imériM j fUlprnu, ptu. I 'M aiaMtn.-l}«BU p&Uet, ptu. U trimesW. 

E S P E C I F I C O S 
DE H I E R B A S Y RAICES DE L A S RICAS S E L V A S DE A M E R I C A 

P a r a l a S a n g r e 

R e u m a t i s m o 

B l e n o r r a g i a 

D e M i i d a f l - A s m a 

eteM ets. 

D E P Ó S I T O CENTRAL* 

GRAN VÍA, 18-MADRID 

DE V E N T A : Vi lanova ,? 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

'3> 

r 
Los qis» vivís conilea«4os • la Inoio«RM«4, eclavimío» por el txces» 
á* ACIDO ÚRICO que envenena vnntra sangre - <o» qna pailicéi» 
ctajjaes de Reuma, Oota, Arenfllas. etc.- tía reparar, recurrid al poí»-
tm» UROMIL, preparado cempteJameote laocoa y «oe ta cleneh 

predami como el má» etle« de k» compuesto» «ntifirlco»-
B B S H B B S B S H H B B B B B B S B E H B B H B i 

D« -sata: t^otatoria» VHÍAS - Ciarla, 7! - Castraa de wpecfllcea ; tarniaeii». 

G R H M O F O K 

lo m^Jor d d munda Vendo por 
100 pesetas y regalo 10 piezas y 

una caja de agujas. 

l o comprar sin ver lo 7 o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

a ptas. 
ORAN STOCK A BLEOIIt 

Boparaolén eeonúmlca dj FONÓGRAFOS 
DISCOS YIEJ08, aimqai estés 
rotas, 89 cambian por nuevos 
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N E R V I O S O S | 

U n s É a H e n a el B e i f l H l i 
Kasra medicación dn Bromuro. (Jitima palabra i 
dala anida. Nc entorpece, no altera el Estómago. • 
iadtoa sorprendentes en a NEURASTENIA E ¡ 
INCONTINENCIA NOCTURNA DEORINA • 

• 
Ceatros de Específicos j 

f íhmiiciii mm • • mm mm 7 1 

l l n R n a r f a VUs urinarias, Pl«l, Rayos X, Diatermia — Rambla de Cataluña, 31. 
111 • D U d U a 1.*, 2.a. Dt 2 a 0 y de 7 a 8. Clínica: San Pablo, 44, de 7 a 10 noche. 

M A Z x B S S E C R E T O S ^ S S r A ¿ T S B , . F z , u ^ 
Tratamientos modernos sin dolor. —. Rambla, Llano Boqueria, número 8, 
•nlre calla Hospital f San Pablo. Do 0 a 12 y Se 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

Médico oculista.—M un tañer. 98; de 10 a 12 
Otnica. calle da Sana. 143; da 5 a 7; Sans. D r . B A L L . E S T E H 

ENFERMEDADES DE LOS HIRCS 
Mécjico de la Casa de Misericordia 

Consulta martes. Jueves v sábados, d« 3 a 5L — Balines, 90. principal, 1.a BARCELONA 
T a i * i l a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

O r . W E I V I V B B R G 

i 

Rooonondamoo • •ateo t f n o do Mottroa 

P o l v o s d e a r r o z J A V A 
do dalioioao poffunto. Conservan y suavizan 
b piel y son roflroscantes en alto grado. Do 
•alfdsd exqulalta y precio módico. 

Pida • ta perfumista 
una caja da 

P O L V O S J A V A 

D r . O . C A H X T L I L I A 
Vías urinarias y Hernias. — Do 11 a S 
7 do 4 a 8 y media-—10. Unión, i a 

C O N S U L T A 

da enfermedades de la piel y de los 
órganos genitales. Tallero, 29, entio. 
De 11 a 1 i de 6 a 3,_>— 

T H E E L I X I R P U J O L 
Laxante y desinfectante. Oonocijr, 

umversalmente como remedios infaii 
bles para curar toda clase de en'V-" 
medades Infecciosas. Exigir el aoir.hl 
Pujol. De venta en todas parles D« 
pósito general: San Pedro Mártir, n¿ 
mero 6 (Qraola) BARCELONA. 

¿ Q u é e s l a B í o t é r a p í d ? 
La Bioterapia es el sistema terapéu. 

tico más moderno, cienlíllco y eflcai 
que se conoce para curar las enferme-
dades crónicas , y su descnbrimienlo 
ba causado una verdadera revolución 
terapéutica. 

La Bioterapia cura sin drogas ni 
medicamentos, y en mochas enfermo, 
dades crónicas obra milagros. 

La Bioterapia cura el 90 % da loi 
enfcrnios r rónicos , y son a miles los 
enfermos curados. 

La Bioterapia es tá principalmen a 
Indicada en las enfermedades de la 

f iel, de la sangre, do la nutrición 
Diabetes, Raquitismos, reumatismo) 

y en las nerviosas (Epilepsia, locura, 
impotencia, pará l i s i s ) . 

I n s t i t u t o d e B i o t e r a p i a 
Director Doctor Mas. Durán y Bas, 14 

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda San Pablo, 7. entresuelo, l . ' 
Coasnlta especial cara obrtros, UNA PESETA 
Do doce a úos y ússiete a nueve de lanceta 

A L M A C E N I S T A S 

PUN i I L L A S T U L E S 
W A D O R N O S F A N T A S I A 

Oran baratara :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
lajaía tt Cervantes. 7. y Usantes, l 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L , e d a r é 
no corte traje estambre superior, pof<0 
pesetas. Hechuras y forros a onestro sas

tre, 50 pesetas 

C H S 8 p M Í 8 t a l l t I l M § i Ü l ) 
Pruébelo ostad y aoba al piso pr'nc,Pf' 
de la calle de Trafalgar, n iñero 3 üo"10 

a la plaza de Urquinaona) 
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Mi>[iÉÍiiiiirt*»íiiii1'liiiii'ii>iiiiiiiiiiiiiiiiii''iiiiiiiiTiTTiiriiiiriir 

C A M I S E R I A 1 

f . m M L | 

2 - PUERTA DEL ANGEL - 2 | 
Trajes franela desde 6 Pt , I 

*• pun to ing lés " 6 " | 
" estambre " 16 " | 
G é n e r o s de pun to para 

caballeros. Precios b a r a t í s i m o s | 
3 

'̂ nututitiiiarjiiî iiiiítiNiKiniiiiiiiiiiiifitiiiiaiiiiiit'iiiiif̂ iiiiiiiiüit' 

V I A S U R I N A R I A S M A T R I Z — S I F I L I S > - I R I P O T E N 0 I A 
Cura redíoal tío la Blenorragia crónica :" : : - : Tratamiento oxoiuslv» 

COHDE DEL ASALTO. 1S-Consulta: Festivos.Je9a 1 y4a8. 
Medicamento puro. H» 
curado ya millares d« 
BLENORRAGIAS (pur
gaciones). Parlamentó, 17 
Farmacias y Centros d« 
Específicos. 

i 

§*> te venda en Madrid, en los Quioscos 
dt la salla Alcalá, frento a Fornos. de | 

^ las Galatravas j del 'Eco de Sports». | 
l a s i D i o a s fie i s i G o o m o 

DE VENTA EN ESTA ADMINISTRAOION 

E C T A C U L O S * 

T E A T R O S 

inUnUBEBBnHBBBHmBBBUBDXaBSIBBBlBB5BZB9S* rrr^ssss:s~~-3Erasssasi3EaiBBB8EBnaBaBHBBB 

T e a t r e C a t a l s t b o r n e a , ~ — I 
Boy. üiiiulngo. 2eraadea O!.peccaculog por la céiertre compaCl» MOLASSU.—I'ormaa el programa el hermoso balie mlmlcuan I aecu v ¿cuadros 

JLmJk. J P i E O T I T - E S G - O S S E 3 -
2- La e,ni- ü E J U I D A . i ^ I S T O J R - X nente artista 

— — — — — — — — — en su repertorio. — 3.* La comedia musteal 

L * A M.im.AD A 
tomando parta ¡as primerasballarliiasLA SERI.NA. LÜISA EÜÜINI TOSCA c.'.SABI y ol señor MARIO MOLAS30. eacuadados poi 

2 0 H E R M O S A S B A I L A R I N A S . 2 0 
IlaQaaa. noebe, maenllco pro?r¿ma por la cumpatU-i MOLASSO. - Jm-vc*.'«rde, ijraa matlnéa. — Se despacha ea contaduría. I í é é I 

E3mpr»sa I 

& m m F r a n c i s c o D e l g a d o 

Oran comnaf i la de comadla 

Hoy, dumlngo, tarde, a lai «aatro: 1:1 divartl 10 entremés de K de vinar 
R U N T A O E V I U D A 

v segunda ropreseataclOa de- la preciosa obra ce K. de Viu, 

Obra estrenada en el Teatro Bornea da Madrid por esta comnaflla con errandloso éxito. — Noche, a las dlen 
L , A F L O R D E C O R D O B A 

Haüana, Innes. tarde, a las cinco, función popular, t a «OP de C ó r d o b a . - Koclie, t.a venganza de c o n alendo. íle vaaoi Seca. - Su deapactia en contaduría 

Hoy. domlnao. — Ta: de. a las cinco. — Noche, a iaa aiei. — La famosa y celebrada obra ea tres actos da don Juné M.* Granada 
O " R , A . I D O 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 
: - : J U A N V I L A : - : :-x 

I E I - I I N T I N r O I D E 
E x i t o e x t r a o r d i n a r i o . — X r i u n f o i n d i s c u t i b l e d e l a c o m p a ñ í a 

cuadro 11*3rsiéneo, el m i s m o «son <iuo í u é estrenada la obra on el teatro de la Comedia de Aladrid 
H E R M A N A S O A Z P A C H A S y H E R M A N O S H I D A L . O O . 

C o n t i n u a n d o p e n d i e n t e d e s o l u c i ó n e l a c t u a l | ¡ 
' • c o n f l i c t o t e a t r a l y n o d i s p o n i e n d o l a E m p r e s a S 

d e l p e r s o n a l d e m a q u i n a r l a ^ s e a v i s a a l p ú t i l i c o q u e l a o b r a s e r e p r e s e n - • 
t a r A s i n e l d e c o r a d o p r o p i o d e l a m i s m a . 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBaBBBaBaBBaBBBaiEBBBBBaBBBBBBBBBBgBagaaaBBBB 

|"UnBa3BBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBEBBBSBE9BBBDBBBBBBBBBBBEEBaB2a¡EEEaBBB5flSSEBBBjg 

O f _ -. Diluns. 20 S«tembre. a lea deu nlt 
coivu*,ANTia DÍAZ-ARTIGAS 

' Deapatx a taquilla cada respra de nou a unze I t i 
1 '̂ _«om«dla üramft- O R f 1 U I 1 7 D / \ < S S 7 ersaedeo joao f loa Dlaz.-D . 

| "«a «a tres actes a ~—4» 1 l i a tu r» \J Ci Centro de Looauiats ae la i-mca da Catalunya. Preas populara. 
"*MWBBBBBWBBiBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBMBBgBBIBBBBBBaBBÍiBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBB 
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fumammmmmm*mmmmmmmmmmmmmm*mmmmmmmK,mmmmmm*mmmB*mmmm*mmmm*u,mml,mmmmmmmmmmmmmmwfcmmmmmmmmmtnML1 
T E A T R E B A R C E L O N A S r ^ t ^ l 

— — — . • 
Pr imar a d o r I d l rac tor , BNRIU aiiWEN ax.—ATai, día me üUe.—Tari i.a aoa qQ»rt» da oioc. — MV a don. - Pezón» f tercera 5 

raDrai«DtacliiD» dei drama en quairo actea oet •niiDeol aator rns Artiiti-ncher. iraducc:0 de Joaep M.'Jordft 

o A, I V T Í 3 o * o n , z s : m T * ' | 

BiiBSBBBBIMBBgBSaBgBBMBBBMaaBaaaMIIMBMMagKBaaaaaaaiMSgaBaaBBBaBBMBBaBMBBMaMaBMaV 
•BBBaBBSHflBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBHflBBBBBBBBBBBBBBBnBBnnaBBBBBBaHBBBBBBBBBBBBBBflBUBBUaBBnB 

T E A T R O B A R C E L O N A 
T E M P O R A D A 

O E O T O Ñ O 

O R A N C O M P A Ñ I A 
x D E C O M E D I A » 

I.N AUaURACIOfM. a i OE SSPTIBMBRB. 
I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M B B B B B B B B B a a B B B — • a M M M M — 

T E A T R O B O S Q U E E L G R A M l ? A Y M O ^ D , ~ ' i 
Hoy. domingo, «el n<-]or i lus ion is ta dal m u n d o [ue «iBOQiara prugramai monmruoa e Wea parcea a preelua baraiiKioiua. (Téanse eart»i«iS 

IBBBaBBESBBBBBBBBBaBBBBaBBBBSaBBEaBBBBBBBBSBBBBBBBBBBHBEBSBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBaiai 

T E A T R O P Ó L I O R A f t i A . — Com&añia d e c o m e d i a s [ 

Hoy, domingo, « laa catiro y media, troicm ecpenai y noche, a laa Oles, aran Moda ion la obra «a cuatro aatot de loa bermanoa Quintero S 

H e O G C3- Jk. i * E : O T E S S 

BBBBSBBBBaBBBSBBBEBBBI BBBBBBEBI IBBBUSUaEBSr 

Oompaayla catalana Olaramaot-Auna.—ATUI. tarda, a tres quaru da cine.—Hit. a trea quaru de daoi L'obra en tren acta- estrenada al Teatre Victoria 
E L , » N O S T R E S F I U L S L l f i ^ U N C O R D ' E S T A T 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

W B B B W — l • • • B H B B B B W — B B M B I i IIBBBBBIHIBBBBBMBBIIBBBIIBBMBBBIIIIBBBBBBBBBBiBBimBBBBBIlilIBBIII 1 

I T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S x a ' V « ' k c ¿ 7 o ^ ^ « ¡ 

| H o y , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 3 

' T H E D I A X - M I S S Á L E X A N D R A - J H O N H I G G I N S - T R O U P E B O T I I 
AoriJbitas onmpieoa Cí.ebre bailarina ucrubtuca 

1.1 bombi» na» Toa.» 
Oranatracc!ún oanloy baile 

La prdilcia aeinsaa: BeananciOn de a mi» popaiar da as «streilai, la «reniai can3tont*ta l 'K iM' fA RAMOS COOYIX • ) 
IBfiBHBBEBBBBBEr/JCBSaEa BREBBBBQBSSaBBESBOBBBBBflHEUBI 

' i i 
BBBBBBBBBBBBSBBBEEE 

8asaH32MiBS58RaHnBBCSEsa£sa-.; 

T E í ^ - T í t O I > E 3 I M O V E H D A I D B S t C i r c o E c u e s t r e 
Boy, dumlnío. do» extra .Miaariaa ranclona». — Tar te, a laa ooatio y media. — N.ich». a laa dlei 

E x i t o c l a m o r o s o d e t o d a l a c o m p a ñ í a 

L e s R o b b i n s , 't™?0**' L e s 4 B a r r e t t a s , 

F r e d S i l v e s t e r & C * . a'm;̂  4 U e s s e n s , L e s M a n d o s ""¿ZZaZi:̂ 0̂ 
T r o u p e T i t t o - R i f f i Z*&^éSX 

E . P . 

L e e , C . F o n t a n a s , T h e A r q u e s , tSw™;aX&uS¿-S£ H e r m a n o s F e r r o n i , 
N a v 3 « 1/ n p i r r t m o C() \ r - . „ lfnA*h- E»oaa», tarde, matlo** e«!»«ial a U» eaatw y ina<U». y noche. I f» dlfi 
i ^ ldVdS y U c r u t n e , O l I V d y IAUUCIK. ,xtr* .r.Uüari-» raucioae». Joaroa prteaao. otro» 3 f:*niaaus d e b u t » . »• 
lodo* .o» uoaa. intTrt y atbsf.oa. maQué^a a la., coatru y madl».—8a denjacta eo eontadarla. 

immKMBa*mmmvammwmmmi!iitim*mfían*mwwmm*uim*ammmmmmwmmma*mumaaam A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R ^ A A L - T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

Orquani ina RuBA. — Sa.í.a de reaaida de txaiii a» diauamdaa. — iloy, domtniro r*" aeaida mauoal da ono* a ana, en aataa bcr» «e ü«f»pacn»rRii batsc»» nomer ;rtae para i« cendo especial de i«» aels tarrtf. — Primera sealín a iw ira» y inedia, — se^auda e*p«elf>l a |»" 
P e n n c a a Fr-íxrriT-rto (exola»!" de «»u empreaa! p. r ei gr<n aet<ir MJ' C S p O S a S m V O I a S (rraOH IN debdo ai arg-. metralo eata dinrtida • ' i 

^ - A c t u a l i d a d e s M d ^ S Ü Sím^Ó'n 
S o n a n d o e l c u e r o o E l b o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o l$Sit0 ~ f u r o r 

eelK. en tuüa» la» «etiuua» »i ruiduau «slu> del din. 
primer» tornada d» la «aper Jo>a UUrVaH-AL, 
do» luraada», P i i m r n n c í r m a i oomedia aramattea. po 

» U r U l p d b l U I I d l berujo-u aruaia liO<*L.>I 
del yibinpte. - N x:Ue. 
a u< uneva y motila. 
p a s i o n a l . - A c t u a l i d a d e s ^ a n i i V T í i i d n i - E s p o s a s F r i v o l a s 8, M. ai Ber a Uadnl VIAJS * 0 P A r o i S O oor ia tfentll artista B<RT LYT^I.L. — Sonando 
1.a bomba Hid ráu l i ca Cómica. La íracüiwa obra aei dli KRposnu F r i v o l a * primera lur 

EI^BBHymB^flBHBBBBBtiBBauaBMiWW—BIIIM^.^aWM—Itl——WBBWU—W! 

primera toniad». — MeBaua. •'aJ-'*''' 
Kiiraaode la m>Knfflca •onl,,; ,', 

>aro o El boxeodor ar ia toor t l t lco 5-* 
OQA > Actual idadan. 

moKEBBBS? ' " 
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Gran Teatro Condal y Gran Olno Bohemia 
Hoy dumlnifú. — Seslóa matinal de once a una. — Tarda noche. — f rosramas colosales. — La deliciosa comadla liitoreaanla 

flim 
La e x t r a ñ a aventara - ¿̂¿SS* Viaje a é r e o -

i s t o p i a d e u n c h a n t a g e L S ^ ^ T P I U ^ L a r e i n a d e l o s g i t a n o s . 
KII ,a süsirtn de la noche KSTRaNO I " na n m n r o e rfo T «at+W y| K8TBENO de la primera li.raada da la colosal peilcula dlvunua ea de la deliciosa coméala a-wo d i l l v i c o a^ciny nuove, da aritumenio Interesante y extraordinaria preseutaclda 

«• • • • • • • • • • • • •« • • •BnBHna innBiBHia in iHHnuBnnBiE iaBa i i i i na i i i iBnmBnHBBHHgBv 

- A . O E 5 C I 3 S r E 3 
I 

GRAN SALON DE MODA 

Hoy, domlnso. — Tarde, a laa cuatro r media. — Nocbe. a laa diez. — PROORAMAS SELECTOS. — La hermosa comedia 
| La e x t r a ñ a aventura - M r Furor pasional • L V e a < l a Los amores de Le t ty . - " , n & n t e 

1 H i s t o r i a d e u n c h a n t a g e ^ n ' ^ u " ! 1 . C a z a n d o e n e l M a r G l a c i a l . 

• • • B B H H I M H S H H B H M H H H U H M H B H a E H B H H I 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C t i r a e I M u e v o 
Hoy. domingo.—líatupendo programa de manrnincas pe Icnlaa 

L a c a s a d e h u é s p e d e s pr'!Cc1o01sni¿inta - E s q u i v a n d o e l g o l p e 
película dn jjraa 

rnteréa 

N A N U K B L E S Q U I M A L 
Colosal y estupenda cinta de gran metraje y palpitante interaay laa loyas elnematosraQcas 

R o b i n s o n C r u s o e e$*f]p - L a R e i n a d e l o s g i t a n o s %̂f̂  
C I N E S I R I S P A R K y R O Y A l - C I K T B 

1 .W.WV.VW.VW. ) 
urandioeo drama por 

cómica rt 
wer» jornada da la sorprendente serte en nueve Jornadas 
L o s a m o r e s d e L e t t y , ffi¿lQa 

- F u r o r p a s i o -Hoy, domingo, gran sesión matinal de f n - n o i n n H O I r a s r r í - t - s a n r a a décimo y últl • mee a una.—Tarde, colosal programa « 5 a ü c a U « 3 A U S J j A h a U U a f mu eplaodio. 
f . " ^ ^ ^ » " - E x t r a ñ a a v e n t u r a , sen&,rau',S^0cu,a - F u n c i ó n d e g a l a , 

a risa contmua.-Noche. dos grandes estrenoa. prl- p e i n a d e l O S d i a m a n t e s , y la magistral paliza 
M a ñ a n a , lunes, C I N C O G R A N D E S E S T R E N O S 

O I I V E í D I O R A M A 
Programa para hoy, domingo. — Grandes sesiones. — Ultimas proyecciones de la extraordinaria e Interesantísima super-produccldn de gran éxIM 

N A I V U K E L E S Q U I M A L , 
luche, aumento de programa y estreno de loa episodios octavo y noveno da «La reina da los gitanos». — "¡Ojo con el wlsky !•, cómica de gran risa 
«Klor de fuegu»y otras.—Mañana, nuevos y seleccionados estrenos. 

BBBBBBiBBBBXBBBBBaBBBflBBBSflBBBBBIBEBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

i PA THE-CIMEMA - '^Sít&íts - B u t a c a , 0 ' 6 0 p t a s . 
S Hoy.'domingo, sesión matinal de once a una y Fesidn continua especial de tres y media tarde a ocho nuche y de nueve y media a doce 
g R a t t i é ' R e v u e n ú m . 3 6 ^dDe0a«ugídad" " F l o r i ó n c o n Q u i s t a e l 

¡ c a t r e , ^TlS^l*^. ' A l a n o s d e A r m i ñ o (octava y ú l t i m a j o m a d a ) . 
E l c o n d e d e C h a r o l á i s M S d i ^ 

con notas políticas de actualidad divertida película ciimlca r el CUimpaucar actor, ntoresante novela clnematogrrattca lor el simpático actor Georse B. Sellz • 
POB L.i NOCHK, l.SAUQUBACIO.S DK L \ TUMPORAUA UE INVIEHNu CON UN ESTUPBN JO PHOQRAMA. — Pronto I VIDOCQ. 

BBBBBBOaBBBBBBBBBEZSSBESBBEBBBBBBBBBBBaBBBBBHBBBSJBBBBBBBBEBflDBBBBBBBBBEBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 
i 

BBaaoMBBSBaBBBUBaBBaEBaaaBBBBiBaaBBaaaaaaaBaB; 

TEMPORADA OE VERANO.—A precios DOPUIOPOS: 
- Hoy domlnuo. sefilúi matinal de once a ana, A laa traa y media üa la tarde, sesión muustruuui 

Indus t r i a del te j ido en Java (asunto de l na tura l ) - Hombres nuevos 
! _I _ • ..A - ^1.1..*^ '̂ '. I"" > .«la i r > . :— . : „ 1 ,, . 

BBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBaBBBBBBBBV^ 
. C A T E D R A L . D E L. A 
• C I N B M . A T O O R A F ' I A 

QÍriai>in rourlse i.eüsta chistosísima SiaariO película; 

doce de la noche. 
Gharlot p re -

- E l gati to m o n t é s c T o ^ S ^ - Manos de a r m i ñ o 
matugrauca, por ei elegante actor Qeorea B..selti. — Bita noche, estreno de la séptima ]>.rnaja da 

i por el rey de ta naa 
3 !'̂ ,xta lomada. Interesante novela clnematograaca, por ei eiega 
• 'Manos de armlQo», y de la preciosa película basada aobre la obra del insigne poeta y dramaturgo 
EBflBBBEBBBaaaBBBBBBEBBBBaaBBBEEBBBBBBBBBBBBBBBBSBBEBBBBSBBBaSflBBBBBBBB 

don Angel Quimera. «Bi padre Juanlco». 
BBiaif l lBBBBSBBr 

X I V G £ C fcS - G r a n v í a L a y e t a n a - Teléfono 1371-A. 
„ ^"y . domingo, programa seiecto: L o r * l n a <!• loa « l l a n o s , octavo y noveno episodios, de gran sensación. — El diamanta azu !• 
i - , , comedia dramática, creación de la gran artista aatUurlae Mac Donald. — Ins t in to motarno. gran film dram&tlco nentimenial 
í," „ Pretl;<lo por la gran artista Kthel Barrymore. — Ojo con a l wls l ty . cumedla an dos parica. — Ua casa da h u é s p e d a s , cómica 

Ua reina de ios gitanos. - Maflana. lunes, cinco grandes estreno», cutre elloa gran risa. — Noche, estreno del 10.* y último episodio de 
" i n piedad, por Kmino Ohlone. 

*BBBaaBBBaBBaHBBflBflBBBBBBBBBBBBaBBBBaBBaBaBaaaaaBaaaaaaBaBBBBaaaaBaBaaBaaBaB6aaaaaaaaaBaBai 

S S a l ó n C T a t a l t s n a 
ORANCINE D ! MO )A, — Hoy. dominio, grandiosa matinal de once a ana tarde 
sesión continua.—Tres estrenos; «La herencia de la madre» preciosísima y senti
mental película.—«r:l lazo invIslOie» Proirram» Alarla por Irene Casile. y la da 

„ Rran actualidad. «Inauguración de la Exposición del &lueb:e, con Asistencia del Capitán Oeneral Sr. Marjudade Bstella».—Noche: Entreno 
IT 'a primera de las grandes '•XJlusIvaa de la temporada «rtl aulaz» Artistas Asociados, última creación de Charles Bay. la mas preciosa 
tí '?va déla cinematografía.—Mafmna, luueii. tres estrenos: «La moderna nmericanlta» por Margarita Flsher.—«Tomaslo campeón degoil» 
B " '^ continua, v u denran sensa ilón: .Liegad i a M idrld de S. M. el Rey v del genera; Primo de Rivera y demás Informaciones de actualidad» 
g ixc.nslva del Silón CalaluO i.—Pronto: et mis grande acontecimiento de la ciaemato,-rafia. 

"BBBEEBBaEBEBEBBBaaBBEBBSEBBBIEBBflBBBBBBI laBBBBBBBBBI SBBBBBBBBBBBBBBB 
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D I A N A A R G E N T I N A i E X C E L S I O R i Hoj.aamiagt. gran t?slúa matloal da once a ana. — Tanla j uoclis, f l DCniA 11!? 1 flQ RITAHAC Coioaal producoión r.nce. notable» progiaoiaa» Kply^to daclino y Mtimo da ja •moctjnante aerta l i n nCilitn UQ LUO u i l&I iUO «a en diez epUudloa 
Pnmera turnada del precioau 
a.m do graa urgamenlo u H i s t o -

uda «a i m M de m 
pffileuia cómica én aoa — - parto* —-~-— 

PASEO AEREO, 

i-iiraoraiuarla peltcnU rto 1.160 metro» BXJST I » I E S D A . D , . dfi nn . h ¿ n t . n f f d i n . 

^lor^fll Céiebrado ortlita Nmltlo Ohtone. | IIO UD UU bUauiayo, i lornauaa. i 
^^^líocK^exíraordlna'l^ estreno»: Príiu^ra lomada. de"ísr«r^nalosa^ríe^m nñevVluraHdss~L<» r o l n n de los» tiia-nmatm» 3 
7 el precioso flim rte l/ZO metro» Los « i x o r e s de Let t r . POr la eminente actrix PADLINA PEDKItliiK. - UaQana. lunes lnMr<>8aMteg 8 
•aireaos: segunda y última loraads t i l s io r ia de un ctuinta^e. — Prlinera Jjrnadi de ua r e ina de loo diamantes . — l^a • 

• Pr lncssa maldi ta . •.900 m.-Iji pencula dr- 1,13) m. LOS amores de Le t i l , por Paulina Predank y la cómica Bomba bldrdul ica Q 
nCai3asaaaBBBRaaBnHMaiBaHB!riBnffiBniESHBiaaSI!RiaRISlEEEB«CimaiBBaiHIISSI"BBBBHBR?BBSeRBI(R«SHB& laaBBMMBBBBMMBMMSBBWW—JBHWWMMBWBBBgBMBBB—MBWBMMBBBBB 

m O N U m E f l T ñ L i : - : P R D Í ^ Ó W C U ñ b K V H I ñ S 
Hov. (iomindo- - ORAN SB7ION MATINAL de once a ana. — PROORAMA ESPLENDIDO. 

A V E N T U R A S D E R O B I N S O N C R U S O E , ^l^^?' - I ^ - S í ^ a d • i l t • S ^ S . o ^ ^ c o n t , n ^ , , I 
" ^ t o ^ n e ^ ' a S ^ 0 N a n o u k e l E s q u i m a l . - Tarde: , u £ S 2 o n E l g a t i t o m o n t é s S 
Noche: E l p a d r e J u a n i c o ( M o s s é n J a n o t ) ^ S ^ S 1 ^ « . ^ ^ 1 

A V E N T U R A S D «5 R O B I N S O N C R U S O E . 13 y 14 episodios. 
Mañana, lunes: A v e n t u r a s d e R o b l n s ó n C r u s o e , 13 y 14 episodios. — E l p a d r e J u a n i c o ¡ 

• C i * * o s s é n J a n o t ) — i W a r y l o c a m e n t e e n a m o r a d a , por la gentil MARY MILES. — U n y e r n o • 
i v i g o r o s o , por el notable FRANGIS BUSHMAN. — Y o y m i m u l o , gran risa. 
•aaBaaaaBBaBaBEsaaaaaHBBaBaagagftaaaBBBBaBBaaBBBaBaaBBaBBaaBBBBflBBBBaBaaBaaBBBBBBBBaaa^ipaBaia 

B A I I i E S 

Maestro de baile da saiún.—Unico en Espafia que en an día (si conTlenal enaefla bien el baile da so cledad,—También emeíla coda ciass de baile» moderno».-Mis de 50 anos de practica son I» mayor garantía. — I:AI.LB CIBOQ.-J DK LA BOQUERIA. 2. ENTRESUELO ilunio a ¡a calle de la Boqnerla. 

Elefante s a l ó n de baile CORTES, T 3 « - » a o 
CERCA LA PLAZA 1)8 T .̂TUA'' 

Hoy, domingo, 16 i e p l b r e . Tarde y nocfeg - a f t A ñ í D E S S A i L f í S S ^ v ^ r e V » * 
ANUA DANCI .MJ que dirige ei infatlgaOM miettro L&RMA. — Por la noche contlnuaoiónde la» concurridas y eif gintes VELADAS SELECTAS. 

O I - i I B U V E I - A . 

E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 
Boy.domlDco.graodsibailes urde y noche.—El simpático maestro Iglesias, con nuestra aln rival banda alecutarft un selecto programaeom 
• puesto de ballab ea todos moQernos. , 

g>r la siempre ovacionada y áplaudida 
anda-Orquesta «El Delirio Musical» 

El salón de baile más cómodo y saludable 
de esta ciudad. — Hoy, domingo, tarde. G r a n B a i l e 

RonJa San Antonio, Í2 
64 y calla dal Tl«ie. V 

Hoy. domingo, tarda v noch» Urandea Bnlles rte So:-l»dad p r la renomlirada banda Venus Sport, qun tan acertadamente dirige el maestro 
Ion ünmlugn l'nusa fiirpnandn loe lullamos si"Hlmte-<: V«l«-s»iOr •Ibírlno», — •••ox-tri't «Uro"» — MsrnUft •iMnnilia». 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B Á L L . 

D E P O R T E S 

¿ a . /X. TVT A " V TC* A " V E l SalAn de e s p e c l á c u l o s r M u a r é s m*9 fresco de 
Barce lona . Oran rebala de prec ios . 

O - A . . TS/L 

C . S . C R A C O V I A 
C O N T R A 

F . C . B A R C E L O N A 
Z 3 í e s 1 5 1 1 Q sl l e s o v i a i t i i r © d e l e * . tóJrcXa acece— 
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PAO. T 

• I ^ O C ^ T - - I B - A - I - j I L I D i u m e r i á e t 1 6 d e S e t e m J b r e \ 

U n i d E s p o r t i v a d e S a n s C l u b D e p o r t i u E u r o p a | 
Camp del C. D. Europa. A les qnatre de la tarda, \ 

C3-3F8. A . N JE* JL&imi? I D E O V XĴ P I B O iL* 

O R A C I f l E . C . oomm n V E f K ? D E I i S P O H T 

P R l i V l E R S E Q U I J P S ft A V U I , A L E S 4 T A R D A 
CAMP DEL, GRACIA, sltuat a la Travesara , entre Bal ines I Altpns XI I Cprop a l ear rer as S a l m e r ó n ) D I V E R S I O N E S V A C I A S 

BaBBB»HaaBBaBHHaBEaRlMBHBHaBBBBraaa«9iaillMHafflaBlBMBB«BBlBBHl«llBBBlMBBBaÉHBiSBBBBRaaHBBB 

| P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A ( B a r c e l o n e t a ) I 
g Domingo, 16 de Septiembre de 1923 :-: A las cuatro en punto | 

Brillante y magnífico espectáculo Acrobático - Aerostático - Taurino 
S S O M B R A , 1 t s e s e í a : - : S O L , 0 * 6 0 p e s e t a ® [ 
| T R I O G U E R R A „ G A S P A R I N I G U E R R A 
'; Aorobalaa Payasos mu. B U P N Y S 

Perros comediantes 
R B A P A - R . I O I O K D E L , T E M E R A R I O A E R O N A U T A 

A M . A D O R F G R N A N D B i Z S 
q u e s e e l e v a r A e n a u m a g r x í f l o o g l o b o C I U D A D R E A L , 

2 - H E R M O S O S Y B R A V O S N O V I L L O S - 3 
§ ue serán picados en CABALLUOS 08 MIMBRi. banderlUado» r muertos a estoque por la f8mo8»««»dnlia a lo Pape HIIIo capitaneada por 

r » - A . Q X J I R . O "ST r t E 3 J D 0 1 N r i D 0 
BBBBBBBBBBBBBBaaBBBaBBBBBBBBBBBBaBaBaBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBaBBBBBBBBBaBaBBBBBaBHaHBBaH«BHaaBa 

BBBHB^CTffBBWHBnBBBngBy"¥"W"n"***"B ' I J^*»^aBa"M»M'M"*»aaMM>'*aaB»B""^0"B^""ag" ' ' " "»"¥W^»ai 

I P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l | = 1 1 
i DOMINGO. 18 DE SEPTIEMBRE, A LAS TRES Y MEDIA TARDE : —: GRANDIOSA NOVELADA 

NOVILLOS TOROS DE L.A CELEBRE GANADERIA ANDALUZA DB 

— 3 3 . M . A . l X r T J E I j i m JST O O N — 
~ M A T A D O R E S ~-~ 

E T 
| i 

* S o m b r a t e n d i d o y ¿ r a d a . . 3'00 > j S o l t e n d i d o y ¿ r a d a . . 2'00 » 
^BBBBBgBBBBBBBBBaBBBBBHBaBWWBBBr^TIBHM™"",a™a"BB"""p""Hf ' r i1**"™"""""Ma"MM""¡H™MM'l ' ° 

P A R Q U E D E M O D A 
Hoy. TAUDE. SARDANAS jr PUCHILEL.LIS. — Ultimo día del 

E N V E L A ! M O N U M E N T A L 
T a r d e y n o c h e : G r a n d i o s o s b a i l e s 

CafA'Raslaurant de p r i m e r orden 
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Í 0 D 3 I ne i 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

H O Y 
E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n de A r t e :: E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o - I 
de rno presentado por las casas m á s impor tan tes de Barcelona, * 

de E s p a ñ a y del ext ranjero :: S e c c i ó n re t rospect iva de habitaciones completas de ? 
loa siglos X I I I al X I X :: Suntuosa p r e s e n t a c i ó n de la Indus t r i a Francesa :: Tapices í 
de la Casa Real :: P r e s e n t a c i ó n de 25 viviendas humildes :: M u e b l e s , juguetea, e tc . | 

D I S L A E I V T i í A D A , UNA. P E S E T A 

| ^OS ABONOS SE EXPIDEN EN TOD03 LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA AL PRECIO DE 20 PESETAS 

a a a a 
I . a 

T H K S - T Z I I M O rVIMS D E L A S C I N C O A L A S S I S X E D E L A X A R D E 

La Exposición está abierta de las diez de la ma J m a las oeho de la nociie 

J F » A J r e O T U " 
H O Y , T A R D E : C O N C I E R T O B A N D A V E R G A R A 

I D E ! M I E L O 

Reapertura en la presente semana Grandes innovaciones 

Hoi. domluaro. DO. la mnnana, de ones a una. sardana* por la renombrada cubla 
C A T H A L O N I A 

Porlntnrrt» oran Con :i<rrcu por ia bima ABM ).>I.\ BAKC-XONE-'A, Pollcliinells al airo Ubre, e!eracl<3n de globos ̂ rotéanos y con sorpresaí 
tapoiie.ns.— !• unción irftn tulas las acracclunes. 
A t a l a s / a - f e r r o c a r r i l a ^ r s o - M u s e o d e g u e r r a , e t c . 

rierT cío histn la una e a ma^ruirada. . 

m u s i c - H A ^ ü s 

• H H i i B i B B a H a a c i H a s H H B M M B B f i a i i H i i i M i M H M H i B S H E a B H i H H B a * 3 » B R » R a i B B n i H a n a n s i a H B i r ^ 
8 M «> •» 9% „ m- n A « A M P l a z a d e l T e a t r o , 2 y 4 Ej 
S P S I & C 1 P L _ J ? A L A j C B _ ^ _ ^ L É F 0 H 0 S números 5125 , 473fr-A | 

| H o y . domingo G R A N M A T I N E E A L A S C U A T R O Y M E D I A , y noche, a las diez: 
O A .iDIO n X I T O O B 1,03 DOS NUEVO i CUADROS B 

[ O L D D A N C E S R E C O R D y L A A G E N C I A D E L F L A Q U I T O f 
de l ap laudido e s p e c t á c u l o fegCI i C M O v ¿ i > R B V U E ( H o y 59 y 60 r e p r e s e n t a c i ó n ) 

Tomando parte P e p e / V l a r q u é s y P e r l a A n t i l l a n a 
• 7 S a r t i s t a s e s p ñ o l a s y e x t r a n j e r a » ^Zl̂ -̂̂ ^^^—^ -̂̂ ^ - ^ 
w NOTA: Por la tarde la REVISTA empezará A LAS SEIS EN PUNTO, después del PROGRAMA DE VARIETÉS, g 
•aBBBBBBBaBBBBBBBBESBBEu^ÁíiBHSQSíCSSBIBSBilIBIBBIBSBBIBBBBIHIBBSniBIBHIUHMMBBBMBKlil l" ' ' 
BBBBBBBBBEBBBBB^T^qBBBaaaBBflBBflBBUBBaBBaaBBBBBBBBBBBBflBBBBBBflBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBr' 

F; X.-L.EFO .n. 3 A 

. \ i t > de 

R o s a l e s - D e t t i - F l o r i t a - G a r c í a 
— . — i — 
& FRANCES - M U R C i A N I T A O 

'aB««lBH0VP«aBBBBaBaBaaBBBBBBBBaBIBBIC^aBBBBBBBBBBflBBBflaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBUa*B 
rumblsia escultural 

Verdadero íxlto de la creadora del g 
arta frivolo ^ 

flHfl D E W 5 j 
« . . . « • • • • « • • • U U i B B B B B B 
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I E S ^ E S J ^ f f G O N C ^ n n r - A s a l t o . 1 2 
a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O i r e c t o r t L . U I 8 C O R Z A N A 
g M A R T E S 

P R O X I M O 
1 - v ^ , j C J S » S M C O 

Ñ A U G U R A C I O 
sk. 3 0 s : x n r I T * z E ¡ R M o y t ^ w 

BBBBBBnBBBBHSIISi 

8121 DEL MTE Fiil 
•SS3SHBfiBBflBBBBBBBE!aSSBEBBBBBISflB33CBBflflBBBBBHEflSSSS9BBSBBaBII8B9BBBBflaBISBBBBBBBBESB 
g 

T e l é f o n o 

• M i , 3 y Máia-BQtfe!. 9 y m i \ i 

TODOS LOS DIAS: Opandloso i x t t o d s l segundo cuad ro do 

t i tu lado 

NINA U T R E R A PAQUITA MARQUES 

FLORENTINA IRUNA 

m 
ANTONITA FUENTES 

I M L A . 1 S I O T ^ T - I ? A . O O L 3 L . 3 3 O 

Todo Barcelona desfila por L'AS para aplaudir GRÍLL * R 0 0 1 * INFERNAL 

6UCCK8 de 

•^BaMBBBBBaBBBBBgBBBBaaBBBBBBBtgBBaBBaBBBBaBBaBaBaiiaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBgBBaBBBBBB» 
tmmmmmmmmaammmmmmaammmmBmmm mummamwmrnmmmmmmmmmmmmmammmmmmwmm • 

Concha Vi la | R e y n o m i A t i i o ñ l t a C l a v e r 

F G ^ ^ t a J L ^ r L m ^ . 0 ¿ l C T - í IUUO Flor Temprana 
"BBaaanBBBaBBBaBBBBBBBBBBBaBBaBBBaBBBaBBBBBaBBBaggaaBaaBBBBBBaaaBaBBBBBBBBBBBBaaBBgBBB! 

BMaBaBaBBBaBaaBBaBaaBBBBaBBaaBIBaaBBaBaaaaaBBaBaBaBaBBBBBBBBBWHHiMBBBBBMBBBBWMBBMMMBM 

lynBBBaBaUBaaBBBBBBBBBBBBBBaBBBBB 

i n o v e l t y T j 
L O L A M O N T I E L 

ORAN BXITO S C O R A L I T O - U T R E R A i Roy mi ConcBPt s 
i ^ S t C ^ f f f F l o n - O r e l l a n a 
""" ' • i iHHWBawBHaaBBBBnaawBBatf iPTffT"^ 

• I U A N I T O T O R R E ! 

JVinalc Hall do p r i m a r o rden I F O L I E N B B K O J B K J B ) 
MerquAa del Duero, OO • TolAI . 3 9 2 9 - A 

I , X o d o s « l o s d i a s . t d r d o y n o c l i o . c o f i c l e r < o p o r S O a r t S r > U u s . S < > 
g Exi to de CONCHITA GARZON : ' : E x i t o imponen te de LA TROUPE MUNDIAL, qua presenta 

» F O T O G R A F I A S V I V I E N T E S B E I ^ ^ ^ S M 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Con buon jcoplo da pescado fresco, r«-
5̂ e,<s <!• BUS liabiliialeg tareas el vapor 
JMé María", atracando en el muelle de 

levante para descargar. 
-Con cargamento de cajas de huevo» 

r*,el consumo de la plaza ha entrado en 
'•"o puerto procedente de Mazag^n, «1 
r francés "La Gaule", el cual, de»-

M .if1 descaríar contlmiart su viaje a 

at.Z-5-11 *• muelle de Barcelona h» tomado 
cu») 6 ^ V3por holandés "AclilUes", el 
ha t ^0cedenla de Amslerdara y escalas, 

faido dns pasajeros y 240 toneladas de 

varias mercancía». • 
Dicho buque, despué» d« descargar, ••-

guiri viaja a Tarragona. 
—Coa 8,750 tonelada» de carbóo mi

neral y un automOvH ha llegado de Arfle» «1 
vapor "Santiago Wpei", atracando ra el 
muelle de Poniente, N., donde descargar!. 

—Bl pailebot "Canalejas" ha traído de 
Andraixt, 76 toneladas de carga general. 

i—Ha tomado atraque de popa en «1 
muelle de Barcelona N., el bergantín italia
no "Zapor", el cual conduce bloque» de 
mármol procedente» de Garrara. 

—El comandante de marina don Joeé d» 
Ibarra y Ménde» de Castro, ha cnmpllmen-
tado esta mafiana, al capitán general inte
rino don Emilio Barrera, al gobernador el-
vtl genera! Lossada y al delegado de Ha
cienda sefior Zamalaraberrl. 

;—Ha salido para Tarragona al objeto de 
tomar posesión de su cvgp, el nuevo co-

mtndanto da marina de cqoeUa p r o v » 
ola capí Un de navio don te o dora Pon MM 
graner. 

MOVIMIENTO DBL PUBRTO 
Septiembre, 18.-Embare«clM«« Ilasada» b«Í 

De Mazagán y escala», vapor trancé» "14 
Gaule", con cargo general. 

De Nueva Orlean» y escala», vapor "flfc 
dia", con cargo general. 

De Palma, vapor correo "Mallorca", co» 
cargo general y pasaje. 

De Tarragona, vapor "La Guardia". Mg 
cargo de tránsito. 

Salid»* 
s 

Vapor Inglé» "Neotsfleld", parg Barry. 
Vapor "Cabo San Meante", para BilbaA 
Vapor correo "Monte Toro", para Id*-

Mn. 
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C R O N I C A D I A R I A 

L o s g e s t o s d e s m e s u r a d o s 

Es una de las oaraolerfsücas más 
salientes de ¡a postguerra, una de las 
herencias fatales del gran conllicto de 
los cinco años, hacer grandes aspa
vientos por cualquier nonada, tradu
cir en una larga y pintoresca gesticu
lación el más simple y menguado ú>' 
los sentimientos. 

Pero, ¿qué le vamos a hacer si las 
Vosas vienen así, si los tiempos traen 
consigo esto flagelo? 

EÜ fenómeno — y ello es un con-
suelo — es universal, es patrimonio 
de todos los pueblos, se produce en 
lodos los climas y en todas las la t i 
tudes, aféela a grandos y a chicos, a 
altos y a bajos,, a cuantos danzan y 
so contorsionan y menean los palitro
ques en el vasto escenarlo del mundo. 

¿Hay, por ejemplo, nada más des-

Í.roporcionado, nada más injustifica
do que la actitud de Mussuiini frente 

a la a'halida, humillada e impotente 
Grecia de estos tristes día» nuestros? 

Y aun In baladronada acaso no ten
ga mAs consecuencias, fuera del dns-

Eojo de Corfú, que la sonrisa que ha
rá dibujado, que halwá hecho apa

recer y florecer en todos los rostros 
InleliRcntes. 

Pero, iquiS denir de las interape-
rancias, jactancias y retos con que 
esmalta Poinoará sus discursos? 

Fuera la cuestión del Ruhr un ne
gocio exclusivo do Alemania y Fran
cia; fueran las relaciones de estos dos 
grandes puenlos un asunto privado, 
part icularís imo do los mismos, y poco 
dolor de cabeza nos habrían do pro
ducir sus querellas y sus rivalidades. 

Ventílase, empero, en tan Impor
tante pleito, la paz de Europa, la tran
quilidad de millones de familia?, el 
eqtiinfirio político y financiero do mul 
titud de naciones, y no podemos mo
nos do lamonlar la falta de tacto, de 
mesura, de jordura, do habilidad y 
capacidad quo en el internacional con
socio o concierto so observa. 

De unos años a osta parte, en lo 
social y en ló político, los ademanes, 
los desplantes, lo son todo y la razón 

Desde la guerra a acá estamos to
dos por la fuerza teatral y desme
dida, que impresiona, que suffestiona, 
y no por la expresión y la Inslnna-
ción que convence. 

Caro ^pagaremos tan grave error. 
Pues mientras triunfe lo espectacu
lar v cinematográfico y sufran eclip
se los verdaderos valores — trabajo. 
Inteligencia, Justicia, etc. — no habrá 
en Europa sosiego, n i a lca raarán pue
blos e Individuos el sofiado bienestar. 

E n l a A u d i e n c i a 

Apertura da Tribunales 
Debido a Ignorarse si oflcialmcnle as tc-

lebraria en Madrid la apertura da Tribuna
les, los magistrados da esta Audiencia se 
reunieron en la Biblioteca, haciendo la pre
sentación y declarando reanudadas los ta
reas propias de sus cargos desdo maflana. 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Tribunal de lo contencioso. — Dedegaclón 
de Hacienda: Resolución del delegado. Fle-
•aj de lo contencioso contra Propagadora 
del Gas. 

Sala primera. — Lérida. — Mayor euan-
tfa. — Antonio Mollns contra F. G. del 
Morle/fy^ 

Universidad. •— Incidente. — Sonthern 
• Troduota contra J. y J. Bassols. 

Sala eegunda. — Contencioso adminis
trativo. — Acuerdo delegado de Hacienda: 
Balanzó hermanos contra AdmtolstraoJÓD. 

AUDIENCIA PROVINCIAL, 

Sección primera. — Juzgado 4e la An-
-tlcncla. — Dos orales por hurto. 

Sección segunda. — Juagado de VUla-
•Bcva. — On oral por estafa. 

Juagado da la Universidad. »— Doa era
les por estafa o Incidentes. — Robe, »r«-
eeeado Narciso Miranda. 

Sección tercera. — No tteos se Batimien
tos 

Sección cuarta. — Juzgado da la Barce-
loneta — Tres orales por lealones y dis
paros 

TORMENTA EN VILLANUEVA Y OBLTRU 

L a c o r r i e n t e a r r a s t r a u n a 

t a r t a n a , a h o g á n d o s e s u s 

o c u p a n t e s 

Además del choque de trenes que bobo 
en la estación de VlUanueva y Oeltrú, a 
causa de la tormenta, y que pubiloibamoa 
ayer, la corriente arrastró Junto al poso 
a nivel de dicha estación a uta tartana, en 
la que iban el empleado de la eeodón de 
recorrido de la CompaAla de M. I . A. Joee 
Súnohez Doncel y on vecino de dicha po
blación, y del cual sólo sabemos que se 
llama Agustín, los cuales se dtrifien 4 es
perar a un forastero que llegaba é » Barce
lona. 

Seguramente los ocupantes de le tartana, 
al ver el peligro que corrían debteraa dar 
gritos de auxilio, que no fueren eldee per 
nadie, en el fragor de la tormenta. 

Ba la madrugada de ayer fueron eaeon-
trsdos log cadáveres de ambos a loa ori
llas del mar. 

José Sánchez tenia M ellos y deja etooo 
hijos. 

Circuló también coa InsistenaU el rs-
mcr — i que no nos ha sido posible com
probar í— de que también Ja eorrleote ha
bía arrastrado a dos nlflos, el codtvsr de 
uno do loa cuales había sido rcsegtde en 
la playa. 

¿a tuerza de la corriente destruyó doa 
casas en las afueras de la poWadón. Beta 
quedó slp gas ni electricidad per eetar totm-
dadas las fábricas. Las pérdidas, en la del 
gas. se calculan en unos 70.000 dores. 

_ _ -.ERNA CANTINELA 

O t r a v e z l a s o b r a s u r g e n 

t e s a r e a l i z a s e n e l C e 

m e n t e r i o N u e v o 

Tal como viene, sin ahadir ni quitar eo< 
ma, publicamos a continuación la nota que. 
acerca de las obras urgentes a realizar ta 
el Cementerio Nuevo, fué facilitada ayer, 
en el Ayuntamiento, a la Prensa 

Dice así: 
"Habiéndose producido en el Oementerltf 

del S. O. un nuevo doslizimiento de tierras 
que por su gran Importancia ha llegade in
cluso a descarnar los terrenos en que te 
asentaban varios nichos hace afios construi
dos, se lia verificado una inspección por «( 
director general de los servicios téonloce 
municipales, sefior Cahestany, y el arquitec
to encargado de las obras de Cementerio), 
seQor Domingo, de la que se deduce que peí 
las precauciones tomadas por dichos facul
tativos no ha producido dicho deslizamiento 
efecto alguno sobro las obras construidos, 
sin poder predecirse, empero, que el des
cuido en atajar el mal no pueda producirlos 
en forma lamentable y en plazo perentorio. 

Asimismo y en vista de que hace y» «i-
g t n tiempo fallan nichos tanto per* alquil 
lar como para vender, con lo qus quedaron 
do momento insepultos algunos oadAveres, 
han propuesto a la Alcaldía disponga i» 
pronta construcción de los ya en proyecto, 
Una de las causas de dicha falta de nVchas, 
además del aumento de población y retraso 
que han sufrido las obras por la cosí eentl« 
nua anormalidad en el trabajo, es muy est 
peclalmente el hecho de que de ea afle sol 
afio disminuyen considerablemsnte ke *»< 
pulluras so la fosa común. En demostra
ción de este dr.fo se recuerda que et alio 
1913 fueron casi 8,000 las efectuados ea 
dicho lugar, cuando el pasado 19»! has sida 
tan sólo unas (,000, a pesar de qae le po
blación durante dichos afios ha aumentado 
en unas 130.000 almas." 

L a E x p o s i c i ó n d e l 

M u e b l e 
Kl alcalde ha recibido una atesto 

del director del Museo Nacional de Asto 
Moderno, don Mariano BenUlurs, 
lando que por tener pendientes de 
nación unos trabajos de urgencia, 
vtote Imposibilitado de asistir al 
gura! de la Exposición dea Muebte, 
sisado, no obstante, una visito utos 41 
clausurar dicha monifostaclóa de Arto. 

Ka recibido también otra del 
esral de Aduanas excusando • 
al mencionado acto por dlflcidttrseto 
si dad es del «erviolo que le iJbl%Msm • 
aeompofiar al ministro a Bsn BtbseHés • • * 

S alcalde ha recibido una 
del de Madrid feliciUndole f m 
Inauguredo M Bzposlelón lateraostoad é A 
Mueble y manifestando que en etoaolóo • 
qoe hoce muy pocos días qae ba ve*" * 
posesionarse del cargo y qus la rasotoeíéa 
da varios asuntos requieren su penx«asB6la 
en Madrid, se ha visto Imposibilitado ó« 
aslsllr a aquel aof 
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L A S P R I M E R A S M E D I D A S A D O P T A D A S 

P O R L O S M I L I T A R E S 

MANIFESTACIONES DEL 
WERAL LOSADA 

Al feolblr ayer tarde en el Gobierna « -
tB k lot periodUtai, el general Losada ma-
ytftrtíHtt haber recibido, entra las' Infinita» 
viatta* de adhesión, la del presidenta da U 
tCanaotminldad, scfior Puig y CadafaMi; U 
ttai alaaida^ aoompaflado de su secretaria 7 
la dal presidente de la Diputación. También 
toiaUaatd que le habla visitado el repre-
•eattota da la Tabacalera, sefior Echagüe. 

Layí luego un anónimo que había reci
bida, firmado por varios eeparatlstaa, an al 
qua aa icanl'estaba la satlsfacolóa da loa 
Cnoantea por el golpe de Estado y qua ter
mina «00 las siguientes palabras: **A rar si 
abara podremos gritar: |Viva Catalufl* Ubre 
t » pIHos 7 viva Espslla con vergacr.xal 

•—-lata — dijo el general Losada — «a 
*! desaa unánime de todos, y, por eonal-
fitóaota, al anónimo en cuestión co «stA mal. 

A aoatlnuaolón el general Loaada leyó al 
Meta da un telegrama qua al salir pan 
i&drtd enr«ó el general Primo de RiTera 
II tedaa loa capitanea generales, gobernado-
Ña y oamaiidantes militares, en el oual las 
anímala an marcha a la corta, transmltlén-
CoUi toatauociones para que se daolara al 
astada da guerra en toda Espafla ea la tor-
tna determinada' en su bando del 18 dal eo-
trianta. 

Ateda qua se considera repreienlaata del 
(oaMo ixonredo y trabajador, enemigo da la 

otntoa que hasta ahora había Imperado an 

DIJa ao« hibía recibido un telegranu del 
btar**ator del Estado anunciando la llegada 
íal g«ner»l Primo de Rivera a Madrid, a 
fedau aa habla tributado un entusiasta re-
C&lmlanto. 

—Ahora qua hemos entrado en va ta-
Iraaa da sinceridad — terminó dio!anda el 
Rtoaral Losada—, hemos de terminar con al 
•qufvtwa qua representa denominar naelo-
NBataa a loa separatistas oatalanoa. Aquí 
*» hay aba nación que Esnafia; loa qua aa 
Basoau aaolonal!stas fio pueden aer oír» oa-
•* «wa aspafloles, y los qua se sientan aa-
*>ami»u# que s« denominen así co» toda 
fwipiaaa. 

T aoa astaa frases puso término a! g » -
naral Losada a sw conversación coa loa 9*-
MaArtaa. 

J » LA BOLM 
Ul notf íaraoterlatlca de la Bolsa íu* arer 

i * <» la mis absoluta serenidad anta wa 
{•nnaluulmisntoa poUt'.BO-m.'Utarea qua aa 
'«aa dasamlUdo. 
• U Panda resnIa<|ora: perdlá 28 etettoos 
?» *tott% a 71 ¡ debo tenería aa eneata que 
}»» atwnrtanotaa mucAo mis nonnatea ha 
ffiyndMa «a estos últimos aQoa basta al-
F * * ^ ' de 691 el Exterior descienda T0 
.««nttoaa, quedando a 88, y la Deufla amor-
iM^rta ratroaeda 80 céntimos, situándose 

BE ai corre da monedá Extranjera regis
tramos las siguientes cifras: los francos au-
tosstan 70 oóntimoa, cotizándose a 43'7B; 
las Ubras, ala variación, cierran a 84'05¡ las 
Una ganan 80 céntimo» y quedan a 88'80: 
lo» franco» suizos, por el contrario, pier
den 80 céntimos y aa cotizan a 138, y lo» 
dólar ea descienden clneo centésimas, haolea-
doaa a 7 , m . 

Ninguna variación en las divisas alemana 
T aoatriaoa. 

DECLARACIONES DEL GENE
RAL BARRERA 

El aaplUa general accidental de Catslu-
Ba, scfior Barrera, al recibirnos ayer no» 
dló cuenta de que habla estado a saludarla 
y a ofreeerle su» respetos una nutrida Co
misión da elementos militares, que osten
taban la representación de la guarnición de 
Oatalufla 

El soflor Barrera se con.^raluló de la vi
sita que se le hsoía, sintiéndose honrado 
de hftllaraa al frente de la cuarta región y 
dlc'óndoles a los militares qua hablan ido 
a verle, que míU que como un superior, le 
considerasen como un hermano. 

Elogió al marqués do Estclla, quien con-
slden toro la arrogancia de lanzar el grito 
da redención contra la política nefasta que 
Ileraba al caos a España. 
• Desviando la eonsersaolón hada loa mo
mentos actuales, nos manifestó la primera 
autoridad militar que el ejército continua
ría unido para la magna pbra de empren
der la reconstrucción nacional. 

Agregó que pan sanear el ambiente ne
fasto da ambiciones y concupiscencias que 
Imperaba, no habían dejado do creer qua 
les faltarla el apoyo del noble pueblo. 

Estimó necesario hubiese la máxima eom-
penetnolón entre el ejército y la opinión, 
ata la cual el primero nada -podría hacer. 

El aeflor Barren Juzga que es un altísi
mo honor pan el ejército (haberse lanzado 
sa un ataque violento y a fondo contn un 
vieja Elstoma caciquista y ruinoso. 

Goafls en e»te movimiento, contando con 
que loe hombres civiles que valen Ies pres-
tarin su deoldido y valioso concurso, para 
que nuestros derroteros tomen un cauce da 
honrades y laboriosidad, alcanzado la na-
e&a al briTsnt» prestigio a que tiene de-
reoho. | 

Según el eapiUn general .interino, el lema 
da sata cruzad» ha de e'cr el siguiente: 
"Patrid, Hay, Honndes 7 Lealtad". 

El desea que ouando vaya un oficial por 
la Olla, «A pueblo diga: "Ahí va un hombre 
bonrsdo". 

Habtaadd del marqués da EsteUi, al se
fior Barrer» nos dijo qua considera qua no 
Vflhrría a Catalofla, por mis que le consta 
ka desea* repetidas veeas expuestos estos 
últimos días por el seflor Primo de Blvert 
da volverse a encargar del mando d« esta 
Wglófl, paes quien ha vivido una tempora

da en sata tiefrí KSSiSíif fofíosamefiU M ' 
encarlOa con alia. 

A Juicio del aeflor Barrera, al marqaM 
de Estalla loa alto» deberes nacionales M 
demandan su pennanenoia en Madrid. 

Luego le praguntamos al seflor Barraní 
si, caa« da qua so regresase el marquóa é l 
Rst'-lla, tal como parece, sa encargarla da-
flnitlvamcnta A del mando de Oatalufla, 
contestándonos qua no lo órela probable, 
puea es general da dlvltón y le faltan nao* 
ocho mese» pan «soender. 

Be ofreció inoondiciooalmente a la Pren
sa y a instaaola» nuestras accedió a qua M 
censura — que cree no durar! mucho —• 
se ejena lo mi» benévola posible y permi
tiéndose que lo» porlfldioos lleven las ga-
Icradee a Capitanía basta las dee y media á t 
la madrugada. 

Finalmente ...... 
la confuaión oon el golpe do Estado, prome
tió que tran»mlUr(a la queja al gobernado» 
clvl!, pidiéndole qua metiese mano a eso# 
tenderos ladronea qua ae aprovechan de to
do para esquilmar ai paciente consumidor, 
sin motivos que lo Justifiquen 

PUIO Y CADAFALOH Y EL CA
PITAN GENERAL 

Ayer por la tarde el presidente da la Man
comunidad visitó al capitán general de Oa* 
talufla. La conversación se desarrolló ea 
términos da la mayor cordialidad, exponien
do el sefior Puta y Cadafalch su concepto 
personal sobre « momento actual y au po
sición como hombre civil anta la nueva 
situación creada por el manifiesto del ga-
neraL Ha expresado la coincidencia an H 
critica del estado actual da Espada hedul 
en al manifiesto, an la que se vive una fie-
clón de vida constitucional y el deseo de ra* 
medio que permita a Catalufis y a las ra-
gionea do Espafia que lo deseen, vivir «a 
libertad, sin otro limita que laa caraotorl»-
tlcas da la unidad estatal qua el derecha 
político fija y aa consentimiento universal 
admitir. Esta solución y la restannoión dt 
la admtnlatraclóa pública sobre la basa da 
una severa moralidad y estricta Justicia ten
drán, a no dudarla, la adhesión intima da 
Cataiufla, sobrepasando el habitual formu
lario y eslrioto respeto a los poderes con»-
tituldoa. 

El general sa ntlficó en en propósito M 
dedicar eu actividad a la resolución del pro-
Mema intorior da Espada, dando a las r*> 
gionea toda la fusrsa y toda la libertad com« 
patibles coa la existencia da una unidad es« 
tal que ha definido en términos bien pra-
c'sos, .creyond» qn» sa esto está la basfl 
firma del renaehntento del país, 7 h» r*» 
pelldo frasea da gna amor a U t lem «S* 
talana, cuyo probtema desea oon eftcaeli rés 
eolrer, ,¡ 

UNA MANIFESTACIOtl 
Ayeí, >1 Kaoébecer, ss organizó una a t U 

nlfestsción en la plasa de CataluBa qns, pr»" 

P I A N O S E L E C T R I C O S " H U P F E L D " 
P r o p i o » p a r a B a r s , C a f é s , R e s t a a * 
r a x t t s . B a l n e a r i o s , S a l o n e s d e B a i l e 

p c a » a «iue cuenta coa Mbr i ea p r o p i a «!• m ú s i c a pe ra todos s u » ins t rotnontoa « a Barcelona 

- ^ I t X : d U A I V M . O T A W l ? ^ ^ l a B A R C B L r O N A 
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ds una bandera «spaOola 7 acompa-
ds una música, r«oorrtó las prlnolpa-

«allea de la ciudad, detúvose ante la 
pitaSla y anta el Gobierno olvl!. 
Bo este úlUmo entró una Comisión, que 

Kld a saludar al general Losada mientras 
1 «onferenolsba con los periodistas. 

Kl que lloraba la bandera leyd unas euar-
Mtas de adhesión al movimiento político. 

El gobernador agradeció el saludo, y dijo 
cga los militares están dispuestos a saoriQ-
Jlras por la patria, que ban hecho lo que 
• ta podido por ella, y que si más no hlcie-
No fué porque los Gobiernos malos se lo 
••pidieron. 

Esta es una de las causas a que obedece 
t i movimiento militar. 

Luego los comisionados, Juntamente con 
• I general Losada, salieron a uno do los bal
cones, siendo acogidos con aplausos y vi
torea por los manifestantes, que ascenderían 
• unos doscientos. 

UN TELEGRAMA 
Ra sido cursado el telegrama siguiente: 
"Generales Dabén. Saro, Cavalcantl, Be-

rtnguer y marqués da Estella. — Madrid.;— 
Vlotlmas Banco de Barcelona, sedientas de 
Justicia, saludan al Directorio del nuevo ré
gimen en la persona de Vueenoias.—Sebas-
Ván Nadal, ex presidente de la Asociación 
nutua de acreedores y accionistas- del Banco 
4e Barcelona." 

EL CONFLICTO TEATRAL 
Dijo el general Losada anoche a los pe-

tlodlstas, hablando del conflicto teatral plan
teado, que hablan estado a visitarte repre-
•entanles de los músicos, de los coristas y 
da los empresarios. 

—Es un asunto este — agregó — que 
después de agotados los recursos esperaré 
• que lo resuelvan loa Interesados o que 
Intervenga en el mismo el delegado reglo 
del Trabajo. 

LA JUNTA DE SUSSISTENCIAS 
Para mañana tiene convocada el general 

Losada la Junta provincial de Subsistencias. 
CAMPARA MORALIZADORA 

Va a empezar el general Losada una cam
pana moralizadora en los music-halls. 

No se autorizará que se presenten las ar
tistas tan ligeras de ropa como venia ocu
rriendo. 

Desde anoche se dieron las oportunas ór
denes. El empresario que las desobedezca 
•erá multado, y a la tercera multa a que 
•ea castigado será cerrado el local. 

Esta campaña se ampliará luego a las pu
blicaciones pornográficas, suspendiéndolas 
desde luego. 

FELICITACIONES 
Manifestó anoche el general Losada que 

•egida recibiendo muchas felicitaciones por 
el movimiento militar. 

REUNION DE GENERALES' 
En la reunión celebrada ayer larde en 

• I talón del Trono de la Capitanía gene
ral, el gobernador militar hizo la presenta
ción do los generales, jefes y oficiales al 
capitán general accidental, don Emilio Ba
rrera, quien dijo que se consideraba muy 
honrado en venir & mandar esta guarni
ción, que con tanta brillantez ha actuado 
•lempre y más en las presentes drouns-
taoolas, por las que ee ha logrado variar 
el curso de la historia patria, destruyendo 
4 ese artiflolo de políticos, que tenían hon

das raices, que pareóla no se podrían ex
tirpar nunoa. 

—Vengo aquí oomo un oompaflero más 
para elaborar todos en esta nueva era que 
se ha abierto para la regeneración de Es
paña. 

Afladló que habla que trabajar mucho y 
oon gran entusiasmo para continuar la obra 
que habla lalolado el marqués de Estella. 

Hay que dar al pueblo, que a estas ho
ras está a nuestro lado oon gran entusias
mo, la sensación de que vamos a obrar con 
la vista fija en la prosperidad y la dicha 
de España, común Ideal do todo hombre 
honrado. 

Era preciso que laborando da este modo 
se llegase a conseguir que el pueblo, al 
vernos, nos saludara con la Intima convic
ción de que saludaba a un hombre de 
honor y de sinceridad. 

Para esta obja hemos de eonsiderar que 
todos somos Iguales, sin distinción ds je
rarquías, cada uno con su misión deter
minada, pero todos oon Igual aspiración. 

Terminó el general Barrera su discurso 
ofreciéndose particularmente á todos y di
ciendo que han de ver en él a un amigo y 
compañero, dispuesto a servirles en lo que 
pueda. 

BANDERA RETIRADA 
Por orden del gobernador civil se ha re

tirado la gran bandera catalana que desdo 
la fiesta del 11 do septiembre ondeaba en 
la Ronda de San Pedro, junto a la estatua 
de Gasanova. 

UNA NOTA DE CAPITANIA GE
NERAL. 

Para su publicación se nos envió anocho 
la que sigue: 

" La noticia que aparece inserta en el dia
rio "La Publicltat" correspondiente al nú
mero de 14 del actual y en la que se afir
ma haber oído decir en la Capitanía general 
que el Ayuntamiento de Grauollera baldía 
quedado bajo el control militar, está des
provista de fundamento, pues ni en dicha 
Corporación municipal ni en ninguna otra se 
ejerce la referida Intervención." 

C o n f e r e n c i a d e P o u 

S a b a t e r e n L l a -

g o s t e r a 
Una Comisión de llagosterenses fué a Ca-

asá de la Selva para pedir el señor Pou si 
quería honrarles con su presencia, y el do
mingo se vieron satisfechos con el valioso 
discurso que pronunció el Inteligente Jo
ven, en el Centro Republicano de aquella 
población. 

El presidente, señor Juanoia, hizo la pre
sentación del Jovou conferenciante, hacien
do resaltar, como es de Justicia, el. trabajo 
intenso y meritorio de Pou Sabater, quien 
hizo seguidamente uso de la palabra, empe
zando por felicitar a la Sociedad por la labor 
intensa que está realizando pro cultura oon 
su ciclo de conferencias. El tema fué "El 
deber social y su relación con el problema 
político económico". 

Puso de relieve el pensamiento de Costa 
en lo referente al trato entre dos hombres 
que se encuentran andando por el mundo, 
que hace que BUS almas sean amigas. 

Existen dos otases de pueblos: opresor»? 
y oprimidos; estos dos pueblos siguen ua 
comino opuesto hasta Hogar un momento qua 
»e cruzan en el camino de la vida para tra
tarse de igual a Igual, porque la llberta.l 
de todos es de oada uno y los derechos y: 
deberes deben ser también Iguales. El pro-i 
blema que se presenta es Ue dignidad y 1I9 
Justicia humana. 

El Sindicato durante los tiempos de su 
apogeo debía haber manifestado mucho mL% 
su fuerza en el orden espiritual y o«ltu-( 
ral; la situación actual del obrero catalán 
serla muy distinta. Podríar haber levantado en 
Cataluña escuelas y la Universidad del Pue
blo. En contra de esto se ha •rgumenlado 
que la represión habría sido más vio
lenta y habría destruido aquellas obras; pe
ro tengo la convicción que nadie habríí 
osado intentarlo, ya que todo el inundo oU 
vilizado se hubiera opuesto al atropello. 

E a la actualidad, anida demasiado el IndU 
vldualismo y el Interés, y ello me hace re
cordar unas lineas de Farinelli: imaginad ua 
jardín hermosísimo cruzado por una carre
tera, y cerca de ella bonitos lirios y uní 
atractiva fuente. Pasa la gente y admira I» 
belleza del paisaje: el primero es un jovea 
ricamente ataviado, perfumado; sale del ca
baret y dice: ¡Oh, flores, las más bonila* 
de todas las flores, sois la vida y el amor, 
cerca de vosotras siento la misma fragan
cia de haoo unos minutos I (lo que demuestra; 
el vacio de todo su contenido). Sigue una 
mujer enlutada, por la muerte de un hijo 
en la guerra; dice tristemente: |Oh, lirio;, 
entre todas las llores me recordáis su muer
te por ser vosotras las compañeras de mi 
hijo cerca la tumbal (que denota la gene
ración actual que mira los hechos de la gue* 
rra y deja la vida que empieza en la cuna). 
El tercero os un hombre de aspecto inteli
gente: iQué estambres más perjpctos puedJ 
admirar; todos son producto de la Natura
leza I (que los Intelectuales, en su mayo
ría, oreen resolver los problemas de la vid.i 
con sólo un comentario). Finalmente pasa 
un hombre: I Oh, qué llores para venderlas 
a la floristaI (quo ama sólo el material). 

Ee preciso que se verifique una transfor
mación en la vida. Hay hombres que porque 
no roban oreen que ya realizan su misión 
social sobre la tierra. No sólo no debe ha
cerse el mal sino que debe hacerse el bien. 
Antiguamente, en la moral china declase que 
se prohibía "dar muerte" a ningún hom
bre; Confucio decía más tarde: no se per
mite "hacer daño" a ningún hombre. La Fi
losofía griega con las doctrinas socráticas 
decía: "haz bien" a todo hombre. 

En la Edad Media, decía la disposición 
feudal que el barco que naufragara en aguas 
del dominio del señor feudal pasaba a ser 
propiedad suya; más tarde, que no ten.'ii 
derecho para apoderarse del mismo i y f' 
Dercclio mercantil moderno dice quo hay el 
deber de socorrer a la embarcación. 

La vida corporal debe, pues, ceder un lu
gar a la vida espiritual; débese edificar esta 
vida de sentimientos. Nuestro pueblo deba 
sentir la espiritualidad y el deber de coope
rar en esa doctrina. El nacionalismo trae el 
amor dentro el alma del hombre, siendo, 
pues, todo lo contrario que dicen los advcr< 
sarios... Cataluña quiere resolver ese senil-' 
miento de dignidad y libertad; el naciona
lismo que se fundamentare en el pasado ? 
no en el porvenir, en la tradición y no en el 
progreso, no sería el verdadero naoionalis' 
mo. Como a catalanes es que queremos la 
cultura de loa hombres y su amor para W 
Humanidad. 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 
C a d e n a s d e R o d i l l o s 
C a d e n a s d e R o d i l l o s 

Gasanellas y Gortadellas 
C A S A N O V A , S O 
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Ptrti la divulgacWa de esos sentimientos i 
precisa hacer Prensa, no hojas mezquinas, 
sino clara y honrada, porque, como deola 
Sorel: es la que rige la vida entera del mun
do entero. 

Los Jóvenes que no sienten el problema 
naolonal y el Internacional son hombres en
fermos, ya viejos; [qué triste es ver la muer
te cuando se empieza la vida 1 

Le única esperanza para esa Humanidad 
jasufragada debe ser la Juventud. Ea un sui
cidio pensar sólo en el desarrollo físico Ju
gando al fútbol sin cuidarse del espíritu. 
Tampoco debe ser esa Juventud completa
mente metafísica, pues correría el peligro 
de la; anemia y neurastenia. Debe hallarse el 
Mrmlne medio y no la exageración. 

Para cumplir el deber social es obra dlC-
etl; la vida está llena de sacrificios par» lle
gar el término de la obra; la grandeza re
presenta un dolor que debemos afrontarlo 
dignamente, como decía Concepción Are
nal, santa de corazón y sabia de Inteligen
cia; sin dolor no puede haber grandeza po
sible; debe acompañarnos desde la cuna has
ta la tumba. 

Una salva de aplausos coronó la confe
rencia de Pou Sabater, habiendo sido tam
bién muy aplaudido en algunos párrafos de 
•u discurso. 

Bl presidente dijo que Manuel Tolosá, ha
biendo llegado para escucaar a su compttQcro 
Pou. le pedia que hablase al pueblo de Lla-
gostara. 

Tolosá empezó, pues, diciendo que había 
Ido sólo oomo oyente y hablaba sólo para 
complacer a su amigo y al digno presidente. 

Es preciso hablar del deber social, aun
que esto Imponga decir verdades amargas, 
quo por ser verdades sinceras deben decir
se. La sinceridad tan poco común en estos 
tiempos de engaño y odios debe manifes
tarse. Debemos recordar a Luis Araqulstaln 
al hablar de la sinceridad, desde la revista 
"Eepefla", que anota que es una nobioza y 
una valentía el decirla. 

Desearla que mis palabras fuesen como el 
bisturí del médico que hiere, pero cura al 
enfermo. 

B» preciso aprovechar el tiempo en cosas 
titileo; de lo contrario, lo que no es por un 
fia útU, es una DPgación del deber social. De
ba dedicarse un tiempo para leer, teniendo en 
cuenta que las horas quo se emplean estu-
diando edificáis la propia personalidad; to
máis horas al ooio y enriquecéis el espíritu. 

Bl hombre necesita un descanso, pero de
be combatir los vicios exagerados; la dis
minución de horas de trabajo será una ga
rantía oonselente de conquista cuando ee 
apliquen unas cuantas a la formación edu
cativa del Individuo. Mirando vosotros den
tro de vosotros mismos, veréis que el caso 
actual es amargo, pero es cierto. 

Tratd también de los vicios, haciendo T*-
•altar I» anormalidad que muchos hijos he
redan, y los padres en ese caso los matan 
«atoe de naaer, siendo responsables de «u» 
ketos ante la sociedad de los hombres. 

81 sote terminó en medio de muchos 
kpieusos, quedando el público completa-
toenta satisfecho. 

C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

RESPONSABILIDADES AOKINISTRATSVAS II UNA FONDA QUE NO DA DE COCKffc 
O LO DA R'ALO 

Un diarla barcelonés, afeoto a la Lliga 
BeglonaJIsta, aprovecha las circunstancias 
actuales para pedir a loe poderes públicos 
que reintegren Inmediatamente a los con
cejales suspendidos de nuestro Ayuntamien
to, acusados ds haber cometido inmorali
dades administrativas. 

Ya indicábamos el otro dia, desda estas 
mismas columnas, la necesidad de que los 
aotualee concejales adoptarán determinacio
nes para afianzar BU situación y no seguir 
viviendo a precario. 

Hoy, ante lo publicado por el colega de 
la ciudad condal, hemos de decir que por 
nuestra parte, no haremos ninguna cam
pana en contra de lo que se apresura a 
solicitar, siempre que ello sea a baso de 
poner en claro las acusaciones que pesan 
sobro los concejales administrativos. 

Ko seremos nosotros quienes supondre
mos capaces a los actuales gobernantes de 
reponer en sus puestos a unos señores o 
quienes acusa toda la opinión y contra 
quienes existen en el Juzgado graves car
gos, que de ser ciertos, como lo son, que
dan para siempre imposibilitados de ejer
cer oargoa populares. Precisamente en los 
momentos aotuaJes, en que parece so ha 
iniciado una era da moralidad administra
tiva y da costumbres ciudadanas, no pode
mos creer que haya quien se presta a dar 
gusto a los hombres de la Lliga, sin antes 
poner debidamente en claro cuanto haya do 
alerto y haber luego exigido aquellas res
ponsabilidades que sean menester. El diarlo 
barcelonés, al pedir la reposición, hubiera 
hecho muy santamente en decir también la 
verdad del por qué fueron aquellos señores 
suspendido!. Y como el colega sufre el ol
vido, es por lo que yo de nuevo lo recuer
do para que lo tengan en cuenta qulonos 
tengan la misión de sanear lo de arriba y 
lo de abajo, ya que "todo está podrido en 
Dinamarca". 

Si el saneamiento que pretende hacerse 
de nuestra politioa abarcara solamente las 
alturas y se dejara tal cual el fango del 
arroyo, nada habríamos ganado. La desin
fección, el saneamiento, debe ser general y 
los esesrmlentoa deben ser ejemplares. 

A nosotros no nos asusta el gesto ds los 
militares El se ponen en práctica los proce
dimientos anunciado* y por tanto ningún 
empeño tenemos, al contrario, en que las 
cosas oontlnúsn en esta localidad como has
ta el presente. No, no queremos que la ac
tual Interinidad continúe, porque más bien 
nos tiene los brazos atados. 

Actívense, pues, cuanto antes los respon
sabilidades administrativas que pesan sobre 
los suspendidos y ni» vez aclarado el des
barajuste quo hnbo en la administración 

municipal, una vea demostrado el dosoa-
rado robo de que la misma fué objeto, rein
tégrese a sus puestos a aquellos que salga» 
limpios de toda culpa. 

Como no tengo por qué dudar de la rec
titud oon que procederán loa Jueoea en tal 
asunto, oomo espero que en esta ouestloa 
las presiones políticas no influirán, el fallo 
que recaiga será por todos acatado sin pro
testas y caso de que l u acusaciones for
muladas no abarcaran a todos los suspen
didos, yo seré «1 primero en hacer públicos 
los nombres <to quienes salgan Ineólumea. 

Pero, al depurar los responsabilidades dt 
nuestra banoarrota administrativa, téngasa 
en cuenta que no sólo intervinieron los qua 
fueron objeto de suspensión. Algunos hub« 
también que salieron del Ayuntamiento peí 
efectos de un sorteo y la opinión señala 
oomo principales prevaricadores, A éstos ea 
menester que le ¿canean asimismo las res
ponsabilidades por cuantos asuntos admi
nistrativos de dudosa moralidad Intervinie
ron. 

Y no se olvide tampoco la actuación Uo-
vada a término por diferentes funoloaarlo*, 
que no quedaron rezagados en el aprove
chamiento, además de consentir las extra-
Hmltaclones de sus superiores. 

Salgamos, pues, cuanto antes de la in
terinidad, pero a base de depurar hechos f 
aplicar sanolonea. 

• • • 
El Ayuntamiento, al parecer, tiene un* 

contrata con la Fonda Badalonesa para qu* 
se encargue da proporcionar la comida a 
ios presos de nuestra cárcel. 

Ayer, casualmente, nos enteramos de qu* 
unos presos —- creo que son cuatro — M 
negaron a probar bocado y preguntamos al 
se trataba de una "huelga de hambre". Na
da ds eso. Los presos que ee negaron a 
comer, era por la exigua cantidad y pési
ma calidad de la vianda. Hicimos averigua-
clones y ds las mismas resulta que el casa 
ha sucedido repetidas veces y por IdénUos 
motivo. No hace muchos días, ante un casa 
semejante, loa mismos guardias munlolpa* 
les pudieron comprobar la razón que asia* 
tía a los encarcelados, ante una cena (M 
garbanzos cootados y casi crudos y un p» 
daolto de bacalao putrefacto. 

i Le parece ello blea al dueño de la Fo» 
da BadaloneaaT 81 lo que cobra dal Ayu» 
famlonto le parece poco, arregle las cua* 
tas oon quienes I * pagan, y sí éstas no M 
salen bien, renuncie al servicio, que, pet 
humanidad siquiera, deba servir con esoro» 
pulosldad. SI el fondista en cuestión tlenl 
alguna queja, bien está qu* haga lúe reelm* 
maclonos pertinentes, 7 si no ea atendld( 
prooeda en eonsccuenola, pero nunca queral 

& o»« »»8 e»fr»a 
I Venías al por mayor y detall 

« SQfioflK: fio olvida ueíad qua «o asta «as* aacontvapá en Inmajopabls» 
cor-w¡Glonao do ptrecloa y calidad todos loa artfoa'os destinados pava colegiales. 
<Hnet>os da punto de todas elasea. Camisas, Oovbatas, Camisetas, Colzonalllos, 

Caloatinas, piadlQo, Guantes, tJsvseys, Bulaadaa, Lugas, Tlvantes, Cuoilos, 
PaEos, Pañcielos, sábanas, HImobadaa, Toallas, IBaritas lana y algodón, 
Rvtisatos de putbol, ets., ete. 

• < i i i 5 . » K > - > » < ( m j n f t » » » t » » > < n f e < n > e e t g f f l . i a n i n m i t i c > e » a i ! M C J » * » 

i Hospital, M y M. — iucuieales: COMDS 
5 ASALTO, 6, CARMfiN, ra, RIERA 
I BAJA, M y PONTANELLA. I I 
3 Almacén: Callo BARBARA, 16 b. 
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iMoor pagar loa plato» roto» a loa que tie
nen ya la desgracia de «star entre rijas y 
oo tener familia para proporcionarles el de
bido alimento. 

Y, sobra todo, lo que no Bene perdón 
aa cpie sirva eomida en mal estado. SI no 
pueda dar nmoha, lo menoa que pnede ha-
•er a» quo aea buena. 

Yo llamo «obre al particular lá atención 
Üel alcalde para que Inmediatamente se 
preocupo da esta asunto, arregle lo que sea 
menester y tdopte las medidas necesarias 
para que el caso no aa repita. 

PADRE CR0SPI3. 
' 15 septlempre 1923. 

TELEGRAMAS DE MADRUGADA 

I E l p r i m e r d e c r e t o d e l g e n e r a l P r i m o 
\t d e R i v e r a 

T e l e g r a m a c i r c u l a r a l E j é r c i t o y a l a A r m a d a 

C á m a r a M e r c a n t i l 
Reunida U Junta directiva da asta «nti 

dad, acordó dar por terminado el periodo de 
vacaelone» y volver a reunirse perlódlca-
Bente. 

El presidente dló cuenta de las actúa-
alone» llevadas a cabo desde la última reu
nión de Junta directiva, algunas de la» oua-
laa hacen referencia a problemas planteado» 
aomo conaecuencla de la huelga de tran^ 
portes desput» de la reeoluolón del co? 
Hoto. 

Se examinaron y áprobaron las cuentas de 
los dos último» meses y las adquisiciones 
hechas para la Biblioteca de la entidad y 
las reforma» Introducida» en el local social 
para la mejora del servicio. La principal de 
aatas mejoras ha sido la ampliación de ia 
casa, poseyendo ahora la Cimara Mercan
til los piso» principales de las casas núme
ros 1 y 2 del Pasaje del Crédito, hablóndosa 
acordado destinar una parte del nuevo Ioc«l 
adquirido a secretarias y oficinas de entida
des y agrupaciones filiales o relacionadas 
eon la Cámara Mercantil. 

Como manifestación de duelo al Japón 
por la catástrofe sísmica de que asaba de 
sor victima. »a acordó transmitir al cón-
aol en esta capital al oficio algulente: 

"Honorable »»flor: No puede la Cimara 
Mercantil que me honro en presidir, dejar 
de dirigirse a V. E. para expresarle el tes
timonio de adhesión en un momento critico 
Dará el pala que representáis cuando las 
fuerzas ciegas da la Naturaleza amenazaban 
destruir las bella» tierras del Imperio, ea 
yendo barrios enteros de la capital y otras 
•ludndes quedaban derruida», contándose las 
victimas por centenares de miles. La Ci
nara Mercantil, que por los intereses que 
representa, está poseída da un •«ntlmienlo 
da admiración y da devoto afecto por la tie
rra japonesa, ligada, además con esta capi
tal por la intensa relación mercantil, cum
ple hoy «1 triste deber de expresar su pé
same a V. B., lamentando profundamente r tenga de ser cata causa trágica la que 

ocasión • axpresaroa nnestros afectos 
a la tierra Japonesa y da renovaros la ex
presión de admiración quo alante por V. E. 

Crsonalmenta y por vuestro trabajo merl-
•lo y provechoso para el Japón y para 

Barcelona, aomo a representante da aque
llas Islas. O» mego, por lo tanto, que tras 
mítáls al Gobierno del Japón nuestro slnoaro 
pásame por la calistrofe que acaba de pro 
doalrse y oa ruego también que aceptéis 
nuestra consideración por V. B. y por la 
ttarra que tan dignamente representáis. — BI 
presidente, Jaai Oabri." 

Madrid, 16. 
Ea'ta noche han facilitado en Guerra el 

siguiente decreto: 

"PREAMBULO, 
Sefior: Nombrado por V. M. con el en-

eargo de formar un Gobierno en momentos 
difíciles para el país, que yo ho contri
buido a provocar, inspirándome en los más 
altos Motlmietoos patrios, serla cobarde 
deserción vacilar en la aceptación del pues
to que lleva consigo tantas responsabilida
des y obliga a tan fatigoso e Incesante tra
bajo^ paro V. M. sabe bien que ni yo, al 
las personas que conmigo han propagado y 
pcoclamado el nuevo régimen, nos creemos 
capacitados pora el desempefio concreto de 
las carteras ministeriales y que era y sigue 
siendo nuestro propósito constituir un bre
ve paréntesis en la marcha constitucional de 
Espafia, para restablecerla tan pronto co 
mo ofreciéndonos el país hombrea lia con
tagiados de los vicios que a los organiza 
clones políticas Imputamos, podamos noso
tros ofrecerlo» a V. M. para quo restablez
ca, pronto la normalidad. 

Por esto me .permito ofrecer a V. M. la 
formación da un Dlreotorlo militar presidido 
por mi, que sin ninguna adjudicación de car
teras ni categoría de ministro, tengan todas 
las facultades e Iniciativas y responsabili
dades Inherentes a un Gobierno en conjun
to, pero eon una firma única que yo some
terá a V. M.. por lo cual debo yo aer el 
único que anta V. M. y «1 Notario mayor del 
reino y con toda la unción y patriotismo que 
el solemne caso requiere hinque la rodilla 
en Werra anta loa santo» Evangelio» juran
do la lealtad a la patria y al rey y al pro
pósito da reatobleoer el imperio de la Cons
titución, tan pronto como V. M. acepte el 
Gobierno que le proponga. 

Bajo este aspecto, sefior, nos ha reci
bido el pal» con clamorosa acogida y con
fortable esperanza y oreemos un deber ele
mental modificar la esencia de nn^tra ac
tuación, que no puede tener anta la Historia 
y la patria otra Jnstlfloaoión que el desin
terés y patriotismo. 

Madrid J6 de Septiembre de 1928. 
A los RR. PP. de V. M.—Primo da la

vara. 
PARTE DISPOSITIVA 

Tengo en decretar lo sigílente: 
Articulo primero. 8» confler» al tanlen-

ta gañera] don Miguel Primo da Rivera y 
Orbaneja, marqués da Esteüa, al cargo de 
presidente del Directorio militar encargado 
da la gobernación del Estado eon poderes 
para proponer cnanto» decreto» convengan 
a la salud pública, los que tendrán foersa 
da ley ta tarín sn su día no sean modificados 
por leyaa aprobada» por la» Cortea del Rei
no y aomatldas a mi real «andón. 

Articulo lagundo. El citado Directorio 
quedará constituido por al praaldenta, y 
como vocal ea un general da brigada o asi
milado por aada -nna do las regiones da la 
Península y un contra-almirante da la Ar
mada. 

drtloalo tercero. M praaldurt» del Di

rectorio, con loa facultades de ministro úni
co, someterá a mi firma, asesorado previa
mente del Directorio, las resoluciones d« 
todoa los departamentos ministeriales. 

Artículo cuarto. Se suprimen por esta 
dJspoalolón los oargoa de presidente del 
Consejo de ministros y ministro de la Co
róos y de loa subsecretarios de la Presi
dencia y de los demás ministerios, ex 
Estado y Guerra. 

Los sueldos y demás devengos consigna-" 
dos en al presupuesto para estos cargos 
quedarán a benellolo del Teaoro . 

Articulo quinto. En los ministerios en 
quo se suprime el cargo de subsecretario 
quedará al frente del personal y servicios 
dependlc. .es del mismo funcionamiento da 
mayor categoría y antigüedad en ella con 
destino en cada departamento ministerial, el 
cual se encargará del despacho de todos 
lo» asuntos de trámite, sometiéndolos al 
acuerdo del presidente del Dlreotorlo todos 
aquello» que por su Importancia lo re
quieran o exijan su firma. Este elevarS 
a mi aprobación los que procedan." 

En Guerra han facilitado el algulente le-
lagrsma-ciretilar: 

"El presidente del Directorio Militar a los 
capitanes y comandantes generales y almi
rante Jefe del Estado Mayor Central de la 
Armada encargado del despacho del mi
nisterio de Marina: 

Acabo de jurar ante 8. M. el cargo de 
presidente del Directorio Militar constituida 
por real decreto de cata fecha y formado 
por los generales de brigada don Luis Her-
mo»o, don Luis Navarro, don Adolfo ¿a 
Celada, don Dalmlro Rodríguez, don An
tonio Mayendla, don Pranclsco Gómez Sou-
M, don Francisco Raíz del Portal, don Ma
rio Masiera, el contralmirante marqués de 
Magas y el auditor coronel del ejército don 
Adolfo VaUespInosa. 

Hasta la reunión de este Directorio con
tinuará en sus fundones al nombrado ayer 
ea Madrid son carácter provisional, bajo la 
presidencia del capitán general de la re
glón y formado por los generales, C.tval-
oaatl, Berengner, Saro y Dabftn, de que hoy 
he tomado la presidencia. 

AI ser honrado por S. M. eon este Impor
tante cargo, da nuevo me dirijo al país 1 
ma dirija al Ejérolto y a la Marina apelan^ 
a au patriotismo, cordura y disciplina, para 
que auxilien con todo apoyo moral y coa 
toda au reposada confianza a la extraordi
naria aodón gubernamental qua aeta Direc
torio aa propone desarrollar, seguro de qu* 
sari apreciado aomo un revulsivo lodlspen-* 
sable para que pronto el país vuelva a la 
normalidad aonstltualonal y aea regido por 
ciudadanos libras quo, rotas las organlza-
ctouas poiftloas, brotarán coa al número 1 
eapaoldad qaa la rasa atesora. 

Ba al día máa solemne de mi vida, rinlo 
anta la bandera de Espafia al juramento d* 
flthlldtrt que haoa 89 ofioa presté anta >* 
sasrada ensefla aa el patio del Alcázar « 
Toledo, y, como aquel día, grito con Ia "J" 
profanda emoción: |VWa BapaOal iVIVva 
al rayl" 

i* 
UBli i t n I K UNtrr ta , 1T1, griL - B1ICEL0SA 

Sa evita y cora radicalmente tomando el antiguo medicamento vegetal e Inofensiva 

- A H T I A P O P H É T I C O B E R D f l G Ü E P " 
Dapwa y activa la drcnladón da la sangre. Mlllarea da curaciones obtenidas c-n » 
roaravilíoso remedio. Informes y prospectos gratis. De venta en forf»' •-• 
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:l deserrollo fiel 
De "La Libertad" del dia 14, llegada 

4yor, reproducimos lo siguiente: 
ANTECEDENTES HISTORICOS 

Gomplelando los iníormes que ayer pn-
iblisamos acerca de le forma en que se 
jian precipitado los acontecimientos mili
tares, recogemos da persona bien Infcnna-
4a los siguientes detalles: 

Las primeras gestiones, sin embargo, no 
,dieron resultado práctico. Habla militares 
,que no creían conveniente mezclar al EJér-
ulto, da una manera activa, en la gobema-
ciún del país. Acaso este núcleo oposicio
nista estuviese compuesto por aquellos Jo-
fes y oüciales de distintas guarniciones, que 
liase unos meses se opusieron también a la 
actuación de las Juntas de defensa, obli
gándolas a disolverse. 

La última orléis y el problema de Marrue-
jeps acentuaron el malestar de la oflclalldad, 
dando vida otra vez a las propagandas en 
pos de la unión. 

Fuó Barcelona la que con más ahinco 
propugnó por la acción directa. 

Consultadas las guarniciones de la Pe
nínsula y recibida su adhesión, se redactó 
el manifiesto y se hizo saber oficialmente 
al Gobierno del marqués da Alhucemas que 
habla que dar satisfacción a los anhelos 
de la milicia en un plazo brevísimo, ton 
breve, que finaba en la noche de hoy. 14. 

Poro, a raíz del primer Consejo de an
teanoche, los hechos se precipitaron. 

Un jefe de Telégrafos de Barcelona co
municó por el hilo oficial que en aqnel mo
mento se hablan incautado del telégrafo 
unos oficiales del Estado Mayor. 

Poco después, el Gobierno llamó al capi
tán general, sefior Primo de Rivera, y éste 
explicó la Índole del movimiento y expuso 
JÍÍS razones que tenia por entender que el 
Gobierno debía conocerlo desde hace tiem
po. 

Añadió que el movimiento era exclusi
vamente contra el Gobierno, al que creen 
¡perjudicial; que la guarnición estaba en sus 
puestos y la tranquilidad era completa. 

Al comunicarle el Gobierno que quedaba 
üestituido. el sefior Primo de Rivera In-
Urrumpló la comunicación. 

1*000 después el Gobierno quedaba In
comunicado con el resto de EspalSa. 

DEL. VIAJE DEL SEÑOR PORTELA 
Regresa el señor Pórtela desde 
Zaragoza :: Cómo se enteró del 
golpe de Estado. 

Como es sabido, el dia 13, en el expreso 
fle Barcelona, salló el sefior Pórtela con los 
Jieriodistas y demás Invitados para Barce
lona con objeto de presidir la inauguración 
de la Exposición del Mueble. 

Al llegar a Zaragoza el ministro de Fo-
niento iba durmiendo. 

Al llegar el expreso de Barcelona, en cu
yo "break" iba él ministro de Fomento, los 
^¡ajeros que no iban durmiendo notaron al
eo de-Inquietud en la estación, en la cual 
encontrábanse varios grupos en actitud de 
apasionada- conversación, entre ellos uno 

lormado por policías. Jefes del cuerpo de se

guridad, el Jefe de la estación,¡ y en el een-
tro un señor con bastón de mando, que lue
go se supo que era el gobernador etvll de 
¡Á provincia. | 

En cuanto se detuvo el convoy, el go
bernador civil subió al "breal^" donde via
jaba el sefior Pórtela. Uno da los policías 
que custodiaba el coche, al ver un señor 
que en actitud de gran nerviosidad force
jeaba por abrir la portezuela del coche, y 
en el cual no reconoció ai gobernador civil 
de la provínola, le cerró el paso, dlciéndole 
que no podía pasar. 

—¡Soy el gobernador civil de la provin
cial — exclamó el que pugnaba por entrar. 

El policía, un poco incrédulo, y extraña
do que persona presa de tal excitación fue
se, en efecto, gobernador civil, le contuvo 
nuevamente dioléndole: 

—No, señor; no puede usted pasar, por
que el señor ministro va durmiendo y ha 
dado órdenes de que no se le despierte. 

—jNo importa 1 — exclamó el goberna
dor—; soy el gobernador y deseo ver al mi
nistro para un asunto de gran urgencia. 

En esto se acercó al coche un comandan
te ds seguridad, de uniforme, y avalando la 
persona del gobernador, dijo al policía: 

—Deje usted pasar a este señor, que es 
el gobernador civil. 

Ante esta orden el policía abrió la porte
zuela y dejó pasar al gobernador. Este se 
precipitó en el vagón, y, preguntando dón
de dormía el sefior Pórtela, el policía le se
ñaló el departamento, qüe el ministro de 
Fomento habla cerrado por dentro y echado 
las cortinillas. 

En vista de ello, el gobernador comenzó 
a aporrear con gran furia los cristales del 
departamento, ante la natural expectación 
de los policías que acompañaban al ministro, 
que no acertaban a explicarse todo cuanto 
acontecía a su alrededor. 

El sefior Pórtela se despertó sobresalta
do al ruido de los golpes y separó una de 
las cortinillas para ver quién era el que -tan 
Intempestiva y extemporáneamente le lla
maba a aquella hora. 

Como el señor Pórtela no reconoció tam
poco la persona que de tal modo le llama
ba, dudó un momento en abrir. Vistas di
chas dudas, el gobernador comenzó a decir
le a grandes voces, a través de los cris
tales: 

—¡Soy el gobernador 1 jSoy el goberna
dor I ¡Abra ustedI 1 

Y acompañó sus voces levantando el bra
zo derecho, en cuya mano empuñaba el bas
tón borlado de la autoridad,! mostrándoselo 
al señor Pórtelo. 

Ello bastó paro que si ministro de Fo
mento, quo estaba en cuerpo de camisa y 
descalzo, abriera apresuradamente el de
partamento. 

En dos palabras el gobernador le dió 
cuenta de lo que ocurría, añadiéndole que 
ci ministro de la Gobernación deseaba ha
blar con él por el telégrafo de la estación. 

El sefior Pórtela se Impresionó vivamen
te ante la noticia que se le daba, y pronun
ciando resignadamente y en voz alto un 
"¡Todo sea por Diosl", se puso los zapa
tos, el chaleco y la americana, y cogiendo 
el sombrero, pero sin cubrirse, saltó al an

dén y penetró en el gabinete telegráfico dS 
le estación. 

A todo esto, muchos de los viajeros dS 
los expresos procedentes ds Madrid y Bar
celona, que ea hablan dado cuenta de que 
algo anormal ocurría, o lo que oontHbuyd 
la rápida bajado del tren del gobernador 
civil, se lanzaron Igualmente al andén para 
enterarse por los allí presentes de cuanto 
ocurría. 

Como a dicha hora ya toda Zaragoza e<x 
nocía lo que ocurría, los que estaban en M 
estación enteraron de ello a los viajeros. 

El señor Pórtela, en cuanto llegó al gabi
nete telegráfico da lo estación, se dispuso i 
comunicar con el ministro de lo Gobernó* 
olón; pero, o oonseouenolo de estar monta* 
da la linea telegráfica de los ferrocarriles, 
con empalmes en todas las estaciones, ns 
fué posible que comunicaran los ministros 
ds la Gobernación y Fomento, 

En vista de ello y ante la precisión de qué 
el señor Pórtela comunicara con el duque ds 
Almodóvar, el ministro ds Fomento se dlrU 
gló al Gobierno civil, acompañado del gty» 
bernador. 

En el Gobierno civil pudo, por fin, comu
nicar el señor Pórtelo con el ministro de U 
Gobernación, dándola cuenta más detallado 
éste al señor Pórtela de cuanto ocurría, y 
trasladándose, ds parte del presidente del 
Consejo, lo orden d* regresar a Madrid. 

Encontrándose aún el señor Pórtela en si 
Gobierno civil, se le comunicó la llegada ds 
un teniente coronel de Infantería que desea
ba verle. Recibido éste por el ministro ds 
Fomento, el teniente coronel le entregó na 
telegrama cerrado del capitán genero! ds 
Cataluña en el cual el marqués ds Kstells 
aconsejaba particularmente y como amigo al 
señor Pórtelo que suspendiera su viaje o 
Barcelona. 

Bl ministro ds Fomento dió conocimiento 
a su vez al gobernador ds los nuevos de
tallas que le había transmitido el ministre 
de la Gobernación, y ambos conversaron re-< 
servada y detenidamente. 

Nuevamente el sefior Pórtela, acompaña
do del gobernador, ss dirigió a la estación, 
donde, cumpliendo órdenes ya transmitidas 
desde si Gobierno civil, se habla desengan
chado el break del expreso procedente da 
Madrid para unirlo al prooedente de Bar
celona. 
- Durante todo el tiempo que duró la es
tancia del ministro de Fomento en eí Go
bierno civil, el público y los viajeros seguían 
comentando las noticias que circulaban, y 
ya suelta la fantasía, comenzaron o circular 
las más raras especies. 

El acto del desenganche del breack mi
nisterial de un expreso para unirlo al otro 
impresionó vivamente los ánimos, contribu
yendo a que dichas fantásticas especies fus-
ran tomando cuerpo. Se creía poco menos 
que Madrid estaba ardiendo por los cuatro 
costados. 

A causa ds todo cuanto apuntado que
da, el tren en que regresaba a Madrid el 
sefior Pórtela salló con gron retraso de Za
ragoza. 

Asomado o lo ventanilla, el ministro ds 
Fomento le dió lo mano al gobernador civil 
paro despedirse, dlciéndole: 

—Adiós, gobernador. 
Bl gobernador civil dudó unos momentos 

antes de responder al ministro, y al fin con
testó significativamente: 

—¡Adiós, sefior Pórtela 1 
A las pocas personas que, por estar cerco 

del gobernador, oyeron la respuesta ds éste, 
no se les escapó el sentido de la frase; mu-

C O l i E G l O v P E f l S I O ^ ñ D O T f i P ^ m n Salmerón. 117.>BARGEL0N^(G). 
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«bo menos al sefior Pórtela, qua, oprimien
do con mayor fuerza, entre laa suyas, la 
Baño del gobernador, raspondld a au Tes: 

—iScfl&r PórtelaI... (Pueda «aa tanga 
•sted razón I 

Y'partló el tren." 

Domingo, I d da aepliemire de 1023 EL DILUVIO 

LA ACTITUD CE LC8 MARINOS 

n Gob ernó recibió ayer m telegrama de 
tos marinos del departamento de Cartagena, 
en el que, an términos de elevado palrictis-
mo, ae dice que atentos solamente al interés 
de la patria, eonltnnarin acatando laa órde
nes d«i Gobierno." 

M o d a l i d a d e s p a r a g u a y a s 

CP a ra EL» DILUVIO) 
Sin pretender que mía erónicas eoncer-

•ientea al Paraguay lleven el sello de la 
•riglnalldad, es posible que en la de boy 
•frezca a los lectores algunas ea-
ncteristicas de aquel pais que no son co
munes a todos los pueblos. 

Juzgando por-su balanza comercial y por 
la dej. rcciación de aa moneda, pudiera in
ferirse la pobreza del territorio paraguayo. 
Unos datos bastarán, no obstante, para re
tallar au riqueza. 

Recordare, a propósito, una anécdota. 
Knconlríbame cierto dfa por el barrio 

Aduanero de Asunción a la búsqueda de un 
faquín que ms llevase un pequefio paquete 
apio tenia en las manos. La disUncía a re
correr con el bulto en cuestión no excedía 
de quinientos metros. Me dirigí a un peón 
ique, oon otros camaradas, bebía eafia en 
ana taberna próxima y- aolioité sus servMos, 
ofreciéndole dos pesetas como retribución. 
Ko salgo aún de mi asombro ante la olím
pica actitud del modesto Jornalero, quien, 
después de saborear tía trigo del licor na 
•lonal, rechazó mi oferta (üciéndome: 

—Estoy ocupado, "earai", (1). 
La explicación de tan categórica anal dis rente negativa la tuve más larde, un tan-
Iniciado en Psicología gaantaL 

Les obreros en el Paraguay no brindan 
•u trabajo. El viajero queda sorprendido en 
los puertos y en las estaciones por la falta 
Ha personal que espontáneamente se prest 
• la conducción de an equipaje y también 
We chófer o cochero que lo lleve a an des
tino. Los hay, si, pero es preciso requerir 
0a concurso. 

En los movimientos sociales — huelgas, 
•esistenclas del proletariado — al trabaja
dor exige el mejoramiento de su eondición 
más por principio de clase que por verda
deras razones de necesidad. Cualquier gre
mio que aspire a un aumento de salarios, 
^or ejemplo, lo pide del ciento por eiento. 

El pauperismo, lacra mayor a menor en 
Badas partes, allí no ae conoce. Es raro ver 
k un Indigente por las calles. 

Sobriedad, medios propios de vida y el 
legitimo orgullo que heredaron de loa de-

| (1) Sefior. 

fensores de su iodependenoia, hacen que los 
paraguayos so basten a si mismos. Estos 
sentimientos de dignidad tienen caria de 
naturaleza en laa altas esferas y entre las ola 
ses más humildes de la población. Honroso 
es el caso de aa Gobierno, durante una epi
demia gripal que causó astragos, rehusando 
con delicadeza el auxilio y cooperación que 
la filantropía de las Repúblicas vecinas le 
ofrecían. . 

Oigno de considerarse ea, de otro lado, 
el superior pslquismo da la mujer para
guaya, puntal y baluarte de su raza, ani
mosa en los combates, laboriosa ea los 
campos de a paz y madre amantiskoa. Es 
ella la onc sostuvo ea la cruenta guerra 
del 65 a? 10 el valor y la moral de los 
sayos, hasta el extremo de empuñar las ar
mas cuando no restaron combatientes va-
rones. Ella la que reconstruyó el hogar so
bre la tierra devastada y ella la que sigue 
a sus hijos o t sus hermanos en las cou-
tlendas civiles pira suminisirarles attmen-
los, para prodigarles - eonsuelo o asistencia 
si caen heridos y para morir ala queja no 
lejos de una trinchera. 

Vehemente en sus pasiones, mas pora de 
alma, a )a paraguaya no la seducen las ri
quezas materiales. Por afecto une su des
tino al de «n compatriota o extranjero, pero 
con este último no convive Jamás Irregu-
larmente. 

Desdi al dinero. I 

Terminaré mi digresión con ana curiosa re
ferencia a la insensibilidad o fortaleza del 
paraguayo ante al propo dolor físico. »s 
algo excepcional. 

He visto al soldado en los hospitales de 
sangre, tendido sobre la parihuela, sonrien
te y fumando cigarrillos mientras, ata pre
via anestesia, se Je amputaba una pierna 
o un brazo. 

i Qué porvenir estará reservado a ese 
pueblo que culmina por ana atributos de 
dignidad, de virtud, da abnegación y de 
amortfj 

PEDRO SAYE. 

I n s t i t u t o d e E l e c t r i c i d a d y 

M e c á n i c a a p l i c a d a s 

Las eorferas de dircelcres de Indus'.ri.u 
eléctricas y de directores de Induslrlas me 
cánleas que se cursan en este Instituir, t» 
rigen por el siguiente pian: 

Directores ú» Industrias •léotrlcas. — Pri-
mer aBo: Malemétieas, Topografía, Nodi-
nes de Física y Quiraica, Elcctroteeola ge
neral. Dibujo, Inglés, Montajes de baja lec-
slón: timbres, lámparas, Méfonoa. pilas y 
acumuladores. 

Segundo afio: Mecánica 7 resistencia da 
materiales. Máquinas eléctricas y transí 
madores. Medidas eléetricaa. Laboratorios 
da máquinas y medidas eléctricas. Dibujo, 
Inglés, Trabajos de taller: ajuste y toroc, 
Construcción de reostatos y cuadros. 

Tercer alio: Máquinas de corriente con
tinua, proyecto y construcción, Fabricación 
de material eléctrico vario. Motores hidráu
licos y térmicos, Conslrueciones Industria
les y manipostería, cemento armado, hierro 
7 madera. Organización de la produeción y 
del cambio. Taller. 

Cuarto afio: Máquinas de corriente al
terna y transformadores, proyecto y eons-
trueeióo. Centrales,. transportes y distribu
ción de energfe. Transportes: teToearrlies 
y automóviles, grúas, ascensores, ete.. Me
talografía, Ensayo mecánico y térmico de 
materiales. Taller. ' 

Dlreotoret da Industrias mecánicas. —> 
Primer alio: Igual que en la especialidad 
eléctrica, más: Tecnología mecánica gen"-
ral. 

Segundo afio: Mecánica y resistencia és 
roaí«riii!es Metalografía y anflisís matatár-
gleos. Ensayo mecánico y lénnieo de mi-
teriales. Laboratorios de melalegrafla y en
sayo de materiales. Dibuje, Inglés, Traba)'* 
do taller: ajuste, torno, ete. 

Tercer abo: Máquinas, herramientas, pro
yecto y construcción. Motores hidráulicos 
y térmicos Construcciones -Industriales de 
mairposterfa. cemento armado,, hierro y ma
dera. Organización de la producción y del 
cambio. Taller. 

Cuarto alio: Proyecto y eonslrucción de 
máquinas (motores, bombas, ventiladores y 
comprensores), Industrias varias, Organiza-
eión de taTeres, Transportes: ferroearriles, 
automóviles, grúas, ascensores, ato.. Taller. 

Se ingresa a los 15 ados. La matrieula 
queda abierta hasta el día 17. Para deU-
Ues, dirigirse a la secretaria del- Instituto 
o a la Administración general de la Univer
sidad Industrial, Drgel, 187. 

i 
| E s t e 
1 s i d o 

i 
n ú m e r o h a | 

s o m e t i d o a 

l a p r e v i a c e n s a 

r a m i l i t a r . 

• 

i 

i 

A • _ ^ f r i r ^ E N S E Ñ A N Z A P R A C T I C A D E 

A c a d e m i a C á r e f c o m e r c i o e i d i o m a ^ 
^ ^ ^ W l FUNDADA EN 1873 ;-: FERNANDO, 24 y 28, l-0 



E L D i u r n o Domingo, 16 do sépliemíbra de 192S » PAG. 17 

B r e v i a r i o l a i c a 

El señor don Miguel Primo de Ri
vera, capitán general de Cataluña y 
cirujano mayor del reino, no tendría 
m ó n si envidiara algo de las manos 
de hada que tuvo aquel ramoso ope
rador que se Hamó Doyen. 

El í luslre "iirujano francés segaba 
piernas o brazos, abría vientres y ca
li as y hendía espaldas en monos que 
te persigna un cura loco, extraía lo 
qne dafiaba al organismo y cerraba 
dejando los miembros que parecían 
acabados de salir de manos del Crea
dor. 

La opinión es Ubre y respeto la de 
los que la tengan distinta de la mía ; 
pero aun éstos ban de conceder que 
la extirpación del' tumor que tantas 
veces y coa tanta patriótica terque
dad be venido pidiendo la ha hecho 
nuestro cirujano mayor con una ha
bilidad, una firmeza y una serenidad 
qua seguramente envidiaría el más 
arriba citado doctor Doyen. 

La operación era de absoluta u r 
gencia. El pus político iba invadiendo 
rápidamente todo el organismo. En 
algnaos punios el pus era ya gan
grena. La lanceta ba hendido a tiem-
{o 6] tumor sin bacer caso alguno de 

is protestas del paciente. Nos hemos 
quedado sin esencias, aquellas "esen
cias liberales" del inocuo marqués de 
Alhueemas, qn» tan fétidamente iban 
oliendo; pero no debe importarnos; 
opino que los perfumes es tán bien en 
las damas, pero no son cosa varonil. 

Algún lector de la clase de irrefle
xivos supondrá tal vez que hablo en 
mil i lar is la . No lo soy, aunque sí viejo 
afteionado a lo que el soldado tiene de 
pintoresco y art ís t ico, como lo prue
ca un libro rolo, que no nombro para 
que no se tome esto como un reclamo, 
pero que seguramente conocen m u 
chos que ciñen espada. No soy m i 
litarista, repito, en el sentido preto-
riano, como en este sentido no lo es 
seguramente n i n g ú n mil i tar ; pero, 
«negará el -más "cerrado antimili ta
rista que era imposible seguir por el 
aventurero camino del desbarajusta, 
del derroche, del compadrazgo y dal 
absoluto desprecio del bien de la pa
tria f iOue han sido los militares quie
nes ban dado la voz de 'a l to ' ' en el 
currar al abismo? Tanto monta y lo 
mismo que escribo escribirla si loa 
autores de la venturosa gesta hubie
sen sido los farmacéuticos, o los abo
gados, o cualquier otro estamento dal 
pueblo. 

"Snum cniqoe", y esta vei "lo su-

C i r u g í a m a y o r 

?o ' de la locución latina no es de los 
armacéulicos, ni de los abogadog. 

£ 1 perfumista a quien se ha obli
gado a cerrar la tienda ha repetido, 
antes de entornar sus puertas, aque
lla vulgaridad que lanzó a la circula
ción don Antonio en otro trance apre
tado, ta de qne había quien no dejaba 
gobernar. 

Si lo que el bueno del marqués de 
Alhucemas entiende por gobernar es 
lo que venían haciendo éí y BUS co
laboradores, claro es que ninguno de 
nosotros, los españoles de tercera, 
queríamos que se gobernara de aquel 
modo. ¿Cuántas veces he llamado " fu
nesto" al señor Alba? Muchas, / con
migo lo han dicho otros, y, sin em
bargo, este funesto señor era el brazo 
dei-eotac del hombre de las esencias, 
casi el definidor de la Orden de los 
Incapaces. 81 lo qne el funesto hacía 
era gobernar para el marqués, hemos 
sido un largo rato pueblo de maricas 
consintiéndolo. 

No, no era gobernar, sino distr i
buir entre parientes, amigos y com
padres el patrimonio nacional, y eso 
no podia seguir y no ba seguido. "Bl 
Impareial", órgano de uno de los m i 
nistros caídos, acaba de imprimir que 
"el movimiento iniciado tuvo su fun
damento ra el ambiente social por el 
descuido de los gobernantes y la co
rrupción de las costumbres políticas". 

Más claro ni más autorizado, n i en 
las Escrituras... 

Porque todo lo dicho estaba adhe
rido a la conciencia de todos, con la 
fuerza con que la lapa se pega a la 
roca, se explica que se haya visto con 
simpatía la operación del cirujano 
mayor y con un grano de estupor 
también por habernos hecho a la idea 
de que habíamos dejado de ser hom
bros y a la desesperanza de que sur
giera uno, fuese quien fuese, pero con 
pantalones. 

lAtiora bien; si yo tuviese autoridad 

Íara dar consejos de cirugía al exec-
entfsimo—(y qné bien está lo de ex

celentísimo"!—, expondría respetuo
samente la opinión de que no dej>e 
guardar todavía la lanceta, porque 
queda mucho por sajar. 

Son tumores que podemos liamar 
secundarios, como sucede muchas ve
ces con los del cuerpo humano. Bl ex
celente y excelentísimo señor don M i 

guel sabe tan bien como yo, y comd 
todos, porque lo ba tenido delante d i 
la vista y el olfato, la casta de divieso 
maligno que es el Ayuntamiento d« 
Barcelona. Hay que meter en él Un 
lanceta y escudriñar bien, una vez I« 
herida abierta, para ver lo que hay 
dentro, aunque lo que hay lo sabemoi 
todos haoe tiempo y lo Demos dicho 
en todos los tonos. Pero no teníame» 
bis tur í v nada nos era dable hacer. Ed 
de inaplazable urgencia suspender es
ta corporación "popular", qne labora 
contra el pueblo, y rebuscar en su ao^ 
tuaoión pasada con inflexible severi
dad, que seguramente expondría a| 
asombro público, varios funesto* A l * 
bas. 

Actúo en esto como acusador p ú 
blico. NI España podía seguir con un 
régimen de desgobierno, ni Barcelona 
con un Ayuntamiento que so paree* 
ai Estado dilapidador y demente come 
se parecen dos golas de agua. 

Venga la lanceta, don MigueL 

En todas las consecuencias de la 
operación quirúrgica aparece un de
talle consolador. 

El hombre de los treinta sueldos, 
don José Puig y Calafalch. presidenta 
de la Mancomunidad, y el señor Va-
llés y Pujáis, que lo es de la Diputa
ción—|buen par de firmas 1—, se no< 
ban convertido a la nueva fe. 

No hace aun muchos días no pare
cían carne ni pescado. Del tortuoso 
hombre de los treinta sueldos no nr% 
fácil saber si estaba con España o 
contra olla. Era un misterio que na
daba entra dos aguas. E l otro, el se
ñor Vallés y Pujáis, se clareaba algo 
más. De éste se sabía qne profesaos 
a la patria grande un compasivo me
nosprecio, que nosotros, los españo
les a macha martillo, le pagábame* 
en igual moneda. 

El Seflor ba tocado en sus corazo
nes y, con un candor de colegiala, han 
declarado, al oír el estruendo del de
rrumbamiento, que ellos no se meten 
en nada y que su papel se reduce a 
obedecer lo que se les mande. 

lEdificanle ejemplo el de este par 
de varonesI 

Pero... crea nuestro cirujano mayo* 
a este oscuro español que nada pld* 
y nada desea, sino las mayores bin-
nandanzas para sn patria: no se ff* 
más de lo debido de esta pareja d* 
arrepentidos y ensalzadores de úl t i 
ma hora. 

FEDERICO URREGHA 

ROrauIo S . F o c a r a o r a 
«BOGADO 

Oran vía Laye tana, 13 
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De política extranjera 

S e a c o r t a n m á s l a s d i s t a n c i a s 

S o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o 

i t a l o - g r i e g o 
El nuevo canciller alemán, con mu

cha habilidad, sin precipitaciones, pre
para el terreno para entenderse con 
los aliados. Y deolmos los aliados, por
que evoluciona de tal modo la opinión 
en Inglaterra, que no nos sorprenderá 
si en breve Stanley Baldwin y Poln-
caró llegan a un acuerdo. 

El tiempo se ha encargado de Jus
tificar la ocupación de los territorios 
del Ruhr. Y se va demostrando que, 
sin la mala fe del canciller Cuno, la 
resistencia pasiva no habría estalla
do. En tanto es esto verdad que para 
sostener esta lucha pasiva el Gobier
no ha gastado millares de millones 
que, sumados a los que diariamente 
deiaba de percibir de las comarcas 
más ricas de Alemania, componen una 
cantidad fabulosa, lo bastante para 
alarmar a todo el mundo y provocar 
la calda del marco y la mina de la 
nación. 

Cuno fué el agente de los extremis
tas do la derecha J de los de la iz
quierda, ambos decididos a Jugarse el 
todo por el todo. Pero, faltándoles el 
apoyo extranjero, que esperaban y no 
ha llegado todavía, ni llegará, v re
cusados ahora mismo por los habi
tantes del Ruhr, fatigados de resistir 
ini'itilmontc, el nuevo canciller, de 
buen grado o por fuerza, ha de va
riar el rumbo, poniéndolo en direc
ción a una inteligencia con los alia
dos. Claro que este cambio de frente 
no puede ser brusco, porque una na
ve tan pesada como la del Estado ale
mán no se maneja fácilmente, ni a 
capricho del director, en cuyas manos 
está el presente y el porvenir del pue
blo que representa. 

Loa industriales y comerciantes del 
Ruhr le han dicho a Stresemann que 
no pueden resistir más tiempo la d i 
fícil situación que atraviesan. Por 
otra parte, la opinión en Alemania 
formula protestas en alta voz contra 
las campañas de Prensa sostenidas 
por los diarios de Stinnes, el pode
roso Industrial y millonario, que, sin 
dar la cara, ha manrjado hasta ahora 
toda la política Interior y exterior de 
Alemania. Stinnes y Krupp se han es
tablecido en Rusia, con ánimo de aca
parar la explotación industrial de las 

minas de carbón y de hierro, hacién
dose luego pronictarios de los ferro
carriles y demás medios de transpor
tes. Los capitales de Stinnes, de Krupp 
y otros potentados alemanes están 
muy seguros en Bancos extranjeros 
y por esto no se oponen a la emisión 
continua del papel moneda, que les 
sirve para pagar a los infelices ale
manes que trabajan, cuyos productos 
son vendidos en el extranjero median
te dinero contante y sonante, que en 
el extranjero queda depositado. T esta 
es la razón de la resistencia, matar 
de hambre a los alemanes y no pagar 
las deudas de la guerra. Aunque tar
díamente, porque los alemanes no son 
gente de percepción fácil y rápida, las 
gentes se van haciendo cargo de ios 
efectos de tantas y tan garrafales 
equivocaciones, y, apremiados cada 
día con mayor fuerza por los apuros 
de la vida, que no admiten réplicas ni 
aplazamientos, manlfleslan su descon
tento v el vehemente deseo de variaí* 
radicalmente los métodos do gobier
no. Y ello será mediante la voluntad 
del Gobierno alemán y las facilidades 
que halle en los centros aliados. 

El conflicto ¡talo-griego puede dar
se por terminado. Ello ha dado oca
sión, primero, a demostrar que la So
ciedad de las Naciones, creación de 
Wilson, es!A todavía en la época de
licada de la infancia. Sirve a mara
villa para los coníliotos corrientes en
tre pueblos que carecen de medios que 
les permitan levantar la voz y exage
rar el gesto. Segundo, que si no exis
tiera la Comisión de Embajadores ha
bría que inventarta para desempeñar 
el papel de lutora de la delicada So
ciedad de las Naciones. Sin esa Comi
sión de Embajadores, i quién o quié
nes habrían resuelto tan expeditiva
mente el conflicto Italo-griego? Será 
do ver el porvenir que las grandes po
tencias le deparan a la creación *e 
Wilson. Porque tantas cuantas veces 
a alguno de los Estados poderosos se 
les suba la sangro a la cabeza se re
petirá el gesto brusco de Mussollnl, 
con el propósito de dar campanadas 
que agiten la opinión. 

Es de esperar que, mientras el buen 

sentido impere en las Cancillerías, lo; 
que no pueda hacer la Sociedad de; 
las Naciones lo haga en su represen
tación, con mayor experiencia, la Co
misión internacional de Embajadores^ 

E. COROMINAS CORNELL 

SASTRE QUE CONOCE EL PAÑO 

U n a s p a l a b r a s d e 

V i d a l y G u a r d i o l a 
¿A QUE VAN HOY DIA LOS CONCEJALES 

A LOS AYUNTAMIENTOS? 
Ha saldo en nuestras manos un ejemplar 

de la "Revista de la Vida Municipal", pu-
blicaolón mensual de la Escola d'Adminls-
traoló de la Mancomunltat de Catalunya. 
Lleva el número 1 y corresponde al mes de 
enero del corriente año. 

Publica, entre otros originales, un lumi
noso artículo de nuestro famoso hacendista 
don Miguel Vidal y Guardiola sobre el "mu-
nlolpallsme 1 prosperliat financiera de lea 
olutats". 

E» un trabajo interesantísimo. 
Para que nuestros lectores se hagan car

go completo de ello transcribiremos un pá
rrafo. Como .es sabido, para muestra basta 
un botón. 

Se expresa así, en eso párrafo, el señor 
Vidal y Guardiola: 

"La nova generacló de politlcs municlpa-
Ustes deurá éseer for^a dlfcrent de Tactual. 
Avul van els regidors ais AJuntamcnts per 
• tatlsfer una vanltat, un deslg d'ostenta-
old, per a col.locar I proteglr parents I 
amlcs, per a alropcllar els contraria... por 
a traflear amb l'lnterés públlc. I és molt 
natural que la burocracia, corrompuda peí 
mal exemple, desmoralltzada per respecta-
ole constant del regidor que sois s'inte-
ressa per Ies qüestlons de personal quan hl 
té un parent o un recomenat, quo sois s'ln-
teressa per les questlons^d'urbanlzacló quan 
hl té terrenys tprop. en una páranla, que 
partelx del princtpl de que l'AJuntament és 
per ell 1 no ell per rAJuntoment. no sentí 
el deure d'ésscr Intel.Iigent, laboriosa 1 dis
ciplinada." 

; Comentarlos T ' 
i Para qué? Vidal y GuardloU, que es el 

verdadero "factol. m" de nuestro Ayunta
miento, al extremo da que en cierta oca
sión, conforme recordarán los lectores, el 
propio alcalde, marqués da Alella, le pld:6 
oonsentinricnto antes de haoer declaraciones 
a la Prensa acerca de no recordamos qué 
asunto, Vidal y Guardiola, repetimos, sabrá, 
coando habla asi, por qué lo hace. Es sastre 
que conoce el paño. 

A U C A S S I N L L A V E 
NUEVO SISTEMA 

L a s q u e o f r e c e n t n A a g a r a n t í a s y r e s i s t e n c i a d e l m u n d o 

Cámaras acorazadas y departamentos de cajas de alquiler para Bancos 
D E S P A C H O : Ronda de an Pedro, 21 - Teléfono 1353 A 

Taller88: YALíNCfA, 501-503 y CASTILIMS, 247-249. - Teléfono 445 8. M. - B A R C E L O M A 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

llt̂ ísELy c j > i o v e r * . . . ! 
Vilar de la Tejera es más que un 

eniigo y un compañero: es un paisa
no. Juntos hemos respirado en nuestra 
infaGc.ia la misma brisa mediterránea 
en la misiña deliciosa aldea ampurda-
nesa. Si no le quisiéramos por amigo 
y compañero, le querr íamos por pai
sano, y en ese querer no haríamos s i
no corresponder al afecto que él nos 
guarda. Si algo fuera necesario para 
probar que nos quiere como a paisa
nos, baslárfa el dar/ios cuenta de que 
no nos reconoce como profetas; lue
go es evidente que somos de la misma 
tierra y que lo tiene en cuenta. 

En efecto; el bombo que nuestro 
(paisano le da a Garlos Russ por el 
aparato que ha raventado para demos-
íraer la fuerza da la mirada podía ha-
hémoslo dado a nosotros cuando hace 
dos años, en estas mismas columnas, 
demostramos la importancia social 
de los mirones. Russ no nos prueba 
nada nuevo. Nosotros, sin necesidad 
de aparatos, sino con ejemplos toma
dos de la vida real, probamos la ener
gía de la mirada do los mirones alro-
d*dor de una mesa de tresillo, de una 

mesa de ruleta, de un grupo de obre
ros levantando un peso o manipulando 
en una maniobra. 

No estamos muy orgullosos del des
cubrimiento, porque antes que noso
tros ya se había dado cuenta de la 
fuerza de la mirada el pueblo español. 
El "vamos a ver" español no se puede 
traducir a otros idiomas en el sentido 
que lo usamos. En política, en econo
mía, en higiene, en moral, en todos 
los órdenes de la vida, cuando alguien 
empieza a hacer algo nos limitamos a 
" i r a ver", porque sabemos la fuerza 
de nuestra mirada. 

[Las vueltas que le hemos hecho dar 
al mecanismo nuestro Estado con 
nuestra simple mirada! 

"Vamos a VOT" equivale para noso
tros a decir "Vamos a hacer". Y esa 
fuerza de nuestra miraaa continuará 
teniendo su eficacia mientras el clima 
conserve a la raza esos ojazos moru
nos, tenebrosos y rasgados que quitan 
el sosiego a las hembras y son la de-
sestperaciiín de los fabricantes de an
teojos ahumados. 

L o s r e o s d e B e n a g a l b ó D 

U n a c a r t a d e l o s R o l d á n 
Hemos recibido la siguiente carta de 

frique.Roldán (hijo), uno de los reos de 
BenabalgOn, que con mucho gusto Inser
tamos: 

SeBoí don Enr.que Malboysson. 
Redactor jefe de "El Pueblo". 

Valencia. 
Muy señor mío y queridísimo amigo: Des

de esta mansión de tanto dolor y al des
pertar de uno de los tanlíslmos letargo» 
Que se padtícen veo delante de mi unas 
letras de molde y, al mirarlas Ajámente 
tomo quien quiere adivinar algo que le 
•íecta, veo que dicen lo siguiente: 
„ ' POR EL INDULTO DE LOS REOS DE 
BEiAGALBON." 

Era el acuerdo que acabab» d« tomar 
•1 escelentíslmo Ayuntamiento de Valeo-
cl>. que ha pedido el indulto de los ino-
centos que sufrimos treinta afios de reolu-
eión perpetua en Alcali d» Henares y San 
wl?uel de los Reyes, i Los señorea que 
"̂Bponea «1 excelentísimo Ayuntamiento de 

v>lenc¡a 8»ben que la familia Roldán es 
nocente? Claro que si, como lo saben tam-

01«n la Liga de los Dereofio» del Hombre. 
** Unión General de Trabajadores, el Ayun-
"nuento de Malaga, don Eduardo Sanjuon, 
U8 EL niLtmO; el Ilustrado oatedrátloo 

don Antonio Merino Conde, el gran patri
cio malagueño, senador por las Económi
cas' andaluzas, don Pedro Gómez Obalx; 
el bonrado republicano, maestro de perio
distas, don Roberto Castrovldo; el insigne 
director de "El Pueblo", señor Azzatl, y 
usted, que han dado la sensación al pú
blico de nuestra Inocencia. Y en Benagal-
bón lo saben Igualmente porque hasta los 
pequeííuelos cantan por las calle» 1» »1-
gulcnte copla: 

"Lo» Roldán son Inocente», 
ya lo sabe todo el mundo; 
con la» ansias más ferviente» 
reclamamos el Indulto 
por »er dignos de otra »uen«." 

Para cuanto» has aportado su grano de 
arana, y seguramente continuarán prestan
do su apoyo hasta ver cumplida la obra 
reparadora, lo» Roldán guardan eterna gra
titud. "El viejo andalu»" (como llama el 
señor Sanjuan a mi padre), cuando le ha
blan de cu tristísima situación, contesta 
solloiando: "|Soy Inocente, • Igual que yo, 
mi esposa e hljol". SI eallmo», • lo» hom
bre» bueno» le» deberemo» la vida. Ora-
ola», gracia» a millonea a todo» cuanto» 
alzan au grito piadoso para dar la libertad 

a los que jamás debieron haberla perdidOk 
Con efusión y ebrios da alegría al ytm 

en la forma que se desliza la campaña, n* 
puedo menos que darlo las más repetida» 
gracias a usted, en nombre de mis pobraa 
viejos y en el mió, que ruego, si le c» po-
sible, las baga extensivas en las columnas 
de "El Pueblo" a cuantas personas ta» 
desinteresadamente cooperan para restituir
nos al honrado hogar en el que tiempo hk 
nos esperan, fundados en la conocida Ino
cencia que España entera no Ignora tam
poco. , 

Perdone la molestia que le pueda oca-
sionar su admirador y afectísimo amigo qu« 
le envía un fuerte abrazo y e. i . m., 

ENRIQUE pOLDAN (hijo). 
Prisión Central de Son Miguel de lo» 

Reyes, 13-1X-23." 
(De "El pueblo", de Valencia.) 

• • • 
Los Roldán continúan en presidio. A pe

sar de su inocencia, no han sido Indulta
dos. Ese Gobierno que acaba de ser gui
llotinado por los militare» no ha querido 
oír—no obstante sus promesas—la volun
tad unánime de España, que demandaba 
piedad o justicia para los infelices reos d» 
Benagalbón. 

El marqués de Alhucema» y el general 
Aizpuru no han calmado nuestras ansia» 
libertadoras. Nuestro cotidiano esfuerzo, la 
campaña de alta y serena justicia de EL 
DILUVIO, no abonó en campos fecundo», 
;No fructificaron los prados I Lo» ríos, ge
nerosos, depositaron su limo de vida, laa 
vertientes arrastraban aludes de cariño y 
de misericordia, las campiña» gestaban la 
noble idea, pero la montaña no "abre »u 
vientre para perdonar". iNo »e conmovió 
la roca! Eo su muro se estrellaba el gene
roso sentimiento de las muchedumbres... 

Los Roldán siguen en presidio. En cam
bio. Alba, el gran responsable, formaba 
parte de ese mismo Gobierno que no ha 
concedido el Indulto. Y Alba ea un hombr» 
malo. Tan malo, que ha tenido que refu
giarse en Francia para librarse del juido 
sumarlsimo de. los militares. 

El marqués de Estella conoce hasta loa 
menores detalles nuestra campaña y ha «Ido 
más de una vez entusiasta transmisor d» 
los nobles* deseos del Infante don Carlos, 
capitán general de Andalucía, que se ha di
rigido a nosotros para darnos a conocer 
sus elevadas intenciones en la resolución 
del expediente del Indulto de lo» Roldán. 
que se tramita en la Capitanía de su rasa
do. 

El señor Primo de Rivera, que no fu4 
un obstáculo para la libertad de Luis Ver-
daguer, ¿cómo lo ha de ser en estos su
premos Instante» de su triunfo para la l i 
bertad de los reos de BenagalbónT 

I Generall De vuecencia esperamos coa-
fladamente el Indulto. 

EDUARDO SANJUAN. 

• • • 
La Peña Irl» ha abierto osa auscripolM 

para remediar la escasez de recurso» de la 
familia Roldán. Ea muy loable la Inlola-
tlva de la Peña Iris, Integrada por genero
sos jóvenes que llevan su» esfuerzos y mis 
energías a mejorar la triste situación de los 
que están en presidio. 

Un frasco patentado de A I C A I M T R O L * los eoctermina para s iempre . Premiado 

en todas las Exposiciones de H i g i e n e y reconocido como e l mej'or ant ichinche del 

m u n d o . U n i c o p roduc to cuya seguridad permi te vender lo a prueba en e l despacho. 

D i p u t a c i ó n , 202 (entre A r i b a u y M u n t a n e r ) . V e n t a en pr incipales d r o g u e r í a s . 
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«lillers, I.—A. Xaus. 
tur:». 8.—P. P«r»da. 

" »>.—P. Martlueí. 
'' 10.—1. BUrlu. 

AUOOIO XII, 67.—C. Vil*. 
• " 78.—J. P»let. 
" " ti,—A. Vldll. 

£ternera, 90.—J. Roura. 
ÍÍOD. 131.—1. Cafiallí. 
" MI.—J. Arolt 
• MT.—B. OablrO. 
• f 11.—R. r 

X M , : 158.—E. Naniera. 
>• 198.—J. Vidal. 

:. • 188.—8. Sal.'. 
" 87 S.—J. Dalmao. 

Aiibau, S.—I. Sauque. 
' 13.—J. MartoreU. 
* 88.—I. Anuló." 
" 66.—J. Xi ..: 
" 81.—f Comaa. 
" Itt.—ü. Cornellá. 
• «80.—J. paradell. 
• lío.—V. Frena». 
" 180.—J. Cardi. 

é n o Teatro. 17.—T. HernírMlei. 
Aray, 5.—I. Eolernaa. 
Air. Calderón. i«.—J. codin*. 

" «8.—J. Vidal. 
" »t.—D. Detwsa. 

í ¡Mi-- — u Prateroidad. 
" " 3i.—A. Pígia, 

uniKtsd, 18.—a Coronel. 
MmígO, 7!.— M HUS-ÜCI. 

Si.—I. Bolumar. 
80.—J. Orplnell. 

Ancha, 8.—A. rarrin. 
" 48 I . Dealofeu. 
" »0.—Vda. aira. • . 

Aamrus, 68.—P. Capelladefc, 
48.—I. Callada. 
80.—P. La Torro. 

Anle.-tla P., 10.—P. RaLaaa. 
Ay intamicnto, 88.—A. Domlnto. 
Arlflú. 88.—I. Vllaplans. 
AHiilfo, 8.—V. Janmandren. 
A», n. Arfenllna. 8 n. Blanclilnl. 

• 87.—A. SliEperr. 
" 888.—M. Borlllo. 
" 88».—J. Pranrt. 

" " 87.—K. Baaa. 
^ • K r - ' " 185.—Funboia. 
£r. P. Aiturias, 8.—J. Uoret. 

lia 8. Pedro. 14.—I. Busqn*. 
iyuntamiento, |4.—M. Arutd 
••llén, lí.—J. Balada. 

" 189.—J. Campo*. 
" tío.—p. Dorin. 

••Irnos. «4.—J. Itovira. 
" 58.—V. Narria. 

. !• 808.—P. Claret. 
(arbar*. 39.—J. Jorba. 

aja S. Pedro. 39.—Sulá Oanoma. 
• • » 77.—J. Gaton. 
5 " " 49.—M. AgTIStL 
" " " 85.—M. Rebolleda. 

Iiroa Huevos, 8.—1. noca, 
lay, 40.—J. Perrct. 
• 83.—V. Casas, 

•luco Oaroy. iJ.—J. Farm, 
i7.—E. m a . 

Ileia. ts.—J. Sala, 
otalell, «8.—X. BorrAa. 

48.—P. Caaadcmonl 
•orroll, 86.—J. Plnell. 

" 99.—Rodó y Blmd. 
•nenaTlsta. 89.—A. Carbonea. 

19.—A. Yebr». 
•metí. 40.—TUMI y Oesiani. 

" 49.—LTlach y C.» 
Bowra, 8.—J. Torrcnl. 
•Arman, 8.—1. Cenóla. 

" 89.—C. VendraU. 
" 108.—O. Navarro. 

Srdanal Casarías, 7.—J. Ceata, 
rders. 14.—J. Coma». 

CabaQea, 50.—1. Uoraot. 
olabrla, 60.—M. Termana. 

" 20.—E. Colabrons. 
" 108.—n. MonuOOa. 
• ti8.—1>. Sacall. 

Cataluña, 11.—V. Plbcrnat. 
" (B. M.J, «9.—J. Llopls. 

CambrUs, í.—MuDoz y Vlllarroya. 
Cuanovas, SS8.—F. Alegre. 

" 111.—1. Hunii«. 
* 20.—J. Solsona. 

Carr. Antnncx, 84.—C." Flor Mayo 
• MawrO, 25.—J. Magrlfli. 
•• " 85.-^p. uma, 

Cataluña, 03.—J. Dosdat. 
Carretas, 9.—J. Olivera. 
Cabancs. 54.—J. Santasusaov 
Cami). 35.—t. Alegre. 
Calar, 18.—M. Francés. 
Campo Sagrado.— Coop. Tranvías. 
Claris, 105.—P. Asllvlll. 

" Sí.—Feo. Pujol. 
" «5.—3. Bordas. 
• 49.—A. P. Blva. 

Craywlncitcl.—J. Majú. 
CIO. Ciento. 333.—Hijos Antcmcll. 

" • 88AA-J. Antón. 
" " 885.—E. Pulg. 
• " 117.—H. Brunet. 
" • «0.—J. Cerver». 
• " 94.—A. Col!. 
• • «09.—J. Caaes. 
• " 883.—J. Badla. 
" " 494.—J. Jardi. 
• " 444.—p. Vidal. 

Condal, 11.—J. Janel-. 
" «7.—J. VliaguiÉJ. 

Conde Asalto, 85.—C RusinoL 
" • 183.—I. Blulas. 
• " 119.—J. Vllavoy. 
" " 140.—J. MartoreU. 

Cora, 88.—P. Vidal. 
COrcega, 853.—T. Martí. 

" 983.—J. Buxadds. 
" 348.—Escayol linos. 
" 944.—Navarro Hnoa. 
• 948.—J. Soler. 

Croa Cnlilerla.—Gol j Creus. 
• " 10.-J. Atril. 
" ' 117.—J. Casanovai. 

m>« Canteros, 61.—J. Morral, 
Corles, «23.—B. Colomé. 
• " 811.—B. Ellas. 

" 464.—J. Moullor. 
• 604.—J. TarradcUaa. 
• 4*8,— . • " 
" 403.— 
• 46).—a. AgUSlI. 
• 890.—La Fralerual. 

CenaUO. 10.—E. Agell. 
aot, 69.—J. Uats. 

" 89.—1. Sablrana. 
• 18.—J. Caballé. 
" 105.—J. Ornó. 

Concordia, 10.—J. Vallfc 
Croa, 91.—P. Mas. 
Caspe, 30.—B. BoledA. 
Cooslltución.—E. Fagéi. 
Coallo, 339.—J. Busco. 

' 149.—B. BertrAo. 
CerdcBa. 44.—M. Ribas. 
Curildorea, 1.—Coop. Flor Hayo. 
Diagonal. 305.—J. lb*nei. 
Diputación, 900.—A. Junyenl. 

" 847.—í. Caíteiin. 
" 194.—J. Tamdellas. 
• Í50.—a. Barra. 
• 163.—J. Juncadellas. 
" lOI.-rVda. Recascna. 

Dojtor Roben, 4j—M. Ram0i>. 
• • 7.—í. Raverlor. 

Doctor R. Cajal. 10.—R. Muñoz. 
Doa Mayo, 44.—Coop. Flor Mayo. 

" ." 1».—P. Clemente. 
DurAn y Baa. 4.—P. Roca. 
Esendlllera, 11.—E. Canadell. 

• 78.—J. Codlna. 
" 91.—O. Fonolloaa, 

Bspadeiia, 10.—J. Escofot. 
Baender, 6.—A. Coma. 
Cbra, 9.—M. CAnals. 

8 10.—J. CAnallas. 
Portuny, 16.—i, DlApan. 
Fontanella, 91.—P. Padrd. 
FarrO. 15.—J. fles. ~ 
Florldablanca, U i — I . Baasíá*. 
Freliura», l.—T, Uayoral. 

Freliuraa. 9.—M. Blsbo. 
Praaaer, 44.—J. Glapcn. 

" 92.—I. Eaieve. 
Parla ndlua, 96.—J. Bol A 

" 59.—J. Bonastra. 
materia, 14.—P. Alslna. 
Fonollar, 94.—B. Mlnguell. 
Gal Ileo, 65.—J. Oliveras. 

"— 78.—/. Recanaeus. 
Gerona, 30.—J. Borren. 

" 47.—8. Bertnguer. 
• 100.—L. Mollu. 
• 109.—Vda. J. V6rfás4 
" 183.—a Canela. 
" 48.—H. Moratrt. 

Oiralt Poli. 18.—C. Euliva. 
" " J4.—I. Palau. 

OigpAs. 11.—¡. Tejedor. 
Boapltal, 84.—P. Sala. 

^ 49.—M. y Santamaní. 
" 90.—P. Solanaa. 

tníustrla, ISO.—M. fiaytm. 
854.—Karsal PODA. 

" 138.—J. mean. 
JIISM I . 18.—Banüs y Sctier. 
Jaime Oiralt, 89.—A. BuJ. 
Jovellanos, 1.—B. DnrAn̂  
Juicio. 6.—p. Valls. 

9.—J. Pont. 
Laurla, 50.—1. Polg. 

• 68.—A. 8. Isidro. 
" 116.—V. Iiarre. 

Lanclster, 94.—3. Ten». 
Laforja. 18.—K. Palet. 

• 810.—C. Pujol. 
Uacuna, 8.—1. Telxldd. 
Lona, 16.—J. Solá. 
Libertad, 9.—Vda. PUJOL \ 
Ludovlco Pío. 8.—P. Ha! ,tí. 
Mallorca, 899.—n. Barro. 

" 118.—R. Campas. 
• 846.—J. Porcada. 
» I4t^-J. Hrdl. 
» f tA—Uopart . 
• 184.—M. Marcar. 
• 469.—J. Moreno. 
• 8»?.--I. Orean. 
• 850.—R. Ribera. 

Maquinista, 34.—J. Cnsaollv», 
" 87.—A, Rocosa. 
- 84.—Htjaa Pie. 

18.—R. Escofet. 
BL AguIW, 40.—J. Altamora. 

* 118.—i. Barraden. 
14.—A. Massal. 

" 78.—3. Torras. 
M. y Pontanals. 68.—J. Cañáis. 
" " 34.—«. Vllaseca. 
Muntaner, 863.—t. Dov.V 

" 74.—J. Oaaacb. 
" 90.—F. Puerta. 
" 171.—C. Calllna. 

193.—E. Busona. 
.—R. Bala. 

-Pont-Boté. 
Torres. 

807.—J. Man!. 
Menéndei Pelayo, 177.—M. BcrtrAn 

184.—R. Vidal. 
Med. 8. Pedro, 51.—A. Bramons. 

" • " t4^-T. Pérez. 
• • " 48.—T. Rascadefla. 

Mer. Boquerla, 49.—A. Brsmoaa. 
11^-P. Clia. 

• " 4.—6. BamsO. 
Mar. 8. Antonio. 39.—8. Bagué. 
Mar. 8 ta. catalina.—R. Pon tova, 

" " " —R. Monroba. 
Mar. 8. Gervasio.—M. Nasas. 
Montafla, 88^-A. AfUSU. 

" 61.—Coop. flor Mayo. 
108.—F. Torras. 

ManAodes Pelayo. 88.—J. San*. 
Uontsany, 88.—R. Anglés. 

" 80.—J. Blosca. 
* 80.—A. Paaque*. 

M. Culi, 176.T-A. Singla. 
* 78.—P. Bonvelcbs. 
* 184.—Coop. Plor Hayo. 

Harnrlt, 48.—P. Parnés. 
* 14.—P. Nicolao. 

Mnotana?. 68.—V. colleU. 

103.—R. 
893.—Pos 
850.—M. 

Mllans, 9.—M. MonJoneU. 
MonlleO, 34.—J. Causancb*. 
Mar. Oi.—B-. Mario. 
Martínez Rosa, 40.—J. Cer48« 
Ma-iso, 78.—P. Fabta. 
Mareonl, 16.—R. Pclrot. 
Marina, 990 J. Pagís. 
Mayor, 5.—E. Cortés. 
JiApolcs, 235.̂ —J. Culler*. 
Ncptuno, 28.—T. Naudl. 
Nva. S. Francisco—J. Torre*. 
Olivo, 37.—A. Cancl. 

38.—A. Albalate. 
Olcsa, 32.—S. Sala. 
PI. Buensnceso.—A. Rlcart. 
" Beato Oriol. 9.—B. Duriiy 
" Caialuna.—V. Ferrer C» 
" Mcdlnacell.—F. Soley. 
•• Iblza, 1.—M. Cúnanos. 
" Mercado, 10.—E. BeltiAn. 
" PadrO. 7.—A. AJasa. 
" Nueva. 4.—A. PadnÜ. 
" Borne.—Hijos Vidal BlbO, 
" Tetnán, 4.—I. Sulrcz. 

t.'nlún. 2.—J. Aulet. 
" Jerusaléu.—A. PadróS. 
" Lana, 11.—3. Creu». 
" Barccloneta.—I. Molí., i s 
" E Figiioras.—J. Blosca. _ 
" riHVPi-idail.—Dalniau Olí varea 
" Urouloaona.—E. CuIoL 
" Libertad. 9.—J. Poell. 
" Palailo.E.—Cerrt*. S. A. 
" BOnanova. 3.—M. FontlcB. 

1.—Casa Font-botA 
" S. Joaipiln.—V. Rodríguez. 
• - 9.—R. Rlus. 
" Joaclrb.—A. Soler. 
PJe. Comercial, I.—Vda. Monro**. 

" Modolell, 15.—P. Pojóles. 
" Virreino, 13.—M. Conet. 

P.« 3. Juan, i.—Colmado viwclar». 
• " II.—C. Maaasaa. 
" " 95.—J. Masané*. 
" " 52.—J. Casanova*. 
•• • 80.—J. Pont. 
" " 110.—J. Buscatú. 
Pedro IV. 92.—Centro Obrar» 

" 41.—A. Playa. 
" 59.—P. Olivé. 
" 184.—P. Raíais. 
" 165.—Vda. Port^ 
•• 183.—E. BaguA 
" 988.—A. Rura: 
" 959.—E. Riera. 
» 265.—P. pnrliadea. 

Provenía, 25,4.—A. Pagés. 
" 01.—B. Ibtnez. 

130.—J. Ouxarl. 
• 169.—J. Massanés. 
" 987.—B. Pérez. 

238.—R. P. Camps. 
Paseo Gracia, 75.—C. Vlladrusa, 

" " 101.—J. Panerola. 
" " 46.—P. Jorba. 

Princesa, 97.—Vda. M. Btrvlr^ 
" 93.—S. A. Monegal. 

Parlamento, 15.—M. Jubany. 
" 94.—A. Rler». 
" 97.—8. Pérez. 

Paseo Aduina. 1.—A. Fulquet. 
Pelayo, 38.—Forn del Cisne. 
Poniente, 58.—J. Plnell. 

" . 35.—Ferrer Hermanos. 
Pta. Angel. 14.—S. A. Monegal. 
Pucrtarerrlsa, 94.—R. Oran. 
Paseo Borne, 14.—P. Oarcla. 
Platería, 56.—F. Romanl. 
Premia, 19.—P. M. Jeremías. 
P.» Crn» Cubierta. 77.—A. Su*»*» 
Pulgjaoer. 3.—D. Montserrat. 
Parque.—Beg. Vergar». 

" .—Reg. Alcántara. 
Padiw, 41.—G. Rlsellacíi. 
Pulgmartl, 8.—P. CrlstofOL 
Palau, 6.—J. Pulg. 
Rbia. Catalofla. I.—J. Flguerafc 

" " 1S.—I. Olront. 
" " 108.—J. Taliés. 
" " «8.—T». Blosca. 

" 85.—J. Pons. 
* • 41.—u. Carrla. 
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i s t i p o s A N I T A y F A M I L I A R , a g r a n e l , d e l a 

v e n d e n e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s s i g u i e n t e s ! 

M.- CaUlUlU, Hercandei. 
* " ÍO.—Etonomito B." 

^ " 10í.—B. Soieru. 
r • m.—v. viurtcuiu. 
*" Triunfo, ti.—M. Tairareu. 
^ " 36.—1. Eitrudi. 
• Eiiudios, «.—T. MumbrQ. 
" ñor»», t3.—H. vuui y Ritm 

miu. I . ADtocio, i».—n. uopirt 
» " Pitlo, i.—¡. sut. 

^ • " i V ^ - i . A. HOMnl 
r ' ' 19.—t. HIT. 
* ' Ant,» I.—Dalmau Ollreru. 
p " Pedro, 84.—n. Ptnoanyer. 

• •' 10.—D. Blmfln. 
pssenou, 13?.—J. Munnó. 

f9«.—F. Btrtolín. 
•oal, i.—9. Barrio, 
ftnli Ptórfin, 31.—M. MuJutX 
fuertM, i.—V Almtrall. 
Iloa ea Olin». u.—P. OIlTtrM. 
íu>i»r de Flor. 114.—Vde. campe. 
•«Ira. ron. 13t.—A. Pulouel. 

10Í.—B. Riera, 
ítl.—N. AnllO. 

" 210.—Vde. Amat. 
•an Aiklréá. »0,—t. BacS. 

" - SOI.—L. Mírala, i 
" - 348-—J. Pona. 

• t i l . — j . Oueralta. 
' PstUo, «8.—n. CanlTíU. , 
^ " 10fl.—O. PL 
' " 94.—S. Oarajol. 
" • 107.—J. CaiaollTa, 
" " 78.—J. Caiiar.es. 

•ta. Bugonla, t«.—J. Paicual. 
" «nlalla.—J. Haurell. 

Kan Oerviulo, 41.—Vúa. Bonet. 
" " 42.—W. Kimanala. 

Sí.—R. Car«6. 
Í8.—t. Brírlíi. 

K Aaa, I.—Colmado Santana. 
Rarael, 1.—N. Soler. 

' Antuolo Abad. 49.—T. Prelxaa. 
" lian llalla, 41.—A. Torree. 
* - ' SS.—í. Caballa. 
* Csrloa, 17.—A. Sala. 
» » «7^-P. Vidal. 
» " «.—J. Mata. 
* • 9.—coop. mtenrtdad 
»• l o U , l ^ E . Case». 
' Jordl, 9.—L. Blaeco. 
* Vicente, H.—O. Baueedt. 
* Jerenlmo, 4.—L. Mltaul. 
* Marco», ti.—p. Sendrm. 
" Lnl», flí.—J. Lapelra. 
" » 13.—F. Bacb. ^ 

•asrera. 102.—P. Hlus. 
16 J. RomaBacli. 

Mii". 149.—í. Poras-
. «.—f. Vendroll. 
198.—J. aoma. 
180.—D. Bonafontej 
89.—F. Asell. 

tadurnl. i«.—J. Oriol. 
BepdlTeda. 107.—M. LOpei, 
•«iv*. g.—j, Escuder. J 

" 38.—P. Vidal. 
- 78.—P. Farret. 

•IcUla. »!«.—D. Fort, 
••niolera». 9.—B. ArMs. 
•«nbrerer, 11.—A. Pire». 
Jnmiveon. 1<8 J. Soler. ^ 
•errablma. IB.—V. r"menee», 
t ? » . I4^K. «Ir. 
"»fal(t»r, SS—l. Paacual. 

68—J. santaeren. 
Tamarlt, 145.—la Exposlcldn. 
Taalat, 78.—J. Domlnlrl. 
Tapial, 81.—R. Mili. 
Traresor», 10.—A. Rovlra. 

• " f«.—P. SITIU. 
168.—P. Kscayolfc 

• « • ^ 1S.—A. Pauu. 
- •- , ' t . — I . CasanoTa». 
rglola». 81.—n. Talen». * 
W"l»er«idad. 5._H. Apistl. 

2!—J. Glralt. 
<l.—J. Esteve. 

pnwn, 34.-^». Estruch 
• f " . no.—J. joDTdfnt. 

•»0.—Vda. jerb». 

Dr»«I. 90.—F, 
• SI.-N, 
• 111.—J. 

Valencia, 303.-
338. 
112. 
118.. 
410. 
Í4I. 
14>.-
4.11. 

• 448.-
" 171.-

TOterroel. 19.-
70.-

• 95.-
" 118.-
" } l l . -

VEamart 13.— 
Vidrio, 10.—J. 

. Múuicmar. 
Riera. 
MUá. 
-M. P. Herraa». 

—B. MuHoi. . 
-J . Majd. " 
—E. Barrio. 
—J. Llobei. 
—V. Artu. 
—L. Calslna. 
—). Abril. 
—J. Padreor. 
—M. íorre. 
-M. CailanT' 
-P. Vlcb. 
—F. Oliveros. 
—E. Oueraltrt. 
—L. SantanacV 
A. Saniamarl», 
raloma. 

VllaMeiI, t.—J. Contel. 
Talldoncclla, 3.—J. Caatells. 
Vlladomat, 33.—R. VUtfeca. i 

" 1S1.—V. Monrorleí. 
Verdl, U—4. Pons. 

" 23.—V. Borrlbas, 
Wamer, 32.—J. Riba. 
Wad-Ra», 144.—P. Casademunt. 

" —Coop. Flor Maj'o, 
XocJ». 6.—F. Harria. — 

" »».—A. Canillera. 
XDe. 44.—J. Clarooiuot. 

• II.—P. Pon», 
lanroza, 39.—J. Navarro. 

* 44.—M. Parga». ) 
^ 70.—M. Sedó. 
' él.—J. Rovlra.. 

§7.—6. Calvo. 
» 111.—P. •Oispert. T 

' \ * i41.—A. Escuder. ' 

P O B L A C I O N E S 

«Maya é» Munt.—B. Maresma. 
• • .—t. Mlquel. 

* .—A. Kipieu. 
Srvnre *• Mar.-Vda, M. non». 

• ' •• " .—J. hornera. 
" " .—M. Monunany. 

Mrtúu.—}. Forrer. 
- . — } . Murtro. 

Mella.—J. Buy. 
••piiala,—J Sugraile». 

• .—B. Barbará, 
" *—K. Ferrer. 
•• .—J. Gclabert. 
" ^ — J . U . ' Amuóa. 

Srpentoiw.—J. FonteubertK 
Amella Nooaya. —R, Folcb. 
Arbwfc—J. Arjllés. 
Arteu (Lérida).—E. Porquera, 
Afremunt.—R. VIH(101. 
Aaer.—H. Sauret. 

* .—P. Montardlt. 
Ametlle SarreoL—J. TorM, 
Altafulla.-J. Salvat. 

• —M. Baleen». 
Artaea Seore.—F. Blancb. 

" ' .—M. Maloll. 
Almaoellaa.—n. Justrltrt». 
Alforja,—Aagela Aragón*». 

" .—J. Rlua Dalmau. 
lona.—1. Sansa. 

.—í". Ptlejá. 
^-Vd». Peré Otmpa, 

D. Aragonés. 
,—M. Saladrtraa. 
i—i . Batlie. 
* - - J . Horros. 

Arlmon. 
.—J. Costa. 
.—E. Menasanch. 
r - i . Mltjé. 
,—P. Aldabd. 
f—J. Berra, 
v—M. Claremunt. 
—̂P. Formlrnera. i 

.—J. Prancb. 

.—J. Pljoan. 
¿—i. Vidas. 
.—T. Olspert. 
. — i . fu l* E»pel. 
<—fiayol Hermaneé. . 
,—9. Telxldor. 
^—J. Solí. 
.—J. Mas MarlmM. 
. — I I . Anglada. 
.—P. Abril. 
.—A. Codlna. 
^-3. Batlie. 
^—B. Amigó. 
.—Vda. sabater. 
,—8. nibas. 
.—J. Lladd. 
.—Gremio Petcadoreé. 

I BadaloiML—P. Galcll. 
" .—P. tOabQ. 
* .—J. Boíli " 
* .—P. Andreu. J 
" J. Oras. 

a—M. Sabaicr. 
* . — } . Costa. 
» ,—P. Torncr. 
" . — i . Surt. 
* ,—M. Masacba. 
" . — I . Maten. 
» *—A. Fabra. 
• .—P. SuSol. 
• .—V. Ferrer. « 

Blanas.—A. Campos. 
Berga.—C. Noguera (hijo)'* 1 

" ^—Vda. Cubera». 
" .—A. geniada. 

Béeeara.—P. Escuder. 
•reéa.—I. Onlola. 
BaAolee.—3. Ros. 

" .—1. Porcbas. 
•erjaa Blanca».—R. Cadena. 

• j—Jf. VIUlla. 
* • .—B. Vil». 1 
• " .—J. Cois. • 

Balaouer.—E. Angelina. 
' .—F. Bolé. 
" .—E. Juáno». 

" • .—F. 3a i 
W«rb»p«.—A. Fabregat. 
Blanoafort.—A. Debot. 
Bellpula.—7. Llobet. 

i * —Juncosa. 
" .—F. Font. 

Beflvle.—J. Perrera. 
" .—F. Ricué. 

Belloalre.—A. Rosell. 
•alMIeob.-P. Solé. 

" .—B. Escribí. 
Botaran.—t. Soberana». 

" .—3- Badla. 
Oaaaé Salea.—BIJO P. Meslrei. 

• - .—v Dalmau. 
• T. Carbó. 

Capelladee.—E. Martí. 
• ^-J. Poch. 
• .—F. Sold. 
" ^—L. Pnjol. 
" .—r VJvee. 
• .—P. Bernade». 
" .—Vda. J. PraU. 
• .—A. OIrban. 

Pruné». 
Tornen». 

.—B. Estany. 
tfentbuy.—A. PocB. 

" .—M. Rosas. 
" . — I . Oalnbardu. 
• .—A. Nevái. 
? .—3. Banmartf. 

PadrasoM 

Canet ée «lar.—1. Roca. 
Caldaa Malavella.—). OuUayn. 

.—v. e 11. J. Btrmi 
" » T—A. Bo». 

Oenla—A. Almunl. 
Calella.—M. Noguera». 

•' .—(lermanor calellaasee • 
" .—Salvador vilar. 

Oampredón.—3. Pujol. 
.—Vda. VUa. 

•• .—Peladlo Rlcarl 
" .—Feliciano darel, 

Oaatellteraol.—F. Bota. 
Carmen.—J. Coca. 
Camprodón.—V. Claret. 
Cornallé.—J. Manso. 
Castellvall.—Sdad. Espiga. 
Cambrll» 3. Recasen». 

.—1. FoDt. 
" .—P. Berenguer. 

Canet, Berenguer,—I. Uaaî  
Capallcdea.—í. Martorell. 
C«r>lL—Vda P. Cortado. 
CasteMó Ampuriaa.—0. tala. 
Campdevanol.—3." "SlemprevlTa*, 
Ccrvolló Llobregat.—E. Farrél. 
Osatrltdana—H. Sous. 
Cubstli.—Vda. I . Olrlberk 
Culera.—J. Ulstuella. 
Caalellseré.—H. Escoda. 
Cornuéella—M. Domingo, 

" ,—Vda. Bonet. 
" —R. Matute. 
" .—F. Vlrí. 

Flgueraa.—Vda. Valreda. 
" .—3. Jalmo Oelart, 
•• .—B. Vidas. 
" .—F. Gulllamet. 
" .—L, Delclda. 
" ^ — I . M«ras«n. 
» .-W. VUa. 
•• . — I . Juglar I:DÜ«, 

Falset.—H. Montlled. 
" .—L. Riül, 
" .—M. Agulld. 

Fila.—J. Mlr. 
Flgol».—F. Bolséela. 
Fullol» S. ütges. 

" .—J. Albaacd». 
Granollera.—E. Pucbadeé. 

" .—J. Marcb. 
Riera. 
Marauz. 
Parrarodn, 

.—L. Alborna. 
Olronella—F. Vlladomln. 

" .—E. Casaponaa. 
Corona.—I. Tlus. 

- .—Vda. A. Bolsa. 
" .—Beliac. 8. A. 
" .—J. Boca mu*. 
" .-—M. Vallmayoiw 
" ^-J. Estríen. 
" .—E. Pulg. 
' ,—L. Costa. 
" .—J. Taja 
" .—C. Regio Aalv 

Oavá.—Facundo Xarte, 
" .—José TIntoré. 
" . — I . Piulecb. 
• .—J. Oru. 

Olneetar.—D. Navarro. 
Gandeaa.—J. FonUnet Bol», 

* ^-T. Cilla. 
Orañén.—D. Lapeda. 
Oulmeré.—P. A. Boleda. 

" .—J. Marti. 
Hotpltalet V. Coll. 

" •—M. Tejedor. 
" .—J. Balas. 
' .—D. Andl 

Igualada—B. Castelltort. 
" .—P. Borras. 
" •—A. Ferrín. 
" . — I . Caatelltort. 
" .—Vda. L. Llobet 
" .—L. O. Verdés 
•• .—J. Maní Mere»dé 
" ,—M. Roure. 
" i— i . Claramunt. 

(Sigue el 
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Iguftada.—Coop, rgualadln» 
" . — J , Cartlon». 
• .—1. Calcell». 
" .—n. mus. 
" .—F. Cuasctu 
" .—liolieru) UtrtL 

Ibars.—M. CorbelU. 
Junada.—J. Coiún. 
Lfc-ida.—J. Daniel. 

" .—Coop. l'"uncIon»rIf 
" .—J. SuiWS. 
" .—M. MurUIo. 
" .—H. Rotff. 
" ,—J. Gené (hijo). 
" .—E. rutgdollers. 
" .—ürosas y ComestiWeí 
" .—M. Rlpojl. 
" —p. Palljrols 
" .—J. Cuadral. 
" .—B. CaBellas, 
" .—E. Caralla. 
" .—F. GOeU. 
" .—P. Xiirisuera. 
" .—1. Vana. 

Llílola.—J. l'iííol. 
La Blstal.—Vda. Farrenr. 
" " j—N. Arpa. 
" " .—V. Ronra 
" " .—P. Prats. 
" " .—s. vinais. 
" - .—J. Albertl. 

La Qmrlaa.—S. Sllges. 
" '• .—M. GarrigC 
" " .—H. San«. 

8&*.' " .—Coop. La Ecffnflmlc». 
" " .—Vda. J. AymertcU. 

La Escala.—J. Carreras. 
La Riera.—C. Gualdos. 
•• " .—M. Torrabaüell, 
M " .—J. Tormcs. 

La Canon Ja.—Tecla Pulf. 
Uagoatsra.—A. Tres. 

.—Vda. J . Pujol. 
" .—C." La Reíeneraflort. 

sis' - " . — l . S«ura. 
" —G. Roetuela. 

Llariiacana.—F. Bonaslre, 
Lllnáa.—J. Pasquen», 
tñaUri.—M. Ftt*. 

" .—B. Flté. 
" .—U Riba». 
" .—E. Baiet. 

v >• .—1. COU. 
" .—M. Puls. 
" .—J. R. Simón. 
" .•—M, Ai'IHfTÍCh. 
" .—J. de Ststernei. 
- . — I . Flbl». 
" .—J. Rabal. 
* .—A. PlBOs. 
" .—R. OamUto. 

-v • .—R. vitllocn. 
" .—P. Montrarr*. 
" ..—R. Ros. 
" .—P. Delás. 

•ollarusa.—Genescá y Cl» 
" .—Alejo PUJOL 

•bnresa.—L 0 lilla. 
" .—F. ARUilar. 
" .—J. Tort. 
•• .—A. Soler. 

.—Vda. C. Soldpvna» 
* .—J. Freiis 
" —Hijo de A. Fcrra* 

" .—L. Pruné». 
•c; .—í. Dasseda. 

" .—R. Slsqoella. 
" —M. PadrC. 
" .—P. Casanova». 
" . — I . MlravltUei. 
" —Torra uno?. 
" .—P. Jorb» e Hljê  

•arlorall.—F. Mlrú. 
" .—U Mcslre». 
" .—R. Barlomen, 

•artorellaa.—V. AIMJO. 
•algrat.—F Berra. 

11 — J . Reta 
* .—J Beckdeja. 
" .—F. Serr». 

•telina da Ra».—J. Torra*. 
• " « .—Vda. A. BMt* 
• - " .—E. Bernia 

- - .—7. MlnV. 
- • - . — I . Mas, 
• • .—B. vna. 

BollaC—J. Rota. 
" .—V. ArmadaM. 

Koada.—J. Bordas. 
Ilau.—Mutua da PiCL 

•anllau.—J. TarradeUas. 
" .—Vda. R. Dot. 
" .—Vda. J. Matara. 
• ,—Vda. Estrada. 
• —Raniún Pou. 
" .—J. Crespl. 
" .—J. Oaseilas. 
• .—Secundino Oaji, 
" .—P. Vilamala. 

Klasnou.—P. Padrús. 
" .—STírtrn Sala. 
" ,—Martín Hemls. . 

Mongat.—Esteban Hlpoll. 
Miravet.—A. Vives. „ 
IHonthlanch.—Marrclino Jovi 

" .—Celestino Clvlt. 
" ,—Sociedad Agrícola. 

Mora da Ebro.—J. A. Herninde». 
- " " .—josé M.' Cuadraa. 

Mora La Nueva.—J. B. Lafoal. 
" " " .—P. HamOiL 

Mencrguens.—J. Solsona. 
Moraá.—Emilio Colóm. 
Montrolg.—María l'ujola. 
Navaa.—J. Escudó. 

" .—JOS* Farras. 
OIoL—I. Telildú. 

" .—L. Barccló. 
" .—F. larri)a Hnoa. 
" .—E. C&adelúa. 

Oa da Balaguer.—A. lloví™. 
Plora.—Salvador Caos. 
Pineda.—Vda. J. Domeñecb. 
Prat LlobregaL—B. Codina. 

" * .—B. Casas. 
Párela del Valléa.—Vda. J. Bam. 
Pont Vllumara.—J. Ferrer Plawll 
Pulgcerdá.—J. Marti Sangra. 

" .—J. Be.rnant. 
PalafrugalL—J. Bertrán, S. «n O. 
Puerto de la Salva.—J. Benejara. 

.. » ~ _ L Fábreg». 
" " " " .—s. MoreU. 

Palautordepa.—Colmado Altlmlra. 
Pulgvert da AgramunL—J. Mlrallaa. 
Pulgvert da Lérida.—J. Gasset. 
Pont de Armantera.—Bautista Rull. 
Pía do Cabra,—Pedro lioré-
Frelxena.—J. Romeu. 
Palau da Angleaola.—S.» Agrícola. 

" " .—A. BuxedL 
" " " .—L Mlr4 

Rlpoll.—J. Mir. 
r-J. Salvan», 

-̂vinotes de Pla»V 
" .—1. Bert. > 
' .—Vda. Danto. 
" .—P, SantanaclL 
" .—M. VldaL 
" .—J. Palomera». 

Riba.—I. Lladó Blb*. 
Riba» Froaaer.—Vda. OibrM M, 
Bubl.—H. Ruslflol. 

. — ] . Vallbonrat. 

.—J. Serra, 
" .— F̂. Popnnill. 

Rludorna.—J. Oalllí*. 
" .—Vda. vidleua.-
" .—F. Salvat. 
" .—S. Ferrer. 

Rodoñ*.—Sociedad Agrícola. 
Rlberroja Ebro.—Sind.* ARteetL 

" .—J. CaíteUvL 
Rocafort QueralL—B- MnoV 
Sabadell.—Mcstre J OUveBa, 

" .—J. Morera. 
" .—R. Hafart j CU. 
' J. Holmet. 
" .—T. Rlu». 
" . — T BarceM. 
" .—E ArmengoL 
" .—Vda. SabateA 
" .—Juan Agrclia. 
• .—Modesto Traa. 
" —Juan Fan. . 
" .—José M.« Vert* 
" . — j . Blavla. 
" .—L. SegoL 
" .—J. Senara. 
" .—Coop. SabadelIeBaa, 
» — j Cualdd. 
" .•—Mutua Obrara. 
" .—J. Cabasia. 
" .•—J. ArmengoL 
" . — I . BoadL 
" v—J. Bacü. 
" — r . Ferrar, 
" j—í. VUa. 

Romeo. 
•D. PoIgdenglV* 

Sábadall J. Llusá. 
" .—P. ToreUa. 
" .—P. Balicb». 

8. Sadurnl Noye.—F. Riba. 
" " " .—Coop. AgrteOla. 
8. martln Sardaílou.—j. Sampera. 
é. Feilu Codlnas.—F. Ribas. 
" " .—J. Maurl. 
" " " .—J. Vallcorba. 
" " Oulxola.—Gasa Vllai^t 
" • LlobregaL—M. Rlus. 
" " " .—F. VUarí. 
" " " .—H. Amlgd. 
" - " .—Vda. Versé». 
8. Vicenta Caatsüct.—J. Jorbík 
" " —J. Pulg. 
' " .—J. LlobeL 
8. Cugat Vallé».—M. Rodó. 
" " " .—J. AlegroL 
6. Andréa Llavaneraa.—M. Oaaala. 
" * .—J. NonelL 
8. • Juan Abadesa»—J. Salvada. 
" " " .—J. Soler. 
" " " .—F. Vlaalia. 
8. Hipólito.—Jalma Estrada. 
S, Adrián Besó».—La Adrlaner* 
8. Juan Despl.—J. Tarrés Maa. 
8. Hilarlo 8.—S. Noguera». 

—Adoiro Casa». 
" " ".—B. XandrI. 
8. Feliu Baaerra.—F. Fustaiw 
8. Juan Fon».—J. Vllardell. 
8. Baudilio.—C. Cabanella. 
8. Marti Moldí.—Magín Mata. 
8. Quirico Baaora.—J. SalsveiX 
8. Glnée Vllaaar.—J. Bergadi. 
Sitgea.—I. Sabaté. 
Seo Urgel.—Hijo M. Mestre». 
Ballent.—V. Valentín Sorribii, 

" . — I . Vil ase ca. 
" .—M. Boscb. 

Burla.—I. Torrabadolla. 
Berra da Olmo».—E. Bargaüfc 
Soliiíella.—I. Sordera. 
Seria.—E. Caml. 
Tírrega.—P. Tassle». 

" .—M. Pcrena. 
" .—t Nlcolau. 
" .—P. Ramón Hnoa, 
' .—1. Escriba Roea« 
" .—R. Sangr*. 
" .—R. MeUs. 

Tordera.— V̂ Vcnrtrell. 
Tortoaa.—H. A. Mateo, 

" .—Vda. FumaaJt 
" i—-Vda, Cabrera. 
• ^-Vd». Es.'uder«b 
" i—J. Fiages. 
" .—J. Verlcat 

Tvrasa.—Armengol r 
" .—C. Basany. 
" .—M. CunL 
* .—B. Pler». 
" .—J. Biosca. 
" .—J. Vallé». 
" .—J, Trens. 
" .—M. Cuguero. 
" .—Perelta y Ci 
" . — I . M. KOguí», 
" .—J. Gras. 
» .—Vda. Parné 
' 4—3. Casas. 
" —B. Trens. 
• .—M. Farga». 

tragona.—M. Pone». 
.—F. Mlret 

" .—J. Sana. 
" —J. neessan» 
" .—T. Boyé. 
* .-—1. M. Canana* 
" .—Lola Jaquea. 
" ,—T. Rolg. 
" .—J. Balas 
" .—T. Baso ra». 
" .—Centro NactoHL 
" .—Lula Llort. 
" .—Unida ComarcML 
• . — I . Mirada. 

^-V. Htu». 
' .—R. Fusta. 
" .—D. Fábregaa. 
" .—P. Pamiea. 
" .—C PerroTlartfc 
" .—K. Pinar. 
" . — I Oran. 
" .—J, Martorea. 
" Pedrot. 
" .—F. Roble». 
* ¿o-T. Bor* BOIT<A 

Tarragona.—J. Pascual. 
" .—P. Serré», 
• .—fl . Cabal. 
" .—J. Prats. 
" .—F. Tuset. 
" .—T. Besora. 
m .—T. Ramón. 
" .—B. Pulggróa. 

Toreiló.—J. Madlrolaa. 
' .—A. SanmartL 

" .—Pujol Hno«. 
" .—J; Rosanés. 
" .—C Casa ruoblfc 
" .—F. Roma. 
" .—Vda. J. Riera. 

Tlana.—J. Fairüs. 
" .—J. Vllaró. 

Tona.—J. Tintoré. 
" .—Coop. Obrera; 
" . — i i . líulxadera». 

Torroella Montgrl.—I. CapelMb 
" " .—R. Matas. 

Torredembarra.—Coop. B. Marltlmí 
.—P. Soler. 
.—1. GallolKl. 

Torrelameu.—D. Murall. 
Termona.—J. Farras. 
Torrea del Sogro.—J. SaJuaB. 

' - .—p. casaneU» 
Valla.—F. Saas. 

» .—Vda. K. Forre». 
" .—J. Fuste. 
" .—J. Rlbé. ' 
* .—Bar* Hnos. 
" .—Coop. Agrícola. 
" .—A33. Catalanista 
" . - — I . Pernau. 
" —J. Valllran». 

Valí i rana.—J. Barentó». 
Vlll.» y OeltpO.—J. Capellade». 

" .—J. Hlquel. 
" " .—D. Goml». 
" " .—J. Soler Bertri* 
" " .—a. Colet. 
" " .—D. Vané». 
" " .—P. Palllaar. 
" " .—J. Tuir. 
" - .—P. Gruta. 

Vlllafranca Panadia.—J. Boac». 
" .—J. Romagoa* 

" ." —M. Tren» 
^ .—J. Colomoh 
• .—̂ P. Lloreoa. 

" " .—J. Trens 
* - .—va». Juflea» 
" " .—M. Síbat 
" • .—J. Sabl 
" • .—J. Torre». 

* .—í. BallettA 
* .—J. Salrat 

.—J. COdODT. 
4. Oirrau. 

" " .—V.» P. Casanoraa. 
- " - .—J. CotL 

Vllaaar de Dalt,—a "La Allana*-. 
" " ' .—J. PUJOL WJ* 
" " - .—S. Plchot. 

" " .—J. Camplaa 
Vlch.—J. Oller. 

" .—J. Anglada 
" .—J. Palmerola. 
" .—J. Coma». 
- .—Vda. Casademan̂  " .—J. Eclwne 
" .—P. CaseUas. 
" .—Vda. codina. 

Vendré».—Vdn. Foí*. 
" .—L. Mercad* 
" .—A. Santa. 
" .—A. VídleUa. 
- . — I . Oené. 

VIII. Bellpuig.—R. Hnll* 
VIU»eet.—J. Marti. 

" .—S. Agrícola;» 
Vinero».—M. Vidal. 
Vaquerlaaa.—F. Matea. 
Vllaaeoa Solelna.—J. BaMbnj* 

" .—s. COL 
Vlladeoana.—J. BUdernao 

—Vda. Cónaal 
" .—F. VendreO. . 

Vlllarodona.—J. Orogna». 
" .—3. Solí. 

Vallfogona.—J. Santacasa. 
" .—A, On«T»L 

Verdú.—J. Boleda 
Vill. Demeyá.—S. AgrtcoUk 

" .—J. Roca. 
Vergía.—Vda. Amar. 

Vllaaar da Mar.-

mmm 
N O T A . — L * a m a y o r p a r t e d e l o s H o t e l e s i m p o r t a n t e s , 

O a i é s y B a r e s d e t o d o C a t a 

l u ñ a c o n s u m e n l o s c a f é s d o Lñ 
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F r a n c i s c o L a y r e t 

"Blluetas" dealca «u animo 
nflmcro, armado por Somblan-
cai, al malogrado Layret. Del 
imerciante trabajo de nuestro 
compaflero ereemos conveniente 
Seleccionar este retrato Impre
sionista : 

Este hombre ea un coloso tullido, 
bn gigante herido en las piernas, un 
titán alcanrado por los rayos de J ú 
piter en las extremidades inferiores. 

Parees Prometeo, que no puedo an
dar, que está aspeado, perlático y no 
puede valerse por haberse hallado en
cadenado tanto tiempo a la roca del 
Cáueaso. 

El carro que lleva el espíritu de 
Layret tiene los neumáticos, tiene las 
llantas rotas, tiene las ruedas desqul-
•iadas; lo han sallado los ejes y los 
muelles en una "panne" tremenda. 
Pero, como el motor es muy potente, 
como dentro hay mucha gasolina, el 
sarro, a pesar de todo, marcha. 

Cada TOS que lo encontramos nos 
parece ver a Costa, a Costa cuando 
exclamaba, llorando, con treno jere-
níaco y acento patét ico: a 

—Yo estoy paralítico, como España. 
Nos recuerda también a Couthon. 

A Couthon lo tenían que llevar a la 
Convención en un carrito. Los jaco
binos decían de él que sólo tenía el 

! corazón y la cabeza vivos, las alturas 
del organismo indemnes, y que la 11a-

I ina patriótica le había consumido me-
: dio cuerpo, como la lava de un volcán 
abrasa los flancos y la falda do la 
•nontafiia que lo conlienc. 

Couthon asist ía a las sesiones de 
la Convención con el perrito en las 
Mdlllas, inmóvil, misterioso y trágico 
«orno una esfinge, y, desde su escaño, 
ti terrible baldado enviaba a los que 
Jenían las piernas sanas a la guillo-

I lina. 
'•'rente a la multitud reproduce Lay-

fel el milagro o fenómeno do Bel-
•nonlo frente al toro. Como el des-
Oiiriado y patizambo trlanero en la 
•rena, Layret en la tribuna se trana-
%ura, se agiganta, crece al menos 
diez palmos, adquiere proporciones co
losales, épicas. 

En cuanto se pono de pie, sus pler-
J'tos, muertas, se desentumecen, sus 
lanesos tísicos se vigorizan, su pecho 
|»e encrespa y se escarpa como un 
toonto sin nombre, su cuello se yor-
lue como el de un §allo que se dis
pone a reñir y a cantar más alto, su 
^beza se define y se perfila con más 
jnergía, sus ojos brillan más de oo-

IJaJo y de fuego do Africa y lodo él 
l * * esponja y se eriza como un jabato 

I como un puered-espín, y se prepara 
para el salto y para la agresión. 

Y, desde que abre el grifo y suelta 
la primera palabra, todo en él cobra 

I frío Inusitado y se orla de especta-

2 l ienguaje. 
Su lenguaje es musculado, muscu

lar y musculoso. Su facundia, extra
ordinaria. La palabra lo obedece co
mo un perro, como un oso domesti
cado. Su braco parece el hierro con 
que lo doma, el látigo con que lo está 
haciendo bailar, la rienda con que 
conduce al potro díscolo sobre cuyos 
redondos lomos cabalga. 

Su espíritu galopa sobre la palabra 
como un Jinete juncal sobre un alado 
corcel. 

El gesto. 
Hay en su mano una contracción y 

contorsión de' garra de ave de presa, 
de bestia carnicera, de verduso i m 
placable que le está apretando la gar
ganta a alguien. 

El "rictus" de esa mano y de esos 
dedos no se olvidan nunca, no se le 
borran do la memoria al quo los ha 
visto una vez. ¡Qué mano sarmentosa, 
huesuda, enguantada en cuatro liras 
y filamentos de amarilla plell ;Y qué 
dedos culebreantes y fantásticos I Pa
recen clavijas. Parecen los cabos do 
una tralla, la punta destrentzada do 
una correa de flagelar nazarenos ata
dos a la colum^l, de azotar criminales 
y ladrones: Esos dedos cualquiera d i 
ría que tienen ojos y que son otros 
tantos pitones nuo se retuercen y po
nen do pie y silban irritados. 

Su don de sugestión. 
Layret domina a la multitud como 

Neptuno a las aguas. "Quos ego"... 
Señorea el mar Rojo como Moisés, el 
taumaturgo del Exodo. 

Cuando quiere, levanta ondas y es
pumas y tempestades. Cuando toca las 
olas con su caduceo, oon su vara má
gica, las calma y las apacigua. 

Todo oslo caracteriza al verdadero 
señor del verbo, al perfecto orador. 
El verdadero principo de la palabra 
desata los dómenlos de su discurso 
como quien desata leones; tiene en la 
boca ebullición y hervor de champa-
flas próceres; habla con una claridad, 
con una precisión, que hace ver a t ra
vés do él como a través de un cristal, 
y, cuando perora, brilla de fuegos cru
zados, de luces divergentes como un 
diamanto. 

ANGEL 8AMBLANCAT 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ELDORADO. — La reposición del origi
nal saínete «n tres actos "El Nifio de 
Oro" ha sido un aederto y un éxito. 

Realmente la hermosa Rosarito Leonis, 
al chistosísimo Paco Gallego y el notable 
actor Pedrolo bordan sus papeles, dando 
gran realce a la aplaudida obra. 

Además, el cuadro flamenco, con las her
manas Gazpaohas, gitanas auténticas, dan un 
sabor tan castizo al cuadro de la zambra, 
que el público rompe en un aplauso ce
rrado. 

Hoy, terde y noche, se representará ea 
Eldorado "El Nlfio de Oro". 

MUS1C-HALL8 

PRINCIPAL PALA GE. — Dos nuevos cua-
droe^-iEl espectáculo "Skltehos Revue" ha 
quedado completamente reformado con el 
debut de los aplaudidos arUstas Pepe Mar
qué» y Perla Antillana, varios retoques afor
tunados en los entrecuadros y, sobre todo, 
oon el estreno de dos grandes cuadros t i 
tulados "La Agencia del Flaqulto" y "Oíd 
dances record". Ambos fueron bien recibi
dos, riendo de buena gana en el cuadro de 
la Agenda muchos chistes y situaciones có
micas y aplaudiendo un numerlto de músi
ca muy acertado, que se hizo repetir. El 
otro nuevo cuadro, "Oíd dances record", fué 
colocado con acierto como final de la re
vista. Se trata de un "potpourrl" de danzas 
clásicas, muy bien ejecutadas, distinguién
dose sobre todo la pareja Lydla Prnncls y 
Angellta Rublo por el realismo con que eje
cutaron la danza apache. Termina el cuadro 
y la revista con un animadísimo can-oan, 
combinado con focos de colores por debajo 
del escenario, de un efecto vistosísimo. En 
sama, un gran éxito que hará desfilar oor 
el Palace a todo Barcelona. 

L'AS. — En este Importante music-hall 
siguen contándose por llenos las represen
taciones del segundo cuadro de "El budha 
de oro" Ululado "Orlll-room-lnfernal", es
trenado con tanto éxito. La Empresa ha re
forzado su elenco con estrellas de renom
brado mérito en el arle frivolo, entre 
ellas Paquita Marqués, NIDa Utrera, Conde-
sita Zoé y Bella Dorlta. 

MUSICALES 

El Orfeó Gaacienc avisa a todas aque
llas personas a quienes pueda Interesarles 
quo queda abierta la Inscripción para poder 
Ingresar como orfeonista del mismo, siendo 
absolutamente gratuitas las clases do sol
feo, teoría musical y conjunto vocal que re
ciben en sus tres secciones de sefiorltas, nl-
fioa y hombros. En la secretaria de dicho 
Orfeó (Asturias. 83), todos los días, de cua
tro a ocho de la tarde y de diez a doce de 
la noche, te facilitarán cuantos detalles so 
soliciten. 

[¿Por qué está de moda 
este refresco? 

Por ser siempre deli' 
cioso, rico, fino, ideal 

HEFHErCO DE LAJJO 
FABRICA: Calla VALENCIA, n.* 16» 

JOSÉ VILA T VÍLA - Galle Valencia, 169, (entre Arlbaa y Muntaner) 

A V I S O 

Siendo muchas las imitaciones, 
conviene exigir botella, n o m 

bre y c á o s u l a originales. 
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EL DILUVIO 

LA LLUVIA 

La lluvia ha barrido la calle, arrojando a 
los vagabundos de sus lechos de piedra. 
Iban los tristes desahuciados, despavoridos 
7 confusos, bajo la protección de loa bal
cones, sin encontrar un albergue para sus 
desdichas, huérfanos del vivir y ayunos de 
misericordia. 

Kn la penumbra de los soportales se apre
tujaban sus carnes yertas y el látigo del 
hambre los zahería saQudamente. Y del gru
po temeroso y desolado brotaban risas ab
surdas y muecas de indiferencia ante el do
lor agudo de los corazones taeladosc 

UNA NOVELA 

Don David ba publicado una novela. No 
es que yo le tenga envidia a este señor, ni 
mucho menos. Pero su obra es de una im
becilidad que anonada. El modernismo ba 
vencido a don David, que vapulea al Idioma 
con desenfado. Los personajes de la novela 
se mueven muy mal y dicen rotundas ma
jaderías, como si fueran hombres. 

Esta es mi pequeña opinión. Pero don 
David lleva publicadas tres obras y la cri
tica le ofrenda sus ditirambos mejores. Y el 
editor se esti haciendo rico con este Idiota 
don David. 

El distinguido novelista es padre de una 
hija Joven y bella, como un capullo de rosa, 
y es, además, dueño de una confitería. Los 
pasteles que vende don David producen 
una loca sugestión en la muchedumbre. 
La casa del eximio escritor está circun
dada de famélicos rondadores que sueñan 
en la bija de don David y en sus amables 
confituras. 

Yo creo que a este señor lo leen tan sólo 
sus parroquianos, eomo si rumiaran un bo
cadillo. Y viendo quj tiene sólo una hija 
y en cambio tres novelas, me icrlta esta 
prodigalidad de Insensateces y aquella ava
ricia en la prosecución de una obra en la 
que demostró aptitudes tan envidiables, 

LA CELEBRIDAD 

Yo quiero ser un hombre célebre. Ma 
asusta la vulgaridad y anhelo subir muy al
to, sin hacerme piloto de aviación. 

He pensado en consumir parte de mis 
horas taciturnas en la dulce paz de los l i 
bros. Pero no hallo en las bibliotecas lo que 
apetece mi fantasía. Sospecha también que 
nadie tendrá en cuenta mis quebrantos ni 
mi afanosa erudición. 

i A qulón podrá interesar esta doliente 
inquietud miaT El pueblo está cansado de 
falsos dioses y reniega de los verdaderos. 
Es profundamente dolorosa mi ansiedad. 

¿Lanzaré un manifiesto al país, explicán
dola mis congojasT iBrincaré con pirue
tas InconcebiblesT Ya os contaré otro día 
mis determinaciones, aunque presumo, sin 
que me guste presumir, que no haréis caso 
de mis voces, 

LA FERIA 
Ha terminado la feria da mi pueblo. Un 

programa escogido, con fuegos artificiales, 
carreras de cintas, reparto escasísimo de 
pan a los más pobres y velada en el Ayun
tamiento, j 

No ha faltado una corrida de toros. Un 
diestro local especialista en saltos de ba
rrera ha brindado un toro al alcaide. Bl toro 
lo han echado al corral y el alcalde no se ha 
movido de su asiento, a pesar de su gestión 
desastrosa en el Municipio. 

La nota principal la dieron loe Juegos 
Florales. Fué mantenedor el cacique, a quien 
a su ves mantenía la Impureza del sufra
gio. Hizo un discurso piramidal, afirmando 
que, aunque no habla nacido en aquel pue
blo, era de allí espiritualmente y amaba a 
sus electores como a pedazos de su cora
zón. El público aplaudía con entusiasmo de
lirante. 

Luego salió a' escena el poeta premiado, 
y en sonoros alejandrinos explicó sus an
sias y sus amores. Algunos de sus oyentes 
la rogaron con firmeza que hablara más alto 
y, entonces, el vate se ruborizó y estuvo a 
pique de estropear sus versos. 

Al final de los festejos hubo carreras de 
burros, mezclados fraternalmente con las 
personas. Luego la multitud se puso triste 
y fué con los pies descalzos a 1* procesión. 

Yo nací en un pueblo gris. Junto al mar. 
Su color no es de bruma, ni de tempestad. 
Es un tierno color da mansedumbre. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO 

D e p o r t e s 

FUTBOL 

Empatan el Cracovia y el Barcelona 
Con una entrada regular se verificó el 

primer en cuentro entre el equipo polaco 
0. S. Cracovia y el Barcelona F. C. 

Bl equipo del Cracovia es bastante bue
no, sobresaliendo, sobre todo, por la cohe
sión de sus componentes. De todos se des
taca el medio izquierda. 

El Barcelona Jugó un pooo desconcer
tado. La linea delantera fué la mejor. 

Beyman, del Cracovia, obtuvo el goal 
para su equipo y el del Barcelona lo logró 
Samitler, que so distinguió toda la tarde. 

La asamblea da la F. O. O. * 

Se celebró la asamblea general extraor
dinaria de la Federación Catalana da Club* 
de Fútbol para la aprobación de nuevos 
estatutos y reglamentos. 

Asistieron a la misma unos olento ola-
ouenta delegado», a los que presidió «I 
señor Salvat con el pleno del Comité re
gional. 

Leídos el proyecto de estatuto* y parte 
del reglamento elaborados por la ponenda 
asesorada por Ips señores Caboi y Tallada, 

se presentó una proposición previa de los 
clubs Barcelona, Europa, Sans, Mariiaenc 
Júpiter, Avenfl, Tarrasa. Gracia, Atlétic, Sa-
badeQ y Badalona. que dice: 

"Los Urmantes, a fin de dar a la con-
fección de los nuevos estatutos y regianien» 
tos de la F. C. C. F. el matlt necesario da 
compenetración y afinidad deportivas, qjg 
ha de idealizar la actuación de todos y cada' 
uno de ios clubs federados; 

Considerando que la Comisión nombrada 
al efecto par* la redacción de los nuevos 
estatutos y reglamentos motivantes de la 
presente asamblea merece el agradecimien
to por los trabajos realizados; 

Considerando que la premura de tiempo 
no ha permitido un estudio detenido ]¡ 
consciente de esta trascendental labor; 

Considerando que el contenido del pro« 
yeoto de estatutos y reglamentos redacta
dos por la Comisión referida son una ex
celente base para proceder a la confecoiun, 
redacción y aprobación de los definitivoŝ  
nos permitimos rogar a la asamblea: 

Primero. Que se dé preferencia, en pri
mer término, a esta proposJoión-enmie.'i'Ja. 

Segundo. Que se proceda a la eleeoióa 
de una ponencia, presidida por el Comité 
regional e integrada por un representanlsi 
de cada provínola y cuatro representantes 
del regional. Esta ponencia quedará encar
gada de la confección definitiva del refe" 
rido proyecto de estatutos y reglamentos. 

Tercero. Los elementos componentes d i 
esta poneÉcSa han de quedar nombradas 
dentro de los quince días siguientes a l« 
elección de esta asamblea y constituida 1* 
ponencia por toda la primera quincena d« 
octubre. 

Cuarto. Esta ponencia vendrá obligad* 
a reunirse dos veces al menos por mes y 
dar dictamen por todo el roes de diciem
bre. El Comité regional vendrá obligado s 
comunicar a todos y cada uno de los club* 
federados el proyecto de estatutos y ro-
glamento* en toda su Integridad y con u i 
mes de anticipación a la fecha de la asam
blea que *e celebre al efecto de eprobaoióí 
de tales proyectos de estatutos y reglamen
tos y que ha d* tener lugar en la pri
mera quincena de febrero del año 192-i. 

Quinto. Lo* gastos que se originen iría 
a cargo de la F. G. G. F." 

La lectura de este proposición motlví 
una discusión de la que salló el aeuerdS 
de aplazar 1* asamblea hasta la primer* 
quincena de octubre, ante* de empezar «» 
campeonato, para que lo* nuevo regla' 
mentó» y estatutos regulan ya tal cata* 
peonato. 

También ae acordó qua, en vista d»l 
aplazamiento de la asamblea, s* aplazara 
también la reunió» que debía celebraras 
hoy para la elecoión del nuevo Comité, ha** 
ta qu» los nuevo* estatutos y regiamentoa 
fueran aprobados. 

Y ala tomar ningún acuerdo más ss 1* 
yantó la sesión. 

EXCURSIONISMO 

La sección exoiirstentoti del Fomaní 
Martinenas ha organizado «na excursión 1J 
millar a Santa Cria tina y a la Cwta Bra» 
para hoy. 

1 3 j e s a F » u r a p i A T T I O H o 
Kxclusivamente vegetal. Limpia la sangre de todas sus impurezas Cura herpes, 
furúnculos, reumatismo y enfermedades venéreas . — PRECIO, DOS PT8. FRASCO 

D e p ó s i t o y ú n i c o l u g a r d e v e n t o , c a l l e d e l a P r i n c e s a , n ú m . 3 9 , f a r m a c i a . 
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G A C E T I M i f l 
El último temporal de llnvlu mot iró un 

despreadlmlento de tierra» en l u obras que 
rMÜza ia CompaAla del Metropolitano para 
la tftAaióa Bubterr&nea de la plaza da Los-
•eps, quedando como precaución tauta que 
amainó la lluvia 7 fueron consultado* los 
técnicos suspendltlo el servicio de tranvías 
de la línea de San Joaé de la Montafla. 

A las ocho, aproximadamente, se reanudó 
• l servirlo, utilizando de las dos vías la 
wafta separada del lugar del bondimlento. 

Vor la tardo quedó montado un desvio 
provisional para dar mayor regularidad al 
•ervlcio. 

La graa cavidad abierta por las m&qul-
iias extrae toras en el terreno expresado, 
quedó llena de agua, abarcando unos dos 
palmos de profundidad. 

La brigada de obreros de tai Empresa del 
Metropolitano, dejó sus tareas habituales 
para dedicarse al apuntalamiento, con objeto 
de asegurar la contención da tierras en los 
lugares lindantes con la vía pública. 

= Se empapelan habitaciones a 15 
pesetas. Fuente San Miguel, 4 (detrás 
de Casa la Ciudad). 

La sección de instrucción j educación 
kkl Ateneo Enciclopédico Popular ha acor
dado abrir matricula para una oíase de 
taquigrafía que se dará en dicho Ateneo 
(Canneo, 80) los miércoles 7 Tlernes « 
partir del i .* de octubre - por el profesor 
don Joaquín Ariubln». 

Para detalles en la secretarla de nueve 
• onre aodhe. 

El martes próximo se celebrarán los si
guientes mercados: 

Ga esta provincia: «n Argeosola, Calaf, 
Caldas de Montbuy, Mataró. Uollet 7 Vleh. 

En la de Tarragona: en la capital, Am-
Vosta. Arbós, Cornudella 7 Moolblanob. 

En la de Gerona: en la capital, Besalú, 
Castellón de Amporlas, Hostalrtch 7 Pala-
mós. 

Gn Lérida: Genera. Paiau de Anglesola, 
Be o de Urgel, Solsona 7 Sort. 

R o n B a c a r d l 
Con motivo de las circunstancias actuales, 

fueron suspendidos todos los actos anun-
«lados a propósito de la Inaugural del Ate
neo Naeionallsta del distrito V, alendo dado 
>or Inaugurado éste. 7 anunciándose el pro
pósito de llevar a cabo mía activa propa-
fanda cultural 7 esportiva. 

Den Alberto Plzzo nos suplica digamos 
fue el capltén general le rogó hiciera pre
sente al rey de Italia, al sefior Mussolinl 7 
• la Armada Italiana, no al pueblo, como 
equivocadamente se ha d}<*0. 

Se ha encargado nuevamente de la pre-
Mdenela de esta Audiencia don Angel Vera. 

El próximo miércoles, a las nueve 7 
•uarlo de la noche, «e celebraré una eonfe-
'«ncla sobre radiotetegrafía 7 radiotelefo
nía en el Fomento Marllnenso. a cargo de 
^on Enrique Calvet, profesor de la Escuela 
'ndustrlal de Vlllanueva 7 Geltrfl. 

Durante la conferencia, ollllraado un 
aparato de sonatruodón modernísima, todo 
el público podrá percibir las señal es pen
dulares del Observatorio ds París, a Ita t t 
horas, 7 las transmisiones dóblales de la 
hora que emita la Torre Blfelj a las t i ho
ras 45 minutos, y la estadón alemana de 
Ñauen, a las 24 horas. 

i n i s ™ T E . f e f c K | 
l»f»litl«» f t n •! trcUalttta f la nuk«ut, ilkraUarla, Ellcnr». ( ortzAn. Hiendo, R âmatliino, Ascmla, I ObiiUaj, Katurllla, BrvBfaltlB, Bttóm». I | (o, Brzamu, Blceraa, bu«(iiuleato, 11. I atorraaao, até, 

lintig rtgiMi : U M i ptadar MMi gitis I 
Dlrluiras. Laboratsrlsa Botlalaoa, lionaaSaa I Pairo, 11. Ttltfoao 3951) A.-BABCELOSA 

Dentro de su domicilio. Séneca 85, 1.', 
Dolores Molino Paniella, da 67 aDos, se pe
leó con un realquilado, Miguel Sastre Molí, 
de 65 aDos, que le produjo varias heridas 
de pronóstico reservado. 

A u L í o n d ' O r - Cubiertos a 5 pías. 

Por fútiles causas, ana mujer llamada 
Magdalena agredió en la calla de Barbará 
a Virginia Herminia, de 40 afios, causándola 
leves contusiones. 

A N I S 

S A N G E R O N I M O 
C m O N T S E R R A T ) 

Esta noche, a las diez, en la calle de Ta-
marlt, cruce con la de Úrgel, frente al bar 
Amigó, se bailarán sardanas, ejecutadas por 
la muy aplaudida cobla Barcelona, bajo el 
siguiente programa: 

"IPer qué estás tristaT", de Vllaró; 
"Desamor", primera audición, de Saderra; 
"Sense ñora", primera audición, de concier
to, de Garreta; "Bl brulxot dé Ies Rocales", 
de Mercader; "Plany", de eoaclerto, de So
lar; "La malmaridada", primera audición, 
de Pérez Moya, y "L'anell do prometatge", 
de Bou. 

Ante este excelente programa esta audi
ción de sardanas promete verso concurri
dísima. 

=:SÜCRB SASTRE I MARQUÉS, ea-
pecíflo contra'ls cues i purga ais nena. 

Dn Individuo llamado Juan Corominas, de 
66 afios, empleado ds la Empresa da Pom
pas Fúnebres, y domiciliado en la calle de 
la Princesa, número 6, sufrió una calda 
mientras transitaba por la Rambla de los 
Estudios, produciéndose heridas de tal gra
vedad que, conducido al Dispensarlo de la 
Alcaldía, falleció al poco rato. 

i Qué prefiere usted, señen 
ron o marrasquino solo? 
No Quiero ningún licor 
no siendo el Licor del Polo. 

Hemos recibido el Interesante folleto In
formativo de la Escuela Superior de Agri
cultura, euyo folleto contiene numerosas fo
tografías que muestran el desarrollo de la 
misma con sus amplias clases, con todos los 

utensilios necesarios y campos Ü3 demos-, 
traolón anejos, así como también la Impor
tancia de la finca últimamente adquirida 
para hacer prácticas, en Caldas de MonU 
boy, 7 sus variados cultivos. 

La Escuela Superior de Agricultura tie
ne establecidos de grados de ensefianza, el 
de Ingeniero agrícola, de cinco afios de dura
ción, y el de técnico agrícola, que puede 
cursarse en dos afios. Ademas, como medio 
de difusión de cultura ha organizado una! 
sección de enscfiania postal agrícola, la cual1 
no forma un grado completo. 

Los que deseen más detalles de las en-
sefianzes de la Escuela Superior de Agricul
tura, pueden pedirlos a la secretaría de lá 
misma, Urgel, 187, Barcelona, la cual «e 
complacerá en satisfacer las consultas que 
se le hagan. 

-= l h r e v i s t a m m 
Publlcacióa quincenal de nuevos horizontes 
sociales. 36 paginas, 50 cents. De venta en los 
kioscos. Suscripción semestre, 6 pts. Adminis
tración: San Martin, 3-Sardañola(Barcelona) 

La Comisión municipal de Fomento ha 
acordado sacar a concurso la Instalación 
le plafones anunciadores en los postes dea 
alumbrado público, por gas y electricidad, 
de diversas vías; designar al concejal sefior 
Angiada (E.) para que represente al Ayun
tamiento en la Junta de la Mina de Casa 
Manteca, y proponer el nombramiento de don 
Arturo Rlgol Ribas para una vacante do 
ayudante práctico de Jardinería, de confor
midad con el fallo del tribunal que resolvió 
el concurso. 

Además, ha tomado en consideración, en
tre otras, una moción del señor Angiada (S.) 
para que se formule el correspondiente pre
supuesto para el empedrado de la calle de 
Lamotte, entre la de San Roque y la ba
rriada de Hostafranchs. 

El Juzgado de la Universidad, secretarla 
del sefior Glaverh, Instruyó durante sus 
horas de guardia 17 diligencias Ingresó en 
los calabozos del Palacio de Justicia un de
tenido. 

Le sustituyó el Juzgada de la Barcelo-
n^ta, secretarla del sefior Slmarro, al que 
hoy relevará el del Oeslo, secretarla del 
sefior Alemany. 

E x p o s i c i ó n d e l m u e b l e 
Tarila Autos y Motos Federación para 1 ó 2 
asientos, 6 y 4 pesetas. Asientos suplemen
tarios, 1 peseta, 

Desde mafiana continuarán las obras del 
asfaltado del arroyo central de la Oran vía, 
quedando, por lo tanto, prohibido que cir
culen por dicho arroyo central toda elase 
de vehículos, los cuales deberán pasar por 
los arroyos laterales. 

Se advierte, no obstante, que los vehícu
los de peso ligero, a fin de no sufrir los in
convenientes de la aglomeración, pueden pa
sar por la calle de Sepúlveda, salir a la 
Granvia por la calle de Urgel y continuar 
desde este punto por el arroyo central. 

Se nos ruega la Inserción de las dos no
tas siguientes: 

"Le Consulat général de Franco á Thon-
neur de faire connaitre á ses compatrlotes 
désireux de béníílcler des avantsges accor-

í ' «Ji A tm» m m G r a n l i q u i d a c i ó n s i n p r o p a g a n d a . - P a r a c a b a l l e r o s , 
I • n i f ^ ^ 1 J « e ñ o r a s y n i A o e . - S a n d a l i a s y z a p a t i l l a s . - G r a n d e s 

• • • • IMHI r e b a j a s . - V i s i t a d e s t a o a s a y g a n a r e i s d i n e r o e n o a -
• I d a d y p r e c i o . - C o l o o a m o » m e d i a s s u e l a s y t a c o n e s g o m a . - C o m p o s t u r a s d e t o d a s 
0 l a B e s r á p i d a s y e c o n ó m i c a s . - R A M B L A D E L , C E N T R O , n ú i t l . 3 S , « V A B I E N » 
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dés aux hommes des réservei péres d« fa-
mJlIa par la lol de recrutoment, qul'li ont 
intárét á présenter saos dálal, vorbalment ou 
par écrit, en cUanceUcrle, un» déelaratlon 
aocompagnée da leur fascículo de moblll-
salion et d un ccrtIScat de vis de leun 
enfanls. Ce eertiflcat da vis pcut étrs óta-
bll au Consulat géaéral pour leí enfants ba-
Mlant Barcclone et sea envlrons." 

"La cónsul gónéral de France rappelle 
4 sea compatrijtes que la lol du 26 Jiüllet 
1923 a prorpgc5 de trola mola i partir de aa 
promulgation le dólal Impartí aux victimes 
civiles da la Rucrre ou á leurs ayant»-
drolts en vue de se mettre en Instanoe da 
pensión, au titre de la lol du 24 Juln 1919. 
Les demandes devront etre présenlóes á ce 
Consulat géncral avant le 37 octobre pro-
«hain." 

= FREIXEFJET, el millor xampany. 

Ln el Instilut d'Alumnes de la Esoola 
del Treball mafiana, a las siete 7 cuarto, 
dará una conforencla pública don Cristó
bal de Doméncch sobre el Interesante tema 
"Los cien mejores libros". 

F.n la Escola Superior deis Bells ODola 
durante los dias 20 al 29 del actual, da 
cinco a siete de la tarde, queda abierta la 
matricula para la enseOanxa da 1 Tapicería 
en el curso 1023-24. 

El Importe de la matrícula es de treinta 
pesetas. ' 

Durante los mismos días 7 horas queda 
abierta, en la propia secretaría, la matri
cula para las Arles de la Tierra, Artet da 
la Madera, Artes del Jardín y Lacas. 

L A R E F O R M A D O R A 
Gran perfección en volver gabanes 

y trajes al revés. Trafalgar. 9. 1.* 
= Para vivir muchos aflos: oafá LA QARZA. 

Ayer quedé abierta la matricula de la Ea-
ouela profesional para la Mujer, de cinco a 
atete de la tarde, en su local (Btisabets, 12, 
bajos). 

Las enseflanzas que se dan en la Escuela 
son: Corle y conteccló-. de vestidos, ropa 
blanca, sombreros, flores artificiales 7 pun
tillas y bordados, con un complemento do 
cultura general, según puede verse en los 
programas que en la Escuela sa facilitan. 

S e ^ r a h f i c a r á 
e s p l e n d i d a m e n f e 

a la peroona que Indique el paradero 
de Rosa Llobet, de 66 años, estatura 
baja, cabello cntrQcano; vestía modes
tamente, azul, rayado blanco a cua
dros. Se le nota incoherencia en el 
hablar. Desde el 18 de Junio últ imo f a l 
ta de su domicilio, calle de Salvá, n ú 
mero 7, 4.*, 2.' En oaso de urgencia 
avisar a los teléfonos 8. P. 1480 o 
8. P. 1481. 

En él curso de 1923-24 se darán las si
guientes asignaturas en el Instituto de Bar
celona para la segunda enseñanza de la 
mujer: Nociones da Arltmótloa 7 Geome
tría, Geografía general 7 de Europa, Lengua 
oistellana, Caligrafía, Religlén, Arllmétloa, 
Geografía especial de Espafla, Lengua lati

na. Gimnasia, Geometría, Historia; da Espa
ña, Lengua francesa. Algebra, Historia Uni
versal, Preceptiva literaria. Dibujo, Física. 
Fisiología a Hlglana, Psicología 7 Lógica, 
Historia de la litaralura. Química, Historia 
natural. Agricultura. Etloa 7 Doreobo, Pe
dagogía, Conversación francesa. Lengua ca
talana y Cómo deben cuidarse los enfer
mos (enfermeras tócnlcas). 

Dlcbas enseQanzas son completamente 
gratuitas 7 corren a cargo da selectos pro-
lesores. Sa admitan Inscripciones da seis a 
siete da la tarde en el Instituto General y 
Técnico. 

w La ñifla de siete años Juanita Plgu», 
rola fué mordida por un perro en la pierna 
Izquierda en la calle de Santa Teola. 7 Ros» 
Conforte Martines lo fué por on caballo, ta 
el brazo izquierdo, en la calle da Pujadas'. 

«-El lampista Vicente Bellido, de 20 aflot, 
sa cayó de un andamio reparando una oa-> 
Hería en la casa número 14 de la calla da 
Béjor. 

Se produjo distintas contusiones 7 conmoi 
clón cerebral. 

C l o g a n í o 

Indispensable en todas las pelou 
querías, manicuras y perfumerías . 

El día 22 del corriente, a las diez da la 
mañana, se efectuarán las oposiciones a la 
beca Massó Llorens en los localet da la 
sección preparatoria da la Universidad In
dustrial. 

\ 
Las últimas victimas de los canes se lla

man Bernabé Latorra Nogués, de 10 años; 
Diego Londines Ortag»,'de 15; Pedro Bel
mente Zaragoza, de 2, 7 Juan Montes Do-
fiate. da 12. 

= Desde el lunes, 17 de los corrien
tes, o] servicio del ferrocarril funicu
lar del Tibidabo será hasta las doce 
de la noche. 

Nos escribe desde la cárcel Pedro Bonet, 
pidiéndonos que digamos que hace veintiún 
diis fué detenido, reclamado por el Juzga
do militar de Lérida, por haber tomado par
te en un mitin celebrado en Juneda hace 
un par de meses. 

Nos dice que estaba convencido de que 
partiendo la orden da detención de Lérida, 
al cabo de tres o cuatro días sería traslada
do a aquella ciudad. Pero han transcurrido 
tres semanas y, contra lo que esperaba, 
aún no ha sido trasladado, y, por consi
guiente, continúa todavía sin haber presta
do declaración ante el Juez que le redoma. 

Dicho preso espera del capitán general 
que tomará las medidas oportunas para que 
sea subsanada cuanto antes tal anomalía. 

El Jefe de la estación de Magorla, .don 
Salvlo Rubíes, denunció a la policía que 
hablan penetrado ladrones en dicha esta
ción, llevándose dos rollos de hilo de al
godón valorados en 260 pesetas. 

Don Juan Erra Aubanell, con domiolllo 
en la calle de la Constitución, denunció a 
la policía la sustracción de tres americanas, 
en una da las cuales tenia la cartera, que 
contenía documentos y 75 pesetas. 

— Auxiliaron en el Dispensarlo da Pue
blo Nuevo al aprendiz Vicente Arlas Juan, 
de 11 años, quien, trabajando en un taller 
del Paseo del Triunfo, número 72, causóse 
una herida en la mano derecha'. 

Se pelearon en la calle de San Jeró
nimo, por resentimientos antiguos, Juan Ro
dríguez, de 27 afios. y Vicente Grado, de 45. 

Juan inflrló al Vicente vanas erosiones en 
la cara. 

José Julián Molina Joner, que sa hall» 
perturbado de sus facultades debido • la 
cocaína, invitó a una mujer conoolda suyd 
para que le acompañara a comer, «osa qua 
aceptó aquélla; verificado lo cual 7 al ezl* 
glrsele el Importe de la nota, dijo que ca
recía do dinero, siendo entonces detenido. 

El Molina, que durante la presente sema
na ha reincidido ya varias veces en el hecho 
mencionado, ha Ingresado en la cárcel a dis
posición del Juzgado de Atarazanas. 

CAMCIOS FACILITADOS POR EL BANGO 
DE CATALUÑA 

Oro. Alfonso. 140; Onza*. l 39fA\ 
Isabel. 143'50; Cuartos. 1S9'50| Pequtic, 
139'60; Dólares. 7-10; Libra» esterlinas. 
30'50; Francos. 139'50. 

Billetes. — Francos. 4S,85; Liras, SS'SOt 
Libras esterlinas. 83'85; Marcos. O'OOOBi 
Coronas. 0 009. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO C0-
TIZAAD8 OFICIALMENTE FACILITADO» 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal. 033; Argentina, 8'42: Holan
da. 2,98: Sueola. i ' W ; Noraega. l ' ÍS ; Cbe-
co-Eslovaqula, 21'30; Polonia, 0'0075. 

C h a u e s y C o m p a ñ í a s S . e n C . 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6.—Teléfono 1231 A. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER T TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 43,50; Ingleses, 
SS'OO; italianos. 33; Belgas. 36; Sui
zos. 132'60; Portugueses, 0'22; Alema* 
nes, O'OOOS; Austríacos, 0,0125; Holanda-
ses. 2,80; Suec'a. l'SS; Noruega, l 'IO; Di
namarca, 1'25; Bumania, 3'20; Turquí». 
3'50; Estados Unidos, 7'«0; Canadá. 7'*°: 
Argentinos, 2'34; Uruguayos. O'IO; Chile
nos. 0,75; Brasileños, O'SS; Bolivianos, n » ! 
Peruanos, 25; Paraguayos, O'IO; Jap0^'' 
scs. 2,90;'Argelinos, 42'50: Egipto, 33 ÍO. 
Filipina». S^S. í , 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas, 139 BU. 
4 7 2 duros. 139,50: 1 duro, 139,5fl; !•»-
bel, 143,50; Francos, 139,50: Libras. 35,B0. 
Dólares, T20; Cubano, 7,15; Mejicano Nue
vo. 143; Venezuela, 138; Marcos, 172 5"-

A l i v i o i n m e d i a t o . C u r a c i ó n r a d i c a l d e A F E C C I O N E S V E N O S A S 
L L A G A S , L L C E H A S , V A R I C E S , F L E B I T I S , H E / V l O R H O I D E í s , e l 
E l t r a t a m i e n t o m á s c ó m o d o y e f i c a z . B a s t a n u n a s a p l i c a c i o i 

O O E T T l © p t i r a c o m b a t i r l o s c a s o s m & s r e b e l d e s . — DNCOENTO EN TOBOS DE Ec . . 
RECOMENDADO POR EMINENCIAS MEDICAS - VENTA EN FARMACIAS - DEPOSITO GENERAL: VIDAL-RIBAS - KARCELU^ 
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A N U N C I O S f 3 

1 
• A A l 

B A J A D A C E R V A N T E S , 7 y G I G A N T E S , 2 i 

F a c i l i t a t o d a c i a s e d e t r a s p a s o s , 

c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s ^ y d e m á s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

4 
4 4 4 4 4 4 4 4 

B 

[ 1 0 

G R A N S E R I E D A D Y R A P I D E Z 

1 1 0 0 8 1 1 I t D I P O R B D E U m B D i 

ESTÓWA50 t IRTESTINOS 

-OC VtiHTA 

R Q A C I O N E S 
T r t w n f o M n a a o l o n a d d « l o a o s o h s t s <lel 
D p . H A Y N I D i t ú l l a n l a BII l » ¡O» ma-

•» . D». S i y o L 
M a c a y a n t o y « d» t n t d l c » - t a t n » ««aSdl t o m i r ina OA-

¿ « í l r / *í^4.,??RAB!;I<Ú0hel^rin» earmdo en ITM M)M 
» n » o La '•OKKAOLA orúuica f ««radeoido ) • a m o n i o pubuans 
i«Br«Mau «a Diea ae .1 bn tnani lwt . 

Slempr» r t e o m e n - n r é «ai eaeb*U y dUponea d« a í m o 
L »• «-A m. lrTjbn».r!v Val'neta, i Maro n a 
« « Taoll» 7 pruebe hor m u m o loa oa«ket« «al Or. U A T M 
í i l ? * * ^ ! - 09 ' • • " ^ « " "x1»» iaa farmaclaa de -.apafla y Am«-
.Vr; ,-?2p**,fa? 0 í5S 8e4,-»14, Rbla. Kiorea. 14 Mda to.leto 
« D i i c a « T o a A n i a s t o UQUer. Maesttania.lB p-B. Bareeloaa. 

R V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
p a r a e a a a n a s a o > n o O l o a 
n u a n t l a . c t l r i i a n a a a K . A r -

- r».' » . o r n U 
( c a r c a í*. a t a . A n a > . N a d 
d a I f o a - U n i c a o a a a f o r m a l 

C E D U L A S 
Y P A S A P O R T E S ílcUa 
SQtreoa rápida y tramltaclda da 
todaelaaada doonmanloe y certl-

floaqoa. 
PASAJES PARA AMÉRICA 
Paseo Isabel H, 8, bajos 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

E n t r e á a rdo lda 
C E R T Í F I C A D O S y 

D O C U M E N T O S 
MATRÍTWOrVJALEa 
A s u n t o s m i l i t a r e s 

PASAJES pa ra 

Carea 15. r-Maeo m l 
C l i a u f f e i s r s 

KtiBeOania n o A a r ccoaOtulc» 
doy iBcciouoi ata y noctie. Praotl 
y tagcanlcaa —Taotaranlnna. 2. 

L u p i a s y q u i s t e s 
u n operar y aln dolor por (acu:ta 
UTO.-Rambla Santa Mónlca, n i i . 
maro 18 peiuqaena. 

I M P O T E N C I A 
Vlfot Kxua!, rtpMo y atn peligro 

Yenérso - Slii l ls - Matriz 
Rambla: Llano Eoquerla, 6 

Clalea (caite Callea Hoepital y San 
Pabla). — Coiualta: de •> a i a y de 
a a s . — Ttalamlenle» esfeaílcs 

pita loraaleros. 

eiiofer ¿ínilere serlo Vd7 
ooa pocan peoetae v unes ir,i;<u;os 
al día pudra adquir i r el u t e i o e a la casa Auto Acadirou O i r t lua . t ^ l l o 
AragOD, n ú m e r o 3 % 
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9 H 

9 H 

• 

BBSi 

L O Q U E D E B E S A B E R 
todu eulermo de nupuiencia paDílldad saxuai l 
para curar pronto v raiiicaimeato PUS moirs. 

tíl Director d-i 
I N S T I i U T O EUECXI3 J X E ^ N I C O 

man lará icraluliameiue su ilbro Gula ce la 
^a lud . por correo v franco de pones. Peulno 
hoy mlamo. Kb"a.C''n',-ü 12. prai. IÍAHC I.ON» 

í ñ Sí 
î a oiuiiurrdKia no es aúiu, O'Uuj na .creiüu .ariro licuipu. uiut euler med&d localizaita. que por medio de Inyecciones o lavaje» pueda s« curada. Hoy ae sabe que los lavajes y iiu Inyeccioaes sirven simplemente pira curar la lesión local dcteiiulnails por ei accidente. 

El affcule gctlvu de la blenorragia, au mlcronlo, el "gonococo", MI desparrama rípldamente por la sangre y por todo el organismo y la blenorragia se convierte, a pesar de las Inyocclones, en una dolencia ge-nerelliada romo la sllllis. Conviene, pues, cuidar esis enfermedad, como conviene cullai la sltills. por un tratamiemo general que afecie a todos lo» Organo», librándoles de los gérmenes de la enrcrmedad depositado» por el "gonococo" El peligro Inmediato de una blenorragia mal cuidada, ya es sabido, es la orquitis, que os lonioviliza en el lucho y puede heriros en vuestras Tuerzas viriles lie aquí un accidente que puede bscri de vosotros un ser disminuido, objeto do contagio y rppulslón para los otros. Pero Bay otras consecuencias futuras de la blenorragia que toda rti no conocéis fcs*is conseeuenclu son le.mlblos y amenazan a todo» aquello» que se han curado mal una blenorrasla. 
Poco a poco, pero bastante rúpldunente, la >»iud 8e altera sm c»us» aparente: es el anrillsmo gonocOclcu, horr'.bleaiente doloroso, qu» »B producá en las rodillas: son las mllamaclones de los Organos gear-ales que pruvocan la prostatllls u otras enfermedsde» anidas que nece.íitao • veré» Incluso una operación quirúrgica. 

Todo el equilibrio de la vida se ba roto; el nuuiur y el carácter s» egmn, aparecen las arrugas, lo» csbellos y los dientes caen. La sangre, esta rio generoso que lava todo el org.inismo. no ea bástanla limpia pan llenar su» funciones. Una precoz anclanMad se anuncia, con todo si cortejo de males .. 
Comprenderéis, vues, la gran necesidad de qu'' vuestra sangre limpia pueda circular por las venas y el Interés capital que tenéis eu de»-trolr esto enemigo Invisible, qus es el "gonococo" oculto en vuestro» órgano», lotlltrado en todo vuestro ser y oreólo a acometer su obra d» destrucción. 
Tbdas las enfemiedade» que nan establecido su cuartel geuerat oo vuestros úrganus desaparecerAD si tomils el contraveneno que Uvs 1» sangre y destruye el "gonococo". El medicamento especlHco y practico par» esto o» el MILITOL, preparado en cápsulas ovoide», ficlles d* absorber discretamente y sin causaros mal al estómago ni a los nnnr.o». E! MILITOL peastra «o el organismo, a donde va « combatir I s vencer el ••8•'lncíocoT^ *: MiLITOL hace desaparecer asi tedas las conseeuencl»» poslulo» y loúc4 lo» peligros de las blenorragias anllirtiaí o rocumes Acoraza ademas el orRiolsino contra las recaldw. 
Bl dlinTOS. curo rípldamente. Tres calas son suttciente». Ya oo tenéis que temer ninguna consecuencia de la blenorragia. Volvéis a ser un hombre normal, fuerte y alegro. La tristeza, la melanrolla. la la^ltiid qu» os atormentaba oao desparecido. 
Un prospcclo muy Qtil e indispensable, colocado- en ei interior ac cada cala, os indicara el régimen alimenticio que hay qua seguir, asi como la» precaucione» que tenéis que tomar si la blenorragia es antigua. La cala de cípsula» de RIILITOL cuesta cinco péselas. Depósito general! DALM ü̂ OUVERES BAnnELONA. Da venta KD tedas partea 

au'uinooa por - SCP̂ OB. (íi.uisde viíor, Enoruíns gustadas, Neurasténicos, NiTvlosos debintadi B, DCbl.ea del Cerebro y Ménnla, Víalos aln aíUis. tenéis el ronjenm en vueatrna manoa, .a CURA BOSTON (en pl jloras) ea ol únlci> remedio m-ausciiulble en estos ca>oa. Un trata-mlencu es una curaclóu. Uliea do curados, testimonina • nano* einllrmaii en eficacia.r 'onvonceos de su ai'í;uro GKUU. B O S -TO>l CH ¿.K,\iCa.L, W >RKS W^XFOHO Clrj-filaísrral. — Doiiuano: .-c f̂nlíl, rtambia oe IRR Elores 14. Aia-o'j. Pasare ilel Crádlto. 4. —RARCELONjl-tLi-" 

a1, que préseme vdipsulQS <¡0 S i d n a ^ l o msiure^ (iVO las del Dr . Piza da Barceluua y qua curen ma Iir̂ inco y radicnlmiinta tudas las i - . 
« i r lnor laa . Cuarenta y cuatro unoa do éxito creerme. Premiadas con menaLas de yoru en cunntas •!Xp:)s ciones se han presentado. Unlcna aprobada» y j-ecoioeuda'laa ñor laa nealea Acá leioh-.s de Earcalcv DH y Miiuorca. Varias Corpiiracionaa cienllflcüg y re. numbrados práuilcoa dlariarnoate ias prescriben, ro-coimcioado ventajas sob.-n todos RUS al aliares. Ear-tnacia del Dr . Plza. Plaza del Pino, 6. Harcelona y principales (armr-cia.s de Espariay América. 

Para evitar 
su» mole», 
lia», toda» 
les inulere» 
deben lomar 
un sello d9 

m 

y cnconlrarén un f -
guro y pronlo alivio. 

EL MEJOR SELLO 
para curar lo» dolores 

de todas clase». 
DE m u a m a t m a 

DEPÓSITO OCNtRALi 
Establecimienlos DALMAU OLiVERES, S. A. 
Paseo de la Industria, 14 - BARCELONA 

Basta da sufr i r i núUlmen ta í 
da d l c b e a entermedactas g 
tfraciaa a l marsvlIJoso das< '., 

cubrltraiento da Jos ' 

I 

V Í S S U f i n ^ P i a S S : ':I'enürraBia vpurgído-* * * * * * * * *a*«^.Ji ! » « . » • ||C3)_ eB t(;ttas |ui 
manite«tactonea. uretrltl», proautlll^ orqulll». cletltla, cota mU litar, etc.. del nombre, y vuivltl*. vaflinlU». mssrUI», upttrKi», cistitis, enexllls, i'.ujos, ete., fle la mole?, por crónica» y robelúe» que sean íe curan pronto y radicaünenta coa los Cacnsu dsl Dr. Solvr*. Los enfermo» se cano por «I solo», ala Inyecclone», lavados y aplicación de sonda» y bullas, etc.. tan peligroso siempre y ope necesitan la presencia del médico, y nadie «e entera de su efirermertnd - Vsnta- 8 omfltae cal* 

I m p u r e z a s e l e l a s a n g r e s 
Slfllla iSVinosiN . eczema*, nsrpm, aleara» varicosa» (Haga» a» la» piernas), erupciones eaerofulcaas, eritema», aoné, urtlcarl», 
etc., eriformertafle» qu» tienen por cansa humores, vicio» o Infecciones de la sangre, por eróme»» y rebelde» qne aean. »o coran pronto y radicalmente con la» Piído**» depurativa» dal Dr. Soivrt, que- son la medicación deonrativ» ideal y perfecta porque aetili regenerando la sangre, la rencevan. «umentan toda» la» energías del organismo y fomentan la aalud. resolviendo en breva tiempo todas las cíceras, Uagaa, granoa, fornnculoa, aupuraclón de laa mucosas, calda del cabello. Inflamaciones en general, etc, quedando la piel lanpla y regenerada, el cabello brillante y copioso, no dejando en al organismo hmlla» del nasado v«nt*i 6 oeaeta» frasco. 

O e t o i l i d a c a r a e r v a o a . a - IT/Z» 
de íOfOi tóinali. pelnoloaM nooturnu, ccpiF'¡i<torrM (perdida» 
semuislexi. cansenclo mental, pérdld* da memorl*. dolor d* c*-
bsz», vértigos, debilidad muacuiar, fatiga corporal, tsmbloru, 
palaltacionaa, trastorno» ncrvioao* da I* mujer t todas las ma* y 
iitfestacloncs de la Neurcat«.-ila o igotatmento nervioso, por ero- " 
inca' v rebeldes qne «ean, ta curan pronto y radicalmente coa 4 
la» Qrajaaa oounolate* dal De. Solvr*. Mí» Qu» un medlcainenio 11 
son un alimento esencial de! cerobro. medula y todo ol «I5t«nj ;•, 
nervioso. Indicadas eaneclalment» t los agotados en la juventnoi 1 
por toda clase de ciceso» (viejo* iln aüos), para recu>ers? In' ' 
tegramente toda» au» runclone» » conservar hasta la eilrcnj» ; 
*ejei. atn violentar el organismo, al virnr seVual propio de i ' •' 
eíl.id — Venta; 6 oasotu fra*e& 

Agsnt* exclusivo: Hijo d» José Vidal y Riba», 8. «n p.. Moneada. 21. Harcelona. v*nt*i SeaeU, Bsmhla de las Flore». • Farmacia Celare. Princesa. 7. y prlncloalc» farmeel** d* E»P»"•• "Portuaal v América 
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A H O G O 
Cnrnciúa na iea . as. «IJÛ U .cíec). Míos, oanuBDCto, bronquitis, tul y sua caü¿ui «a pocos alas, por nn Cuero •lalema natural. Conrulta 

?iMica de 12 y media a I y me<im, lestas de Vi a I . Caue Paiayu, 1^1. 

La regla suspendida 
yrauarees easeiruids coa pildoras 
•DULAS» OÜ PROTXÍCANEONATO 
má.mÓ. Coran anemia, debilidad, 
írobar uaa calal — S a í n pesetas. 
fartH. Itam Día Florea t i . 

J ó v e n e s 

C a b a l l e r o s 

S e ñ o r i t a s 
M deseen nsiedes 

C O L O C A R S E 
o mejorar nolsbiemenie su ac-
tualsltuaciOu, 7 en defocto ae 
«lio Instruirse do modo especial 
para la defensa de Intereses 
propios, Terftn realizadas todas 
• 1» esperanzas asistiendo de 
DIA. o OB NOCHE a las 

CLASES PRACTICAS 
de ia 

A c a d e m i a 

i l i a c o - Francesa 

W a d e U B j í l j f i a l s ] 
Teléfono 18»-A 

Mmi ti letra 
[Mu «rcaotiln 

\mMi de limes 
fliUÉS. IDÜÍS 

I c t m i r i f i i . imtgiafla 

Personal escogido 
para Oficinas 

Disponible entre expertos ataaBaa y ataasaa de esta 

A C A D E M I A 
(Sanklo compleUiaentc gratuito) 

Otros detauea en IU 
O I K E C - I ^ W 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

CURA PBKKtiCTV enlodas sus lormas v edade con el único y acreditado ira tamlento ezcluslro del 
O r . G a l l e g o 
IS. Conde a«l Asalio, f 

Vda. o 8rta. s M ^ M 
Tsüera » , Despacho del Sr. Badic 

L a M u t u a l 
l̂?f Cola de Propietarios S. A. par» •extracción da iLeirtnasl Blrl-«irge p,ra aTlsos. Paseo de 3. Joan. 

ígíft 1-* v oor TaUfOooa nümi-
•« S. P. y ¡¡49 H. 

IMS Salatinat han traído M 
taimé m mi ooa . Bcbonot 

agua mineral éeUc iosa 
que nos da apetito y alegría, 
parque digerimos bien y no 
nos molesto el arlritlsmo. 

mjo n Itrtt VIDAl r USA», k m * . 
H*M»d,, II 1 B-n-

S A L Ü T I N A S 

L o l l e v a V . e s c r i t o 
e n l a l e n g u a : 

I E S T R E Ñ I D A I 

SI tkas Y . ia icx pillda. Itrrosa o biliosa- SI padece V. d« fa-Bascas, mareos, abólos, ncu-Btdos, pcasdilias. bodKXBOs, Calta do apeülo. SI está QStad Mate y «asada, al médico 
t aursrá a V. iiuDsdistamente Isntoa, y, al está suda, podrá afirmar qc« está V. es-treSlda, Le aconecari sn laida qnf se aride 000 los 

P o l v o s d e C a s s i a 
R I C H E L E T 
laxativo ideal, porgaste aoave, Ondablc al peladar, da e6-Ucoa. que cooT̂ eaen 4 loa temperenentoa, tín 

allana en lea ocupadooaa. 

Da venta en todas las íannadaa. — Laboratorio L. Wchaiet de Sedán. t, roe da Bdíorl Bayoone (Fr&ociaL 

¿Qulére representar 
sa easa en Gatalnfia? 
Dirigirse a la «Casa Martin» 
Bajada Cervantes, 7 

; Gloantss. 2 

Impermeables ^oioo"" 
y todas oletea de comportaras. Ca-
pltas muv barata», haunch. tL 

H e o l x ' U . í r a s r 
T r a í a s Abrltfoa 

aabard l t inn 10 píos, confección y forro inmejo taole. — Calle carmen, 80, prlr.cipal 
A persona caritativa^ 

necesitocou aiveoeia liX) ptss. qne trarantizaré a persona parilcmnr. mioTio tea. 
3 0 p e s e - t E L S 
ümO-irazados, asistencia a doml cUlo al parto. — Calis Bou de la Ptasa NoeTa l. t.*. 2.* 

E m P ü E O S 

y e o l o g a e i o n e s 

S a s t r e 
Falta apremllzn adelantada y me dio oficiala. Asalto. UB, 4.*. í * 
F a l t a n mediooüciaiesyaprao a c u a t i u c , carpinteros. Ca-
Ue Blasco garay, 85. _______ 
]Mcasr%3#^ oOclal modisto i V & e u M O fl,o. frabaio todo el alio. Taller de confecciones de A. Casas. Trafa.gar, 41. 
P a i t a n ôBoes hilranadoras a a i a a u para psflaeios seda.— Llander l . ^ ' . 8.* etq, Isabel II . 
Q - i c f r o faltan nprendizmade-o c i o t i c laotnrtas soinaiinles.— San Antonio Abad. 8 y 8. 4.*. I .* 
P a l t a oliciala montadora ps-K a l t a ra celuloide. - C, Cruz Canteros. 81. Pueblo Soco. 

I79Tnilia modesta con muy r a m u l a buonoslníormesdü-sea portería o cosa anAioira.— Bszoo: Balada Cfrraotea, 7 y Oteantes. 2. Casa MARTIN. 

S A S T R E 
Palta medio oOclal adelantado, acostumbrado a tr.iba! > Uno. tiran Tía Layuana. 41.5." 
Hnil iefa Paitan buenas ollcla-IHUUIOla las '•• aprendlzaa. — cooseio Ciento. 8811.*, I.* 
K T ^ I t o buena maquiulsci pit d i l i a ra oíales-San P-b.o. 
número n I . ' , t* 
r? -3 i l*Q «prendía lio]aiateni M? ÍMX m de Uo lóaflos.-callo 
Kontroaona número L 
Pa l t 'S Apraadlx para almacén 1 d i I d fiore^ —Cade de Klon-dab anca, número 79, tienda. 

Faltan oficialas 
plancliadow. carmen. 98. Tlntor. 

G F i c m ü ñ s 
de ropa blanca se necesitan, traba 
)o an casa. Consejo Ciento»»fli,ptal 
Falta mujer íUa^S 
todo que entienda de cocina. Puer-
ta de Santa Madrooa, 14. pral. 
<a* necosi;aii oQelaias y medio 
^'oflclalas para sombreros. 

Conyelo de Ciento, sai. I.*. 1-' 
fiflofpavía* Haco RA'TA IÚ^10 Oaai rcnd . oGclaIa.81.cailede 
Vllay Vllft.número 81. 
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V i a j a n t e 
Meo ri'iaclonaUuportoaolatninDe Aneen r LeTante, desea mueatra-rloa • comlgiún conocedor rsnot artlaaioi. KgcrihlraC. A. EL U1I.0 Vio nüinero 885. 

faltan d o s h o m b r e s 
o todo estar. San Marlia B. I .* Lí 

alemana, sabiendo Infles y fran-cé», desea colocación con niño» mayores o seflorlias. burnos informe». Dlrlfriree Sabador, calle de Qraaaa. nómefo 12, bit. 

S e n e c e s i t a n 0&^ríyn 
platero. Kllsabets. 3, 5 *,!. nprendlz 

P l a n c h a d o r a 
de Uso aa oeceslt» para entable, «nenio somaDHl. — Calle Serra, DÜ-mero 9, \.: 2-' 

Teac una mftquinalnánacrial Sin-gerea bou c u t . — Hr«u , i'SO pernoten. Traecas de 1 n ul üe 8 a 0 nu. Pura IV, 51. primer [carrute-r« de Matert). Sant Uaitl. 
f n n c a í r \ de Ciento, 33<i Pana W I I S C J U rtBrIa g» necesita, un chico aprendiz de 14 a 18 aílos. 
c a f > necealia unn dependlonta *—' '—' pora la ven t i de material eléctrico. Hospital 9\ tienda. 
$ 3 a i , d - } - , - r * A Paitan apr?n-

L i £ r & a^aj. _ calle Prnclt. 80. eutrcauclo K* 
l i p r e n d i c e s L i tóg ra fos 
fsUna. — DiputaclOu. nfimeru 411. 
Faltan muchachos 

do It a U a fio», para trab-v > fácil.— Pi»»a Busco da <>aray. núro. 8 y 9, 
4 2 A ofreoa Sra. por la miflana 

p. faena», ni Aróla», 6 er.t.' 
Qfl narocifa un mozo (ine ten-uD IIOvGolia buenas caran-lla». — Calla ge la L'nlón. 9.jirel. 
Q ^ c i i - o noct'mta medias ofl* O d a i r c cialac-Cana da PI-
C»lqué». nrtmero 2. i ' - j - ' 
M r t H l c f a a Xa »o oücuiiasy 
m O U l S i a S aprenllzas faltan 
Poniente, nflmsro 27, principal 3.* 
K * « » ¥ í « ¡ medio miuiulnlsta 
r m t - c a z ipuír i uo 
C». Calla Radaa. SI r. 8.) 
M i n e r v i s t a ^ ^ ¿ e ^ 
BsrdO». Molas, 81. 
P a l f a n odcisi»» y mediood-» «l i tc i i i claia» para calas da la)o. Ronda San Antonia, PO, 1.*. I . ' 

S E N E C E S I T A N 
saUorltas JóTana» para maniquíes 
S Cjurlne» ciislco». Dirigirse: de-a Uda la maaana a DiaponaM''!. entra Caaanoya y Vlllarroei, 

A OOfln«0 dacuntlanr» qñi ea-OC'lUld tiéndala Tentada car aa, ifailma r conejo.Cederé puesto m tm Uaada. Calla céntrica, carea ewiede BaoudlUer»,—Eacrlbln EL Dtt,oYIO. nén^Tn !ro. 
fSalf-» un medio onciai car-A c u t a platero » nn «prendí».— CMle Ti'»domat. pflpiero IC 

M o d i s t a s 
•a ofltíala», raadlas ofl',lalr.»y 
«ta» y cüaq-.ieteras. — Calla de 
g, namero 17, principal. 

A p r e D d í z a s P e l e t e r í a 
ttton. — B.i Llbr«tari«. 4. principal 
P a n t a l o n e r a í 

Jj l tM «prendiza». - calle de le 
• Mpmaelóa eflmera 120. S.', 

O h a l e Q u e r a 
Falta apranillzR. — calle Bmlfaco-

aflmerot(tleod»i. Oracia. 
f i s t R f r t » ^"an J'.prendTzñTbleñ v r t z o t i c rembniax». iraDalo •epir i . Ban Pablo. 28.5.' - !.• 

O f i c i a l a s p a r a c a j a s 
d e c a r t ó n , p u e d e n 
g a n a r 4 0 o 50 p e s e 

t a s s e m a n a l e s 
De 10a I . CARTONAJES MOYA 
S. A. Sagués, 2 y 4 esq. Travesera 
¡¡Es !a casa gas mejor 
paga í l Trabajo continuo. 

Plegadoras do p a p e í 
[cncr. uloraa) se necxaltaa. 
Farrf y La MIS. — Knrtqoe Oran»-
nado-. < t'nlversldaa. 52, Inter, 
F a U a a V h i c o s S o ^ c o S d ^ 
y cine Bohemia sábados, dnmlnsoe y a diario. Rdrt. 8. Antonio.35 8.M^ 
C A J A S d e C A R T O N 
Taltau oBclalaá y medio oflclalea. 
fla-lurnl. námero 15. 2* 
faifa "Hclal hojalatoro surtidor" r a l l a que sepa de electricidad.— 
Jovelianoa.Sl. lampista. 
Phina 'le unos 15 aüoa para pe-UUloa nnenos quehaceres, falta Aragón 195. baloir 

—Se n é c e s i t a n 
chicas pira empaquetar. Pan«!ón 
''isncro». —Caile Aribao. ntfal. 84. 
Medio mozdícryafaahroBr&s: 
f»lia. Koiida San Pablo. 71. 
Falta aprendiz ' a S e Í M o 
para^anar de .0 a 26 poaolas ge> 
mana. — Calle Cera, nüm. 44. l . ' - t » 

Cficlnl zapatero, calzado hombre, trabnlo toda al ano. — Carresl, uo» llins. villa Loroto [(¡ulnardO). 

Oflc'.ala para trábalo fino 
San Honorato, nüm. 9. a.*. 1." 
Se necesita aprendiz 

cerralero cara fabrica. — Rjzóai 
Oniliermo Tell, ". San Oeryaato, 

i V i a Q u l n i s t a 
da realca rodilla, bnens oflclala. 
trabado todo el alio, felta, — Cali» 
M merón ,5* 
S a i s t r © : ¿ r iV^t 
fado.—Borran, '1 . eoueauclo, i .* 
Falta aprendiz gananda 
enaeguld».—.Clarl». 53. 
Se necesitan K a í r a r a » p 8 5 nlBo. cañando onüeaulrta. Calle da 
VilaComat, número 81, 4.* 

V E N T A S 

Establecioiieníos 
Tnf lnc K-sqnaTaanparaooa» I uuus prar o Tender, piempre 
los encontrarán en la 
Importante, casa GÜAL 
ED m]mt mmm íliFiSí 
casa PED A Cl esa ni na ele 
centrali UlinH, UI Eds. S.PMo. 
S o c o r s a h R l J í a . F lores , Í3 

O p a r n e l o n » » mn l lncao 
So tracnasa tienda cerca ai* OB U d » | l a » a Rambla, 2S duro» alquiler, con o sin. poco rreao. » 
KL PILUVIO, n i i c ro 7S8. 
P I A N O B S T U D I O 

vendo. ProTidescj». i í , G.-«el». 
B i c i c l e t a 
nflm.nio, portería; Jacto » garte 

I lancat madera, píson Ubre y rreao Tenao. campo t>s(raco. S. 

C a s a M a r t í n 
A g e n t e d e N o t i c i a s 
Facilita toda clase de compre», yentas y traspasoa de eatablee»-

miemos, pisón y comercio». 
Eajifli [enaitn. I j Sisaatu. 2 

l eiéfoao 690 A. 
F i a o s 

Precisan desde SO a 100 pesetas, pfr 
pando traspaso. 
T I p n d a Q Para pequeño» ap-I l e i l U d a ¡JÜCIOS. urgen.—8» pagara buen traspaso. 
A l m a c é n S a ^ S » ^ ^ 
• ion para huéspedes cerca Rda. r l o u San Antonio o Pueblo beOO. De 100 a 200 otas, so desea. 

T r a s p a s o s 
con húéspedes da '.000 ptaa. 
con 12 hnblt. cerca Cspluan 

Llmacén bisa » 
uado por 600 pu
lo, por B r " 

por 16,000 pa., en 3.. 

Piso 
Se t raspasa 
y otro c«r 
Tor res y otra en 23 000 en Rotte. 
y otro cerca Uereado. porSMO 

om. 
Todo» loa quo desean Piso, Almacén o Torree, solo lo» eneostntM en CASA MARTI*. 
Para mft» noticias consulta»» amas tras pizarras en la calle Oiganle». BAPIDttZ. tCONOMIA Y 88B18DAÍ) Wo 89 copra nadn por adeUCOK f̂ 

3 3 l 0 Í 0 l e t i B b 
ncaalún. »o vende. Santo Do: 
del Cali, 15; carpintería. — Déte 

C a f é T u a b a q u e y 
Sin melalla» ni diplomes. 8* mlenda solo porsa buen MtMWy aroma, Provcnza. 1B7, to»Udar~ Ba colocan sirTlontas. 

C E i a l e t 
rodeado da Jardín confort derao. Se T»ndio a.qalla. C a n MARTIN', najada Ceif— tea. 7 y Oignnte», t, 

REVENDEDORES 
Uaülasycalcetlae» más te-

rato que oa la fabno*. 
niara», peino», navala» ala' 

y, mena», a cualquier pr ' 
H Roen Conda l . • 
•.«•JESB mJ ~' • • • • ~ 

T r a s p a s o t i e n d a 
con existencia» Tinos. ae«Ue»,f». bones.cto. Y bar-reswnraBt fn«r» Barcelona. Todo bnans» coadlBO» ae.. Plaza Letamandi.E, 3.*. I .* 9* g » 10 m»n«n» y2 a S tarde. 

¡Ganga! Vendo b i c i c l e t a 
bnanay barata, na Viuarroai, 14& 

teen 
panto, con piano eiéctrloo, W haMtaoionea amantilsda», cajón 150 peseta». —ttezóat Oue Martín, Bajada CerTante», 7 y Oigante»,número 2, fiarcetoot. 

O r a n b a r 
Ro sancho poco alquiler gran n*> 
goelo, DaratfRimo, Ii>eUMad»B ft» 
tro. Arlljaii.M. colmado. 
f 3 P O K . R . a 
craedecerca Salmerón sa a'qnnao T»oa».RjTnr.lgra fn y gI.>• j '-Qr« 

(asa M i a y la lem 
bien auasoa y da pocoa.qaller na dê et Tender. — BszOniCats 
U A B T I 5 . Balad» Cerrantes. 7 y Oigante», 2. 

Mesa de carne l í ^ E f S ; 
zón: Plaza Marqulilaa, 2. 

A l m a c é n 
ooa eloetnetdad y agua arn traaussar. Ha ida: 

C a s a M a r t i n 
Bdd». Cerraats, 1 y Oigabta». j 

T o d a u n a c a s a 
uaapaso almacén y j>i»o. Angúa, entre Villarroel y ÚrtreL S»ié9 BortelL 188 principal, 1* 
A R C A C A U D A L E S 
pequen», 220 peseta» y PreaBBM piar. Mallorca. 123. interior. 
S e v e n d e i & c ¿ 2 2 M 
rrlad» casa BorrA». S. Andrés^-D» 
r&a rasdni Calle Aurora, 13,4,' 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
(Deae» enmorar o vaadart 

Vis i te ABARCA hennanoi 
donde encontrara los e»MtiMM miento» en raelore» condtekmii qoa ea ningún» o M casaperMl la ma» aatigo» aa B»p»ft». 
Ronda de Sao A l t e n l o , a 

asfeeioso elmaeéo y despecho tfrt 
tafier laMrlor, para maalpoi»» 
ndrlo.—Razóm lnda»trla, r » i-1 

u a n g a era» can» s m . 
va de 60 pe»eta» Blqnllar, p-* •.000 ea TBQ de. — RacMt C*rt UBIUA. Balada Cerrante*. X y Oiffantes. 2. 

G r a m o f ó n 
rendo por 

l O O p e s e t a s 
Regalo io pie»»* y na» aaie 

D i s c o s dobles 

a P t a s . 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de teoó-
gralos. Discos viejos ana-
qne estén roto» se catnWaa 
por nuevos. — Tallera, l í 

T a p ó n C o r o n a Ap 
n»» y upar fda faoll m»oeSofV« do*, no tienen derrames r mét to 
a f o i t o i , Onneajo Claato. w 

n ^ l c l d e t a s ' 
Prwiio increíble. Arasóa. ?K. 

Revendedores 
caiceuaea, precios espcM* itoo».* a. pr 

-"TOTSÍÍ8 Junto ala pirf» Rorti 
O recia 

S-fi A llégalo un rsgón d* Je * • * * oarams r barros me noc Czlie 3ans. m 0117éntor»J{ 
S l í o n e s J 

Uoldes para íabrloari moré»» para marcar herramienta» f H icalo» para los míame». Paiom'^j: 

• efU: Í'ÍT» dl'tmnlrí» «a nnloccs, caalaot, teatros. " •'í, qnlera comprando juegos ,\. no». Lo» Bay par» snutaí. «• .ñí níiíc» y ñiflas. AI comcrar el J0̂  go sa ensena i» prícuca. qu» " »cio »a aprende. I Frlnc»»» I t Ra» d» 1» « « * 
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Ventas y traspasos 
e toaaa c:;i-o. ue 

Establecimientos-tiendas 

B o r r e l í , 4 7 , p r a l . 
T3')er.ia»i Pobiet se venne bu. p:<o acnucbiKlo a precio muebles aiuargaterta portÚU curo?. 
c-iíé bar buea sitiu a plazos. B llega en Sana p»r *'0 aarus. TlaaJacoa nyieada .00 aaro». T>l»'Come8Mt>les nxlo mere. 190 ás Taberna v tienda ÍOO nrna. nuliWOo d« b -Dlilaa 500 daros, (.•ctierla buen sillo 400 aaros. T'J'i. coraesl. 6 ds. aiq. a b. prieto, leche Tende 50 1, por BOda. B r.-eii.í?, pral. do 10a 1 r de 9a 9* 

v l m K r r > o 
traies Q»aiuj>. uutx« uso. » preoiua 
bar:tils!mog. Sftn Pabio. IM. pri..I. ' 

Máquinas O E K S 
para hacer 

MEDIAS y CAICETIHES 

fe-

I M mita psnucciuuaaav 
CONTAbO Y PLAZOS 

K l o r é . Ro<l¿s w c o m o . la tan Antonio, número 61 Innto plaza UnlTersldad) 
_ Tslflfono 6845 A 

U N G Ü E N T O 
Santa Teresa 

Cora. Uart^ 
tamam, «r»> 
Boa. tbtalaa. 
I üm&t «c-

•nía M O., 
no x n r>* 

«Moa. VaMj* CrfcUto. i ? 4 

Bar casa de comidas 
•a kvaa puto 4* sama 
Rt i m a p M a . B . i Caas Manía 

^fla Oarrantas. 7 i oaila 
OUrantea, 1 

e r r e n o s 
cerca trauTiay aalobiisa plaznsy al cuDiado, son <ia ocasiou. — San Luis. 17. 2.*. I .*, Oracla; de 9 a 3. 

porta 
non 

ranics 

VENDO TORRE 
nuevi. QOoairucclOn dn primara, da eaairo dormitorio?, comocor, cocina agua electrlciilnd, lanlln. desagües eu cloaca. 21.000 piMew?, Calle VenlallO. 41, c«rca Tnveseta de Y. P.. al lado calle Rumana, número 51. de 3 d 8. 

D l C f l de3Sa407deE0aI0q » IO\-/ ptaa. oree, fe p a ^ r a 

vautea.n.'Ty Oigan tea. n.'3. 

ALHAJAS, P A P E L E T A S , Dri l I tntCS, 
ptriai, «smerainia, oro, platino y dutaduras. Unica eaea qne paga mía altos precios que otros. íur-
baoo, S, Plaza Real. 

flliQUlLEQES 

G r a n d e s 
y hermo.os babituolune» cdutrlcas 
taaiquilBcon toda pensión o siu. 
BArbara, lí, L*, L* cocina francesa. 
Fredo eonT«neionsi. 
Bonita babitGOióu para uno o dos 
O anbauarus toda penaiOo, trato 
teasuiar. A»bau,i»5i4.'. 8.' -

Mepaso vialb:o de 5 a 7 tarde. — 
Asalto, número79. entresuelo. 
BratiflcaTá" po ĉioae un )̂1BO 
Ínncipal o primero, alquiler 5 a 20 •ros. en Orada, zona cumpremil-da entre oalle Buenavlsta y Trave-aera. Sa.meróa y Túrrente de ¡a Olla. Buertblr ai 32212. Rambla da Sacudida a.Annnclua. 

lagatzem per a Hogar 
100 peaaetca mensual»; contd i-de-
mas, quatre caps. Wad-Ra», 197. 

P i l c a torra per a llnjrar e.xcol v a s a iaatsituaf¡9.'JC3 pesóles menluils, CArer íff.sutolej, 4». Sant Oervasl. 
C a n n w i discreta, cade h.ibr 

cl taclón inderenuien' 
te. K : Ronda 3. Antunlo, i5. ptaLI. 

L.OC4lv V VÍVIKNDA 
propio para ipduaftia en las calles Ausol Oulmerá y Pomar̂ t (.ipen-derul Bunanova). para aliuiiar o vender. Oap̂ cmad 4100') paimus.— Razón; râ ao de Orada, 7, 1.* 

3f \ \ r a n • dormir ro lesea.— y v e i t T»rró»,3, 2." Junto n la calió Hrlncoía. 
TlOCOn obrero coa Informe?, •oio UCOliU dormir.— cadena, U. 4,-a' 

formal aeainiilía. Iioseila.i, I4'<. 
entresuelo, ch ; dan Urgel, 
jgnbflación sin peiistón en casa 
entt 
QppinnSÜ bnblt. para cab. s. dr-nplUlUBfl b. o.ys. Blay.ta.y-a' 
Porfn habitación a cnh îllero n-lo bCUU a dormir. — Cilio Resomlr, número 1,9.*, %' 
H a b i t a c í ó ñ l f ^ ^ : 
os a todo e>tar o sdo dormir.— 
^adinera Blanch», núia. 12. I.'.l,» 

Qf» rioQOa u ' 1 loven ooreroa U C a c d tolo SHtar. trato famtll'ir. — Calle de Oidola, número 27. l.*-3^ (Innto calla Ancha) 
<5« H o c o a Matrimonio udos OB UCSCí t huésuoJc:! a to .o estar, precio raódicp. — Callo de Prtnceaa número 86. entroauelo. 
Uflhifnpíñn mdenendlen'od.c. naUi lu t lUl I Vailhourat-i2bajos 

H U E S P E D E S 

C o m e c S o p e s 
de Beién. anticuajr scn-madi.-DnlcaC'Sa ea ilarceiona que sf co me sano, ecnndailco y b>da.-Xu-0.a 9 y S. Rambla de las Plores de-trft- iglesia be én. 
CQ admiten EqásMdM casa par» OC tieuior. Rech Condal. 11, enlrl* floal Baja 8r g Pedro. Arco Triunfo 

POncilfn a Mdo estar. '29 peíeua wllSlUU semanales; róio comer. 24 pesttus. Platorla,57, bar. 
ÍCCMM ú a i 0 Cabl-¿3C UCaCall. ñeros a todo esta r̂ Carretas . "8, 2.'. 2.* 
Hoco-a un matrimonio O c U c s c d a todo estar. Ueodlzabai 4.a* 

HniícnoriOQ 8e desean a todu uUuopGUuo estar, precios nió. uieos. — Bmva. número tf7, bajos. 
H o c a a "" huó-ped a tp-

OC U c a c d a,, estar precio 
económico. Pino, 10, 2.*. |.* 
C í o familiar todo estar 30 pta 
V.aad temana. — Calle Liadó 
números.2.*, I .* 

Caballero solo 
desea paoaiSa casa bumnde par-
tlciüar. Eaeribln DILUVIO. n / W 
P i e l pariicatar sdraiw Rifa' ouoa moosHCo a tolo e.-tar ea Ca nMa. Itumla San Autonlo, l.t.* 
f n h a l l o r n a todo es tr. r eallcda IxlUallKlU aanano /gullrt. n*-
mmo ;o. l * . 9.'—Pueblo Nuevo. 
Se desean 
Bajada de canta Eulalia, núm. % 1.. 

S I ^ V l E f l T E S 

r ^ o c o ' j sirvienta encontrar 
U * - & * z a tug ropas dejadas en tienda tnilo Mayor de Orada «er* ürDiillralo su devolución. Santa Cata.lnaaua Uroano. 

P É R D I D A S 

Extraviado j | W a $ £ X 
lo m.ci i • s O. M. de M. contra ,a Cala de Abonos y Monte Ce Pieiisd de Barce.uaa os expedirá suplicado de no rê *.amarse d-niro de ICiilat!, « n ia SU( u sal D.* 1 (Padról. —Calle aoapim u J i u e r o » I4>a 159. 

S é han p e r d i d o s a 
cabrtjs ro.Mu.i . s qalxn loa eu» 
cuenira te aiiv • dar aviso a Cal.e 
Comercío, 55 I . * . ! . * 

á e ha perdido 
un perro mono maolta vendada.— kazoni Paseo San lervaslo, ironía a la Torre ds la Marjueia d«OS*» 
tafior.- Se itratiflcara. 

Domingo, dia 9 
al bajar tranvía en San A inau bas
ta la rdmliola, ae dejó olf Idado tMH 
su se flora seda contenleD'tu pa f iue 
lo y gruanle» Junto con a'Jauico. Be 
(frnlulcara devolución. — Calle ds 
Catamfla. 65. 2.* 8.* • Pneaio Hosvo 

E x t r a v i a d o 
el rerguardo ds aibalat núm Uñ48. balo las iniciales R. cu , Miíl. balo iniciales B. C. contra !• Caja as Ahorros y Monte de Pleiad d» Bar« celonn. se expedirá d u p u c a d o de n o rcclamari-e dentro ds 15 días en la Central, calles Jaime I . números 2y 4y calle Ciudad, número I . 

SANTO D* HOY. — Santos Cornello. Cipriano. Bonelloy Abundio y santas Bllta v Sebastiana 
•ANTO DE MACANA.— ta Impresión de las llagas do «sn Franclseo ds Asís, santos Lamberto y Pedro de Arbués y santa Arlana 

Sale al Bol aiasS'SB maQana. — Se pone a lasB^B tarde. — Sale la Luna a las II'47 mafiana. — Se pone a ta 109 noche 

U N I C A q u e l l e v a l o s n o m b r e s 

d e l a s c a l l e s p u e s t o s a l d í a 
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Sin novedad en Ma
rruecos 

Madrid, 11. 

El ministro de la Guerra, por medio del 
Jefo de Prensa, ha hecho saber que no te
nia noticias de Marruecos quo acusen no
vedad. 

El parle oflclal de boy decía que habla 
tranquilidad en todas las zonas. 

La "Gaceta" 
Madrid. 15. 

La "Oaccta" pnblica: 
De Hacienda. — Real orden prorrogando 

por ,un mes la licencia que por enfermo 
se encuentra disfrutando don Dalmacio Igle
sias Careta. oDcial do primera clase de la 
administración de rentas arrendadas de Bar
celona. 

De Instrucción pública.—Disponiendo qua 
para los (rantos de material de lag escuelas 
de náutica, y a partir del dia 1.° de abril del 
aBo actual, se libre por trimestreit la canti
dad de 1.750 pesólas a las de Barcelona j 
Palma de Mallorca. 

Concediendo a do&a María Andrados Igle
sias la cxccdenela en el cargo de profesora 
numeraria de Matemáticas de la Escuela Ñor 
mal de Maestras do Lérida. 

Anunciando a concurso do traslado la pro
visión de la pliza de profesora numeraria de 
Matem&tlcns vacante en la Escuela Normal de 
Maestras de Lérida. 

Anunciando haber sido nombrado llqul 
dador de la Sociedad de seguros «ontra In
cendios La Temis, don Manuel do Cavia. 

Mem Idem a don Salvador Altcmlr Ilo-
racu. liquidador do la Sociedad de seguros 
La Unión Catalana. 

La apertura de los Tribu
nales 

Madrid, 15. 

AI mediodía do hoy, con el ceremonial de 
costumbre, se efectuó en el Palacio del 
Senado la apertura do los tribunales. Pre
sidió el acto don Buenaventura Muñoz, conae 
presidente del Supremo. A su lado se senta
ron el Qscail, los presidentes de Sala de 
este tribunal, el rector de la Universidad 
Central. Los escaños los ocupaban, como 
siempre, los magistrados. 

Leídos los pertinentes artículos de la ley 
orgánica, el sefior Mufloz pronunció breves 
palabras diciendo que por las circunstan
cias de todos conocidas veíase precisado a 
presidir el acto y a dar lectura al discurso 
que el dimisionario ministró da Gracia y 
Juíticia preparó ry que oo quería leer. 

Después de liatcriu don ];u'ii^vonlura Mu 
Coz r ' ! - i r i - n i, •.•tiUre de! rey abierto el alio 
Judicial i ' • lí2;i-jHk£ae¿. 

No, ya por la preferencia quo la actualidad 

pono' a los trascendentales sucesos de estos 
días. ÍSDO también por la Índole del discur
so que el ex ministro sefior López Mufina 
preparó fura la apertura de los tribunales, 
resulta imposible dar de este trabajo una 
amplia referencia-

Bastará decir que el discurso versa sobre 
la irUerpretación de las normas jurídicas, 
mateny que se examina desde un profundo 
punto do vista Olosólloo bajo el concepto 
Notas 4o ilustractón critica. 

Compréndese un trabajo de ampliación de 
la doctrina expuesta en el discurso, dividién
dolo Tn tantos cnonciados como términos 
cntrafln el concepto, y aM s cestudia lo que el 
señor liópes Mufios denomina al sujeto de 
la Interpretación de la norma, o sea el In
térprete, el objeto, o ae\ lo Interpretable, y 
la relación activa entre ambos, que es ia 
interpretación. 

La Memoria del fiscal refiérese & U In
tervención del minlsterU flsoal en las dis
tintas esferas del Derecho pusllivo. 

AI ocuparse de la del orden penal, el fis
cal alude a los delitos sociales o terroristas, 
calificándolos de fenómenos quo subyugan 
la aleación que producen en el suno de La 
sociedad española un movimiento de proles 
ta y que reclaman la acvera sanción de l i 
Justicia. i 

Fijase el fiscal en la situación de Barce
lona, foco principal del terrorismo, de don
de ha Irradiado con más o menos fuerza a 
oíros lugares. No puede ni defte olvidarse — 
dice — que este problema tiene su raíz en 
una lucha de clases, a la que Ins partes con
tendientes acuden animadas del deseo de 
defender lo que estiman sus legítimos lote-
ress. A partir d ahí la contiuda tiene mu
chas d¿rivaciones. ofrece múltiples aspectos 
y se mezclan mnchoa elementos que la des
naturalizan,y envenenan. 'Codo cu nto tay de 
corruptwr en las costumbres de las gran
des urbes modernas tiene en Barcelona su 
manifostaclén. Bn ello radica una de las cau
sas del maL 

Ea lo que se refiere a la vida de los Sin
dicatos y a su interveneión en las relaciones 
entre el oapltal y el trabajo, hay que con
cluir eon un estado do hecho qua aa con
trario a nuestra legalidad vigente. 

- „ >» "El España 
CONTINUAN LOS 
DE SALVAN EN EO. 

TRABAJOS 

Madrid, 15. 

A las once y cuarto llegó a Palacio un 
ayudante del ministro da Marina dimisiona
rio portador do una carta para el rey en la 
que comunica a don Alfonso que continua
ban los trabajos para el salvamento del aco
razado "Bspaña" y qua se habla achicado el 
agua Egs metros porcia parte de popa y 
einca por la de proa. 

So ajadla en la carta quo si el tiempo 
cooUnuapa como hasta ahora, por la tarde 
po.irla ser volada la roca para poner el bar
co a Ilutb. 

De Marruecos 
LA PESTE BUBONICA 

Mclilla, 15. 

En la placa no so han presentado nuevoi 
casos de peste bubónica. 

En la posición de Tifarauln se han presen
tado dos casos da peste. 

Se está vacunando en la plaza toda la po
blación civil. 

Se han llevado convoya a Tafcrslt y Tizzl-
Azza, ain novedad. 

RELEVO :: OOÜIENTARIOS 

Be han relevado también sin novedad las 
fuerzas de guarnición en el QuerL 

Continúan haciéndose muchos eomcnla-
rlos sobre los asuntos de actualidad, 

CONVOY HOSTILIZADO I t OA-
RONEO :: CANON DESMONTA
DO :: FUEGO INTENSQ DE FU
SILERIA :: HIDROAVION QUE 
ATERRIZA 

Madrid, 15. 

Parta oficial do Ouerra: 
El eomandunte general de MeHIM, a las 

19"45, comunica: 
En Taferait so efectuó ayer convoy a 

las posiciones altas del sector, siendo hos
tilizado al regreso, atn más novedad, qua 
un caballo muerto. 

Las baterías da dichas posiciones altaa 
hicieron fuego ».bro grupos enemigos, que 
fueron dispersados. 

En la posición de Reyes aa peesenlaroa 
tres moros, procedentes da la eona fran-
eesa, entregados al oflelal de la Inlerren-
ción militar, quedando an observación en 
el consultorio da dicho punto. 

ConQdcnc«s da Tafersit dicen que ba 
sido desmontado por nuestra artillería el 
callón enemigo. 

Comunican de Alhucemas qua continúa 
el fuego de ametralladoras y da fusilería 
desde el día da ayer contra el enemigo, 
qua contestó con doa disparos da caflé» 
desde la batería da Aceosa. 

El Jefe de la posición da Ti tamil mani
fiesta que ayer hizo fuego sobre grupo» 
enemigos. 

También en el día da ayer, a eonsecuen-
oia de tiroteo an laa inmediaciones d» 
Afrau, prestando servicio la barca de Beni-
Said, resultó muerto un/ Individtm d-
barca amiga. 

Frente o Sidi-Drls aterrizó, por íalU d» 
gasolina, un hldro, que ha sifin remoKao» 
por el cañonero "Bonrfa»" a asta plaza. 

Sin más novedad." 
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L O S M I L I T A R E S E N E L P O D E f ^ 
Llega a Madrid el general Primo de Rivera :: El Directorio militar interino se reúne en 
la Capitanía general s Primera visita del marqués de Estella a Palacio :: Acepta el 
Poder i Hace a un periodista furibundas acusaciones contra el señor Alba :: Nueva 
audiencia con el rey :: El general Primo de Rivera jura el cargo de jefe del Gobierno :: Des
titución del alto comisario de Marruecos :: Constitución definitiva del Directorio militar 

(Recibida a las tres da la madrugada) 

MILLAN DE PRIEGO Y M>8 
PERIODISTAS. 

Madrid, 14. 
En Gobernación ha recibido esta: madru-

Kda a los periodistas el sefior Mlllán de 
lego. 
Ha dicho que de Barcelona la comunican 

que ha salido para Madrid el general Primo 
de Rivera, siendo despedido por los ciernen -
toi militaros y algunos elementos de la po-
blaolón, que le han aplaudido. 

En Bilbao reinaba tranquilidad y orce el 
«flor Mlllán de Prlgco que mafiana se rca-
indará el trabajo. 

l k A 1 « I I f « f f IS 
l .l..t.«.M,i m 

m mm 
FUNCIONES DIRECTIVAS :: RE 
SERVA DE LOS GENERALES. 

En CapiUnia general se han reunido los 
«¿"í:68 Ovalcantl, Saro, Dabán y Fede-
B«o Bercnguer. 
>ecti° ,cor<,ado reunirse en funciones di-
don i*3, con obJet0 de que no queden aban-

píos los distintos servicios oüelalcs. 
nmediatamente los cinco generales han 

J^enzado a circular órdenes y adoptar dis • 
íltani?ne8 enc:,miD*<tas a encauzar hacia Ca-

i¡¿¡"* general toda la vida oflclal madrl-
on«iü.con e' deseo de perturbar lo menos 

todos lo. «rvlcíos. 

Los periodistas han tratado de adquirir 
manifestaciones de los generales que eom-
ponen el Directorio, pero todos han guar
dado gran reserva 

LOS SOCIALISTAS KO QUIEREN 
EL FRENTE UNICO. 

El partido socialista tomó el acuerdo de no 
formar en ningún movimiento de conjunto. 
Por tanto, no entrará en el pretendido fren
te único obrero. 

La actitud da los socialistas, sigue sien
do la misma que hasta ahora y, por tanto, 
carece de foudomenlo el rumor de huelga 
general. 

La Unión General de Trabajadores seguirá 
U conducta del partido socialista. 

PROBABLE NOMBRAMIENTO 

Parece ser que será nombrado alcalde 
de Madrid el actual secretarlo del Ayunta
miento, sefior Ruano. 

EL FISCAL DEL SUPREMO 
PRESENTA LA DIMISION 

El fiscal del Supremo, señor Lladó, ha 
presentado la dimisión, oonslderándoso in-
oompalible con el nuevo régimen, ya que 
se cuenta entre los políticos. 

IW1ISTRO INTERINO 

El general Mufioz Cobos estuvo en Go
bernación para posesionar Interinamente del 
ministerio al sefior Mlllán de Priego, que 
es el funcionarlo más antiguo. 

DESMINTIENDO UN RUMOR 

Ha circulado el rumor de que el nuevo 
Gobierno nombraría para la Dirección de 
Orden pública al general Arlegul. 

Tal rumor es falso, pues ya se sobe que 
continuará al frente de la Dirección da Or
den público el general de división don Gar
los Blanco. 

DECLARACIONES "DE AGUI
LERA 

Los periodistas vlsltaroa al general Agui
lera preguntándole su opinión sobre el mo
mento actual. 

Dijo: 
Permanecía en Ciudad Real, ajeno a todo. 
Habla dispuesto el viaje para llegar a 

Madrid con objeto da hacer los preparati
vos necesarios a fin de que mafiana pueda 
continuar funcionando el Tribunal Supremo 
de Guerra y Marina. 

Agregó que venia decidido a continuar la 
obra de Justicia que le habla sido enco
mendada y que quedó Iniciada antes de las 
vacaciones. 

—¿No ha leído usted que se quiere In
tervengan en la exigencia de las responsa
bilidades determinados magistrados civiles 
y militares T 

—No só nada. Unicamenlo Ies diré que 
el mayor favor que podían hacerme era 
relevarme de la carga que sobre mi pesa. 

EXPECTACION 
POPULAR 

II FANTASIA 

La expectación en Madrid ha continuado 
durante todo el día de hoy. 
' Se espera con relativa Impaciencia el día 
da mafiana para ver lo que ocurrirá con la 
llegada del capitán general de Gatalufia, 
marqués de Estella, y ver la solución que 
se da a la situación. 

Han circulado varias candidaturas, que 
suponemos completamente fantásticas. 

Hay quien dice que al ministerio de Ha
cienda va el sefior Altolagulrre, a Goberoa-
olón el soCor Martínez Anido, a Gracia y 
Justicia el magistrado sefior Opel y a Ins-
truoclón pública el sefior Carracldo, 

Todos estos nombres se acogen a titulo 
do rumor. 

EL EJERCITO DE OPERACIO
NES EN AFRICA i : POR PA
TRIOTISMO :: CENSURA PARA 
LA PRENSA 

Be ha recibido un telegrama de Mellila, 
firmado por el comandante general, en el 
que, según parece, se dice que el ejér
cito de operaciones en Africa acatará al 
poder constituido, tanto si es militar como 
civil, reconooiendo que en la presente oca
sión, más que en otra alguna, el patrio
tismo debe Imponerse frente al enemigo, a 
fin de evitar que Abd-«1-Krlm y los rebel
des aprovechen las circunstancias. 

Se ha Implantado allí la previa censura 
para la Prensa. 

LOS ARTICULOS DE LA CONS
TITUCION 

Se asegura que el primer acto del Di
rectorio será la supresión de los artículos 
de la Constitución, que serán suslltuldos 
por un estatuto real, 

"EL SOL" 

-El Sol" dice: 
En diferentes ocasiones (Cen

tura) militares subleva
dos contra el Gobierno da Madrid una as
cendencia Ilustre 

Censura) „ . 

k> í T . 1« . ü " V • »i> -vi, • — 
"* 4 J - 'tu ~ 
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EL GENERAL PRIMO DE RIVE
RA LLEGA A RüAORID : QRAN-
DIOSO RECIBIMIENTO I EL DI
RECTORIO SE REUNE EN LA 
CAPITANIA GENERAL 

Madrid, 16 
A l u nueve y -mcdta de la mañana ha lle

gado a Madrid en el espreso de Barcelona, 
el nuevo Jefe del Gobierno, eapltán general 
de Cataluña, general Primo de Rivera. 

Desde mucho antea da la hora de la lle
gada del tren se hallaban los andenes de 
la estación completamente abarrotadoe de 
público, compuesto en su Inmensa mayoría 
por militares. 

A las nueve comenzaron a llegar las per
sonalidades mis significadas del movimien
to: el capitán general Mufloz Cobos y los 
generales dol Dlreclorio: Cavalcanti, Dabán, 
Saro y Berenguer (don Federico). 

Bstuvieron también en la estación S. A. 
el Infante don Fernando y el gobernador 
militar de Madrid, duque de Teluín; el di
rector general de la guardia civil, general 
Zubia; el director general "de carabineros, 
general (Maguer Feliu, y el gobernador cl-
vH Interino de Madrid, sefior Dlaa Imai. 

Entre los numerosos generales que acu
dieron a recibir al capit&n general de Cata-
lufia habla el ex alto comisarlo de Eepafia 
en Marruecos, general Burguete; el presi
dente del Tribunal Supremo de Guerra y 
Marina, general Aguilera; los ex comandan-
tea generales da MelIIIa. general Martines 
Anido y Ardanaz; el ex dlreetor de policía 
de Barcelona, general Arlegul, y los seBo-
res Correa, Urquijo, Rspinosa, Serra, Aeha, 
Busiamante, Contreras. Qasalducro, Valla-
espino, Naranjo, B»villa, Martin Salazar, 
FeIJdo y otros. 

GncntrAbnse también en la estación el es 
director de Bellas Artes se&or García Lea-
nls, pariente del general Primo de Rivera; 
«1 P. Revilla, el coronel Rlquelme y todos 
los Jefes y ollciales de la guarnición, libres 
de sen-Ido. 

Al entrar el tren en agujas sonó una es
truendosa ovación en la que tomaron parte 
todos loa generales, jefes y ollciales y se 
dieron entusiastas vlvaa, que eran coates
tados un&nimemente, al redentor de la pa
tria, «1 ejército, al rey y a Espalla. 

AI apearse del coche, y después de habar 
saludado generalmente, el capitán general 
de GalaluOa se acercó a S. A. el Infante don 
Fernando, quien le abrazó efusivamente y 
conversaron algunos momentos. 

Seguidamente abrasó el general Primo de 
Rivera al general Muñoz Cobos, capitán ge
neral de Madrid, y a loa generales del Di
rectorio. 

También saludé cordialmente a todos los 
demás generales y jefes que le rodeaban. 

Durante estos saludos se reprodujeron 
constantemente los vivas a la patria, al rey 
y a Primo de Rivera. 

El general Primo de Riverâ  acompasado 
del capitán gene.-al de Madrid y del gene
ral Cavalcanti, se dirigió en automóvil a 
Capitanía general. 

En otro auto siguieron también á Capi
tanía loa generales Dabán, Saro y Beren
guer, el gobernador militar, «1 ministro in
terino de Gobernaoión, MlUán da Priego, y 
el gobernador civil interino. 

Contestando a preguntas que los perio
distas le hlcieroo, el general Primo de Ri
vera contestó que, de momento, se dirigía 
a Cáptenla general, para cambiar Impresio
nes pon el Directorio; que luego Irla a Pa
lacio y que a la una de la tarde recibirla en 
Capitanía a los periodistas. 

AI arrancar el auto fué nuevamente sa-
• Indado el capitán general d« CataluSa coa 

una estruendosa ovación que duró largo 
rato. 

Al llegar el general Primo da Rivera a 
Capitanía, se reunid con el Directorio mi
litar y el duque de Tetuán. 

Durante las conferencias, fueron llama
dos diversas veces los ayudantes de loa ge
nerales para darles órdenes, entre ellas la 
de que se habla Invitado a loa generales 
Atepuru y Bermúdez de Castro que espe
rasen en el ministerio de la Guerra al go-
•««ral Primo de Rivera. 

CAMBIO DE GOBERNADOR : NO 
HAY MINISTERIO : DECLARA
CIONES DEL CAPITAN GENE
RAL DE MADRID. 

A las once salló de Captlanla el general 
Primo de Rivera y dirigiéndose ni goberna
dor olvtl interino de Madrdl, seOor Díaz 
Imaz. le dijo: 

—Queda usted encargado, interinamente, 
del Gobierno civil de Madrid. Se va a dar 
órdenes de que se Incauten de los Gobier
nos civiles los gobernadores militares; sin 
embargo, yo espero que usted seguirá en 
su puesto ayudándonos. 

Un periodista preguntó al general: 
— i Puede usted darnos el plan que tenga 

para hoyt 
—De momento — contestó el general — 

marcho al ministerio de la Guerra y des
pués. Inmediatamente, a Palaeio. 

A las cuatro me reuniré nuevamente con 
el Directorio en el ministerio de la Guerra. 

Los generales Saro y Berenguer confir
maron que In reunión seria a las cuatro de 
la tarde. 

Un periodista preguntó: 
— i Lleva ya tú capitán general la lista 

del nuevo Ministerio? 
—No — contestaron. 
A las onoe y veinte llegó a Palacio el 

capitán general de Madrid, sefior Mufios Co
bos, quien anunció a los periodistas que el 
general Primo de Rivera llegarla al reglo 
alcázar a las doce. 

—¿Viene usted a buscar el santo y se-
fiaT — le preguntó un periodista. 

—Vengo a recibir órdenes del rey, como 
todos los días. Generalmente, vengo a las 
once, pero hoy me be retrasado un pooo. 

—{Nos pueda usted decir algo de la re
unión da Capitanía? 

—Yo recibo órdenes da Primo da Rive
ra; como él es el que manda. 

—iHay ya lleta de Ministeriot 
—No lo sé. El general Primo de Rivera 

Ies dirá lo que hay. 

EL MARQUES DE E8TELLA EN 
PALACIO I I GOBIERNO PRO
VISIONAL I I ¿SERA NOMBRA
DO PRESIDENTE DEL CONSE
JO DE MINISTROS? :: EN QUE
RRA Y MAIUHA II LA JURA II 
LABOR DEL GENERAL. 

A las doce en punto llegó a Palacio al 
general Primo de Rivera, al que acompasaba 
el dlreotor do Orden público, don Carlos 
Blanco, el gobernador militar de Madrid, de
que de Tetuán, y «1 ayudante de campo. 

El capitán general Iba en el coche de la 
Presidencia. 

Al verso rodeado de los periodistas excla
mó el general Primo de Rivera: 

—Perdónenme ustedes que no me deten
ga ahora, porqut me espera 8. M. 

—iTrae usted la MstaT 
—No. 
—¿Nos la dará ustedd a la salidas 
—A la salid» hablaremos; pero no aquí, 

elno en Capitanía 

A laa dooe menos cinco minutos salló A* 
Palacio el general Mufloz Cobos. 

—Yo no sé nada — dijo a los periodu. 
tas—•; ahora acaba de Begar el general 
Primo de Rivera. Y yo a lo de slempr»; g 
firmar y deppachar, que ya he dejado "íg 
torear. 

A las cinco menos claco salló el gonoril 
Primo de Rivera del regio alcázar. 

El general Mllans del Bosoh, que atrave. 
saba casualmente el patío central de Pali. 
cío, se detuvo unos Instantes con el geocnl 
Primo de Rivera, oonversando los dos CON 
dlalislm amenté. 

Al encontrarse el capitán general de U< 
talufia con los periodistas, les hizo laa »|. 
guíenles manifestaciones: 

—No puedo deolr nada. Volveré a lai 
ocho de la noche y traeré los primeros de» 
cretos. SI S. M. los aprueba, faellltaré dci. 
pués la nota correspondiente. La orienta, 
olón ya- la conocen ustedes. Un Directorio, 
que no será ya el que ha actuado hasta .. >• 
ra, sino otro que Integran un general de brl. 
gada por cada una de las regiones y un ga. 
neral de brigada por cada una de las armas. 
SI el rey lo aprueba será éste un Gobierno 
provisional; una especie de Gobierno previ, 
slonal que actuará hasta que el país nos U 
los hombres de capacidad moral y faoulfa-
des que hagan falta. Y cuando los tenga* 
mos se constituirá el Gobierno definitivo, «• 
sando de actuar el Directorio. 

—¿Será usted presidente de este Gobier
no definitivo que se forme? — preguntó u« 
periodista. 

—SI tengo la confianza de S. M. el reri 
si be hecho algo por el país y éste io reco* 
noce asi y si los ministros lo estiman con
veniente, entonces lo presidiré yo. Da lo con
trario, lo presidirá el ministro que los ds-
slgnados Indiquen. El Directorio — slpilí 
diciendo — actuará diez, veinte, treinta día» 
o los que haga falta, hasta que aparezcas 
los hombres. 

— i Y los ministerios? — preguntó un P«-
riodlsta. 

—Seguirá el despacho — contestó — «l 
empleado más antiguo: Milláa de Priego, 
Valenciano, Espinosa, etc. 

— i Y en Quera y Marina 
—En Guerra cuidará del despacho el ga

ñera! subsecretario. El general Alzpuru v» 
dos o tres días a San Sebastián con objtl» 
de recoger a su familia. 3e la ha autori
zado. 

— i Y el ds Marina? 
—Por ahora continuaré despachando • 

ministro da Marina. 
—Yo — siguió diciendo — haré Jur»-

mento al rey ante el ministro de Orael» 1 
Justicia. Y nada más, eeflores. Ahora me 
a Capitanía, donde recibiré a ana comp»í:»-
ros, puesto que les he citado allí. Luego lr« 
a mi caaa, donde me encerraré, tomaré uí 
poco de leche y huevos y trataré de dar for
ma a los pensamientos espuestos snt» ^ 
rey. Me queda mucho trabajo por hao«r-
Tengo que redactar antes de las oeho da •» 
noche ocho o nueve decreto» que he de so
matar a la Arma regia. 

PRIMO DE RIVERA ACEPTA EL 
PODER I I LOS GENERALE* 
NO QUIEREN SER MINISTROS. 
EL DIRECTORIO SERA ^ I L ' ' 
TAR I I A LA FIRMA. 

A la una de la tarda Uegó el general P-' 
mo de Rivera a Capitanía, donde le 
ban loa generales del Directorio pro41 
nal. . . . BU-

Dos minutos después salió, y ante io» ^ 
Jierosos periodistas que esperaban en 
antedespacho hizo las siguientes mmu 
¡aleones: rJ> ..„ \A 

—He recibido del rey la ratificación ^ 
encargo de aceptar el Poder y jo 
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Uevarto « la firma un decreto »a qut te da 
forma « eate Direolorio deflaltlvo que oou-
p&rA el Gobierno provisional, porque loe ge
nerales que forman el Directorio no quie
ren aer ministros. 

Queremos que después de nuestra aotua-
eiOo en esta primera etapa el Gobierno nos 
jo dé en su día el país, después de haoer 
un examen de los hombrea sanos, honrados y 
feborlosos que puedan formar el deflnltnro 
Gabinete y (1 tienen «onOanza en la actua-
felón nuestra. 

Mientras tanto, nosotros mantendremos el 
erden público, continuar ̂ o como hasta aquí 
el despacho de los asuntos dt trámite de los 
Bilnlsterlo» por los funcionarlos más anti
guos. 

SI el rey aprueba esta forma de actuación, 
yo llevará al rey los nombres de los que for
marán el Directorio, que no serán ninguno 
de los actuales generales. 

—Pero, i no serán olvIleeT — lia pregun
tado un periodista. 

—¡io — ha contestado —. El Directorio 
será exclusivamente militar y lo formarán un 
general de brigada por cada reglón y arma. 

—¿Luego serán nueve? 
—Eso es: serán nueve generales. Lo de 

provincias lo arreglaremos enseguida. El Di
rectorio actuará en funciones de permanente, 
estableciéndose el Gobierno provisional en 
•1 ministerio de la Guerra. Allí unos genera-
Ut relevarán a otros y mientras unos des
cansarán loa otros trabajarán. Yo llevaré 
los nombres de los miembros del Directorio 
I la firma del rey a las ocho de la noche. 

ROMANONES REGRESA A MA
DRID :: RESERVA DEL DONDE 

En el expreso de Francia ha llegado esta 
banana a Madrid el conde de Romanones, 
siendo recibido por muchos amigos políticos 
í partloulares. 

A su 4omIcllio han acudido muchos pe-
Modistas, preguntando al presidente del He
lado su opinión sobre los acontecimientos de 
Actualidad. 

Kl conde de Romanones ha eludido toda 
iwpuesta, diciendo que antes de expresar su 
•pintón tenfá que enterarse de todo lo oou-
irldo. 

EN BILBAO SE DA POR TER
MINADA LA HUELGA GENE
RAL. 

El ministro Interino de Gobernación, se-
>or Mlllán de Priego, ha recibido a los pe
riodistas dlcléndoles que había terminado la 
huelga general de Bilbao, reanudándose los 
trabajos con tranquilidad. 

EL OON8EJO DE GUERRA Y 
MARINA. 

Esta mañana ha reanudado sus sesiones 
kl Consejo Supremo de Guerra y Marina, ba
lo la presidencia del general Aguilera. 

Han asistido todos los consejeros. 
En la reunión se han aprobado asuntos de 

«mlte. 

ACUERDOS DE LA LIGA DE 
LOS DERECHOS DEL HOMBRE. 

La Liga de los Derechos del Hombre se ha 
Jeunldo para tratar de los acontecimientos 
•etuales y previa la oportuna deliberación 
•ja tomado el acuerdo de recabar la adhesión 

los elementos afines rara velar por todos 

loa medios legales y con la mayor eficacia 
posible por la defensa de los derechos del 
hombre y del eludadano. 

EL SEHOR ALBA SE ENCUEN
TRA EN BiARRITTZ II ¿RE
GRESARA A ESPADA? 

San Sebastián. 1S. 
Todos los comentarlos versan sobra kl 

viaje Ignorado a Francia del sefior Alba. 
Anoche se creía que estaba aquí y hoy a 

última hora te ha sabido que habla mar-
ebado a Blarrítz con su familia. 

Esta ha regresado por la noche, pero pa
rece que está dispuesta a volver a la playa 
francesa. 

A loe periodistas les recibió en el minis
terio de Jornada el Jefe del Gabinete diplo
mático, tefior Aguirre, quien les ha dicho 
que el ministro de Estado habla marchado a 
Blarrítz con ánimo de volver hoy para conti
nuar el viaje a un pueblo de la provincia de 
Santander, donde se encuentra enferma tu 
madre. 

La población continúa haciendo tu vida 
normal, 

PRECAUCIONES i : NO SE EM
PLEARA LA FUERZA CONTRA 
LOS SIMPATIZANTES. 

Como en días anteriores, en la plaza de 
Orlente te hablan adoptado grandes precau-
elones. 

En el zaguán del Palacio Real habla un 
piquete de la guardia oivll. Fuerzas de se
guridad Impedían que los curiosos te apro
ximaran al Palacio Real. 

El director de Orden público, don Gar
los Blanco, dló órdenes a los Jefes de las 
fuerzas de seguridad que acordonan el Pale
ólo Real que en el oaso de que llegase algu
na manirestaclón de simpatía al nuevo Go
bierno te abstuvieran de emplear la fuerza. 

MARTINEZ ANIDO HACE DE
CLARACIONES :: VIEJOS AMI
GOS. 

Desde ayer está en Madrid el general Mar
tínez Anido. 

Hizo el viaje desdé San Sebastián con el 
rey. Nadie, sin embargo, advirtió tu presen
cia en la ettaotón del Norte porque no salló 
del vagón hasta que el monarca, el Gobier
no y las representaciones oficiales abando
naron el andén. 

En Capitanía general el general Martínez 
Anido fué Interrogado por los periodistas, 
a donde fué a conferenciar con el capitán 
general, tefior Mufioz Cobos, y ti goberna
dor militar, duque de Tetuin. 

—Por ahora — expuso el tefior Martínez 
Anido — nada puedo decir. 

—Stotonoes, ¿nos lo dirá usted mafiana 
dotde un edificio de la Puerta del Sol? 

—No té, no té — repuso el general al 
mismo tiempo que dibujaba una significativa 
sonrisa. 

En tete punto de la eonversaciún llegó a 
Capitanía el general Arlegul. Este y el ge
neral Martínez Anido te abrazaron, pasando 
después a ana dependencia, donde sostu
vieron una larga eonfereneia. 

SANCHEZ GUERRA 

Procedente de San Sebastián ha llegado a 
Madrid el tefior Sánchez Guerra. 

rímente que ti conde de Romanones, 
mostrado muy reservadísimo. 

LO QUE DICE ROMANONES ti 
LA8 CORTES Y LA PROFECIA 
DEL CON^E. 

San Sebastián, 15. 
Bl conde da Romanones, al pasar por ttta 

población dirigiéndose a Madrid manifestó 
que al saber que el tey estaba en Madrid 
creía era su deber hallarse en estos momen
tos donde se encuentra el soberano. 

Creo que estos Cortes pueden darse por0 
terminadas y afiadia que se habla cumplido 
su profecía, de que nacerían mal y vivirían 
con vilipendio y morirían trágicamente. 

Siguió diciendo que el Gobierno que te 
forme tería exclusivamente militar, a tu pa
recer, y que do él no formará parte, por 
tanto, ningún político. 

EL MARQUES DE ESTELLA EN 
ZARAGOZA ENTUSIASMO. 

Zaragoza, 13. 
Bn el expreso llegó, de paso para Ma

drid, el general Primo de Rivera aeompaflado 
del general Sanjurjo, que habla salido a tu 
encuentro en Catpe. 

En la estación le esperaban el general Pa
lanca, varios generales y todos los Jefes y 
oficiales de la guarnición. 

Al entrar el tren en agujas comenzaron a 
aplaudir todas las personas que se hallaban 
en los andenes. 

Primo de Rivera descendió del eonvoy y 
abrazó al general Palanca, dándole las gra
cias por su comportamiento y el de la gn ir-
nlclón de Aragón. 

Le manifestó que se habla portado como 
si el general que mandara hubiera sido Pa-
lafoz. 

Afiadló que el acto rualizado habla sido 
impuesto por las clrcunslanclas. 

Nuevamente abrazó al general Palanca, 
despidiéndose do todos efusivamente. 

El tren partió a los gritos de viva el 
Ejército, viva Espafia y viva el geínral Pri
mo de Rivera. 

EL PARTIDO SOCIAL POPU
LAR Y LOS MILITARES. 

Lot periudistas han visitado a don Vle-
tor Pradera, ti cual dijo que el partido so
cial popular ve el movimiento con simpatía; 
pero no pueda hablar de la posición que 
adoptará el partido, porque habrá de deter
minarse en una reunión próxima. 

Creía que la situación de Espafia exigía 
un cambio de procedimientos y de conducta 
para la defensa de la vida nacional. 

—Este movimiento — terminó diciendo — 
está Inspirado en sentimientos patrióticos, y 
ti en lo futuro ta desenvuelve por los mU-
moa cauces puede traer la salvación de Es-
paila. 

INTERINIDAD : LOS EMPLEA
DOS MAS ANTIGUOS DE LOS 
MINISTERIOS. 

• I general Primo de Rivera ha reunido 
esta tarde a los funcionarios más antiguos 
de los diferentes ministerios, que son los tl-
guienles: Estado, sefior Espinosa; Gracia y 
Jnsllcla, sefior Alonso Martínez; Hacienda, 
sefior Llana; Fomento, sefior Valenciano; 
Instrucción pública, sefior Pérea Nieva; T n -

O T O ^ l í A ^ . ^ . " ^ EXPULSIÓN SEGURA Y COMPLETA CON LAS 
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bajo, seOor Garda Martín, encarg&ndolaa del 
despacho corriente da loa asuntos da los 
ministerios. 

Les ha dicho ademas que on breva dio-
tari normas para el despacho. 

PERIODISTAS FRANCESES. 

San Sobastlán, 16. 
Han llagado varios periodistas franeeses 

enviados por loa periódicos de París, sre-
yendo que los sucesos eran graves a On de 
Informar desde la frontera. 

UA APERTURA DE TRIBUNALES 

Esta maflana, en el salón de sesiones del 
Senado, se ha celebrado el acto de aper
tura de los tribunales, presidiendo en nom
bre del ministro de Orada y Justicia el pre
sidente del Supremo, don Buenaventura Mu-
floz, que ha dado lectura al discurso del mi
nistro de Uracla y Justicia. , 

HABLA E L MARQUES DE E 8 -
T E L L A : E L PROCESO C O N 
TRA E L 8EAOR ALBA : A T A 
QUES A L MARQUES DE A L H U 
CEMAS ( FORMIDABLES A C U 
SACIONES CONTRA EL EX M I 
NISTRO DE ESTADO : E L M A U -
RISMO DESCARTADO : HA T E R 
MINADO LA VIEJA POLITICA. 

"La Corrcspondenela de EspaOa" publica 
las siguientes manifestaciones del general 
Primo de Rivera: 

"El que haya leído mi manifiesto, eonooe 
los propósitos del Directorio. 

Venimos a hacer una radical transforma
ción, a extirpar de ral» la vieja política et-
paflola, de acuerdo con los anhelos popu
lares. 

Hay cosas que han acabado en España 
para siempre. 

Cuánto júbilo ha producido nuestro acto. 
En Barcelona ha sido una manifestación 

de despedida la que se me ha tributado, 
como yo no podía sobar. Catalanes slgnlO-
cados, gentes de esa Barcelona que se di
cen separatistas, lanzaron los vivas a Es
paOa mis Intenaoa y entusiastas que he 
oído, nunca. "SI ho tas bé. no hl hauri 
separatlsme", me gritaban. | Viva el reyl 
jVIva Espaflal 

Vengo rendido. He dormido cinco horas 
en el sleoping después de 71 de vola. Estoy 
afónico, y me duele el brazo derecho de 
recibir abrazos y devolverlos. 

Las primeras horas han sido tumultuo
sas. 

Y respondiendo a preguntas de unos y 
otros, elguló diciendo el marqués de Es-
tella: 

—Vine a Madrid a hablar, en primer lu
gar, con el rey. / 

En principio tengo planeado lo que ha de 
hacerse, pero no en detalle. 

Desde luego, se ha empezado el proceso 
contra el señor Alba. 

Alba ha sido la gota de agua, el motivo 
elreunstandal que nos ha Impulsado al mo
vimiento. 

El régimen político de España, en conti
nua decadencia, nos hizo pensar ya en mu
chas ocasiones en esto; pero el caso de don 

Santiago Alba impedía que las cosas si
guieran asi un momento más. 

Tenemos numerosas denuncios y acusa
ciones contra dicho señor. 

El señor Alúa ha firmado contratos co
merciales en combinación con elementos ca
pitalistas para su único provecho perso
nal; ha concedido almadrabas con Oncs uti
litarios, y se supone fundadamente que ha 
dispuesto de parta de los millones de gas
tos secretos que se llevan gastados este 
año en Marruecos, siendo asi que en el pa
sado ejerdeio no se gastaron más de 800 
mil pesetas y ploo. 

4 Y como todos los presentes quedaran ex
táticos por tan tremendas frases, no acos
tumbrados a publicarse dentro de nuestras 
costumbres públicas pasadas, el marqués 
de "Estella continuó: 

La última crisis llevó la alarma hasta «i 
último grado cuando se vieron claramente 
las Intenciones de este ministro, a quien el 
general Primo de Rivera callflca con durí
simo arijetivo, que eran las de extender su 
radio de acción. 

Culpable de lo pasado ha sido también 
el marqués de Alhucemas, de quien nadie 
Pfdrá dedr que sea un pillastre digno de 
que se le meta en la cárcel, ciertamente; 
pero que con su debilidad y su proteoclón 
al señor Alba, no obstante nuestras reite
radas observaciones, no se despojó de aque
lla debilidad que esterilizaba su obra de 
gobierno y dejó que las cosas corrieran por 
tan funesto cauco. 

En Barcelona, señorea — siguió el gene
ral — el ambiente era fatal; todos cuan
tos Industriales y comerciantes me visita
ban, se repetían ahrmadlslmos sus mismas 
quejas contra el señor Alba. "Es un Uadrs, 
és un lladre", se da dedr a todos. 

Esto no podía' continuar, porque • su 
vida política se unía su conducta personal 
de ostentación y de escándalo. 

El señor Alba está complicado en nego
cios de contrabando. 

Respecto de la política pasada, que hay 
que deQnlrla asi, pasada — continuó dlden-
do—. una política que pertenece a tiempos 
que ya no volverán, yo considero que ha ha
bido hambres honorables, pero todos ellos 
se han visto envueltos en el desdichado ré
gimen. 

Sabemos, por ejemplo, de Sánchez Gue
rra, que es hombre que vive oón una modjs-
tla estudiantil, pero que nos pudo haber evi
tado a los militares realizar este acto tan 
violento, desagradable y forzado si hubie
ra hecho él las acusaciones en el Parlamento 
o fuera de él. El señor Vlllanueva, polltleo 
experimentado y encanecido en aquellas l i 
des, habló claramente en la última crisis. 
No todo era indiferente en el país ante sus 
palabras. He aquí también un hombre digno: 
el señor Urzálz, que vive hace años alejado 
de la política, predsameote por su espíritu 
recto y su moralidad Intachable. Es el que 
8o opuso a la pensión del Infante, a la con
cesión de once millones para una comaroa 
damnlflo*da y que iban a ser ulllizadoi con 
fines políticos y el que combatió las reales 
órdenes de la plriU de cobre en el Parla
mento. 

— I Qué tiene usted pensado sobre el fun-
donamlento del nuevo Gabinete civil T 

—Hasta ahora no hay más que el Dlreo-
Jorlo militar, que estará detrás del Gabine
te que se está formando; Gabinete compues

to por los funcionarios más caraoterlzadoi, 
más probos y expertos de cada departa
mento. Con este Gabinete gobernaremos; no 
sabemos cuánto tiempo; hasta que vayamos 
recibiendo adhesiones de gentes capa cita
das para regir los destinos públicos, en cu
yas manos abandonaremos el Poder. Y na-
da de grupos políticos profesionales y y» 
conocidos. 

—J NI el maurlsmoT 
—Ni el maurlsmo. 81 loa mauristas noi 

aplauden, está bien; he aquí un núcleo mis 
de ciudadanos que están conformes con nuoe 
tro proceder; pero nada más. 

—Pero la política no puede ser extirpada 
de un pueblo. En todo el mundo son preci
samente políticos los que gobiernan. — di. 
jo el periodista. 

—rEvldentemente. La política, en su sen
tido abstracto, subsistirá; pero lo que so co
noce en España por política ha terminado. 
Nada podrá hacerla renacer. 

PRIMO DE RIVERA EN PALACIO. 11 UNA 
HORA DE AUDIENCIA CON E L REY. I MA
NIFESTACIONES HECHAS A LOS PERIO
DISTAS. : : DICE QUE HA PRESTADO JU
RAMENTO COMO JEFE DEL GOBIERNO, 
E L DECRETO DE CONSTITUCION DEL DI
RECTORIO M I L I T A R . : SUSTITUCION DEL 
A L T O COMISARIO DE MARRUECOS. I I 
DESTITUCION DEL CAPITAN GENERAL 
DE VALENCIA. I I DESIGNACION DE FUN
CIONARIOS INTERINOS. : : COMO QUEDA 
CONSTITUIDO E L DIRECTORIO MILITAR 
SE RESPETARA EL DESCANSO DOMINI
CAL DE L A PRENSA. : : VISITAS PROTO-

TOCOLARIAS 

Hasta las ocho de la noche ha estada 
reunido en al ministerio de la Guerra «1 
general Primo de Rivera con loa demás ge
nerales que componían el Directorio provl-
slonaL 

A la citada hora ha abandonado su des
pacho del ministerio de la Guerra, y en au
tomóvil se ha dirigido a Palacio. 

A la entrada no ha hecho el marqués d« 
Bstella manifestación alguna de Interés, U' 
mitándose a dedr que si algo tenia que re 
velar lo haría a la salida. 

El general Primo de Rivera ha permane
cido en Palaelo hasta cerca de las nueve di 
la noche. 

A la salida, al rodearle los periodistas, bá 
hecho las siguientes manifestaciones: 

—He prestado juramento ante el rey, e<H 
mo Jefe de Gobierno, en la forma de cos
tumbre, actuando de notarlo mayor del rslao 
el ministro saliente de Grada y Justicia, 
conde de López Muñoz. 
. Después, como Jefe del Gobierno, he pue» 
to a la firma del rey un decreto sobre cons
titución de un Directorio militar, y esto 1» 
he propuesto con una razonada exposición, 
fundándome en que venimos a dar paso • 
una política nueva'y que no nos considera' 
mos suíldentemente capacitados par» * 
ejercicio de determinadas carteras y de «* 
da cartera concretamente, y que querenoi 
que se restablezca muy pronto la normal̂  
dad de la vida constitucional. 

Primero he sometido al rey la conslit»' 
ción del Directorio, que lo formarán ^ J** 
neral de brigada por cada una de las repo
nes militares y un contralmirante en nomr* 
de la Armada. , . . 

Yo firmaré con S. M. como únoo Jete ati 
Gobierno, presidente del Directorio. 

MIGUEL BRAVO Fábrica de fllti^s para café ^ r . r r " ' 4 " 
R E P A R A C I O N D E C A F E T E R A S d e t o d a s l a s m a r c a s . C o l o c a c i ó n d e c f t ñ % 
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T-nada más de esto. 
Sustituimos en el carpo de alto comisarlo 

a don Luis Silveb, nombrando para dicho 
«argo a don Luis Alspuru. 

Admitimos la dimisión del capitán gene
ra: de Valenela, señor Sajilrs, nombrando 
en su puesto al general Alvaro del Manxaao. 

Otros deoretos los he traído es borrador 
j los lie dejado al rey, como Indice de eo-
tes esiadiadas, para 00300Imiento de S. M. 

—¿Y de subeeerelarlosT jSIgue el sefior 
Ispinosa de los Monteros en Estado T 

—[Ahí Me olvidaba — ha contestado •! 
feneral Primo de Rivera—. ) Como no es-
tor acostumbrado a dar loformacioneal... 

Se han firmado tres decretos encargando 
el despacho de los asuntos de les ministe
rios de Estado y Guerra • lo» subsecretarios 
de estos departamentos, y del da Marina 
al Jefe del Estado Mayor central den Anto
nio Boleón. 

De los demás ministerios se eneargan los 
fu- - onarlo» más antiguos de los mismos. 

El Directorio ha quedado oonatltoldo da 
Is siguiente forma: 

Primera regtfin. — Auditor general don 
Adolfo ••pinosa. 

Segunda regida. — General don Lola 
Hermosa. 

Torcer» región. — General don Lula Na-
nrro. 

Coarta reglón. — General don Dalmlra 
Rodrigues. 

Quinta: reglón. — Genóial don Antonio 
Meyendia. 

Sexta reglón, OaBeral don Francisco 
Gómez Jordán a. 

Séptima región. — Oenoral don Francisco 
Bulz Portal. 

Octava reglón.—General don Mario Mus-
lera. 

Todos son generales de ¡jrigada. 
Por el ministerio de Marlfa figura el mar

qués de Magá. 
Dijo después que llevaba 82 horas de 

trabajo y que iba a descansar. No obstante 
recibirla a los periodistas a las doce de la 
noche en Guerra. 

Afiadtó qne se respetarla el descanso do
minical sn Ja Prensa. 

Terminó diciendo que le había visitado 
el sobseoreUrio del ministerio de la Gue
rra, y que mafiana eomensará a hacer las 
visitas protocolarlas. 

LA OUAftNiaON ' P * VALEN
CIA SE «OHIEnE AL MOVI
MIENTO II PROCLAMACION 
DCL ESTADO DE QUERRA. 

•aléñela, IB. 
Durante la proclamación da la ley marcial 

sólo hubo ligeros Incidentes en la plaza de 
Emilio Casteiar y frente al Gobierno - * - l l . 

En este punto un individuo dió un grito 
da ¡viva el gobernador olvlll y recibió va
rios coscorrones. 

A las seis menos cuarto desfiló frente a 
la Capitanía la fuerza que habla Ajado loa 
bandos. 

La plaza estaba llena de público que vic
toreó al Ejército, al rey y a Espafls. 

EL oapltán general interino, sefior Gil 
Dolí, ha dirigido un telegrama de adhesión 
al rey en nombre de la guamlelóB. 

Se ha dirigido a la mayordomla de Palacio i 
este telegrama: 

"Tdentlflcados con proceder gobernadori 
militar de esta plaza, rogamos transmita a 
8. M. nuestra adhesión al manifiesto del ca- i 
pltán general de CataluMt por entender e» i 
la silvaclón de la patria." 

Firman el presidente de la Cámara Agrí
cola, Consejo de Fomento, Federación do 
Sindicatos sgarios y agrícolas. 

El general Revilla, que actúa de gober
nador civil, rec&ló anoche a los periodis
tas y les manifestó que en virtud de órdenes 
del oapltán general Interino so habla pose-
alonado Sel Gobierno civil y esperaba de la 
Prensa que le apoyará en su difícil come
tido. 

Comunicó a los representantes de la Pren
sa que acababa de establecer U previa fco-
sura. 

PRIMO DE RIVERA HACE NUEVAS DECLARACIONES 
SUPRESIÓN DE LOS GOBERNADORES CIVILES :-: SE 
DISOLVERÁ EL PARLAMENTO :-: QUEDARÁN EN SUS
PENSO ALGUNOS PRECEPTOS DE LA CONSTITUCIÓN 

DECLARACIONES DEL QE-
NBRAL ) LA ORQANIZACIOM 
DC ESPAAA i TA NO HABRA 
«OBCRHAOORES CIVILES : DI
SOLUCION DCL PARLAMSirrO. 
KL OÉBSRO EN ESPASA RIN
DE POCO I SOBRAN LBVES. 
SUSPENSION DE ALO UN OS 
MEOEPTOS DK LA OONSTI-
TlTUOtON I ABARATAMIENTO 
Í« LAS SUBSISTENCIAS : SIN
DICALISMO V SEPARATISMO, 
ALBA A DISPOSICION DE LOS 
TRIBUNALES I NUESTRA AC
CIÓN EN MARRUECOS. 

I T da politfoa Interaaolonalt 
—Bsparo convencer al subsecretario da 

E«Udo, para que continúe al fronte del de-
Hriamento; pero sobre este delicado punto 
•* he da hablar prematuramente. 

Ray que eamhlar mnetus eosns. 
"o puede tohaisttr la actual organización 

* Eapafla, dividida hoy, a pesar de lo» mo-
^ moderno» da eomimlaaclón, en provtn-

•ss qne no respondan a oingUBa ronstdo-
"•««Hi de otien politleo al geográlloo. 

'aa DelegaoloDos de Haeienda actuales 
tienen razón de ser. 

H general deja entrever un régimen ra-
P « a | aBáloga al da las eapUalea geoaralaa. 

Lo» gobernadores elvUea baa terminado 
•« existir. 

El eaolqniamo ha desaparecido. 
—»Sa dlsoíverá al Parlamentat 
—Natorahoenta. SI loa diputado» aspa-
•e» fuesen t , «praelóa da la volonUd 
w b r ae podría oontar oon ellos, como 
" ' i Mnssollnl en llalla, para algo de ea-

ráoter pariaraenlario. Pero, aa Eapafia, iquv 
su cederla T Se promoverla una sesión nn-
Sosa y estéril, si final de la cual cada dipu
tado volarla con su Jefe de grupo y no se 
habrlá adelantado nada. 

Como demócratas, vtalumbramos un Par
lamento legal para el porvenir, tras ds la 
ara purtfieerfora, de saneamiento y de Jus-
Uota qoa hemos htioiado. 

— i Y las organizaciones obreras? 
—Son dignas de todo nuestro respeto y 

•eguramaate se acomodarán al nuevo ré
gimen de moralidad y de trabajo, como lia 
••urrldo an franela, donde el, obrero ha 
mejorado en ealarioa y en Infinidad de Ins-
Ctuclonea debidas al Estado: sesuros, pen-
sU.ne-. proteeotón al trabajo de la mujer, 
oooperatlvaa; pero todo ello necesita una 
honrada gestión. De lo eontrario no hay 
posibilidad ds país. 

Pero es preciso que el obrero dé más 
raodlmlento, eooio en Franela, y en gene
ral eo Europa. En España hoy día el obre
ro, en general, rinde muy poco. 

Cs menester gobernar eon dignidad. 
Sobran layes. Hoy por hoy no bay que 

legislar. El pal», eomo una Sociedad oamlno 
de la quiebra, aeoestta una gerencia enér-
glea y honrada. Esta ea la situación. 

—De ao reunir el Parlamento — obser
va «l periodista — habrá qua asolar la 
Constttndón. 

—No- as menester suprimirla, como dice 
un periódico, sino suspender temporalmente 
algunos preoeptos. 

Hornos da roboalecer si régimen loeál. 
También hemos da atacar un problema 

urgentísimo, en ooyo éxito eonflamos: el 
abaratamiento da las subsistencias. 

Nadie sabe lo que ocurre en este asun
to. Verduras que se venden en el campo 
a treinta céntimos docena, se campraQ en 
el mercado de la Cebada a céntimos una. 
El acaparador manda en Espafia y esto es 
preciso oortrlo de rali. 

— i Y la cuest ión regionallstaT 
—Es digna de estudio y de resolncldn, 

pero no hay que confundir regionalismo coa 
separatismo. Entre los delitos del.sin<Uea-
Hsrr.o, aunque no es esa la denominaolón 
apropiada, sino la de comunismo, y los de-
Uto» del separatismo, considero más graves 
los del separatismo. El separatismo no le
vantará la cabeza. 

Se habla ds otras cosas y el perlodlStS 
le recuerda que el sefior Alba se encuentra 
en Blarritz. 

El general dice: 
—Confio an que volverá a ponerse a dis

posición da los tribunales; pero si no fuera 
sal, II mismo Justificarla eon su conduela 
la» aousaeloaea que pesan sobre él. 

Respecto de economías, dice el general 
Primo da Rivera que oon la obra de polí
tica severa, saca, que «1 Directorio dá ai 
país la sensación de una iniciativa a reali
zar en este sentido. El crédito púhtlco se 
verá considerablemente robustecido y éste 
será si primer efecto que esperamos de 
nuestra gestión. 

— i Y de Marruecos T 
^—Sobra Marrueco» adoptaremos los me-

dina» que los elemcutos Uoalcos aconsejeo 
y aa de creer que so haga lo propuesto por 
el Estado Mayor Central. 

Después adoptaremos una resolución ab
solutamente deCoitiva. 
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DECLARACIONES DEL SEAOR 
RUIZ JIMENEZ. | i EL VIAJE 
D I ROMANONES. t i PROBA
BLE DIMISION DEL AYUNTA
MIENTO 

Madrid, 15. 
El alcalde, seOor Buiz Jiménez, ha ma-

nllestado que llegó a Madrid el conde do 
Romanones, a quien halifan eorpre.ndido lo 
«uceaot en Royat, 

En eeta situación — dijo el alcalde — el 
conde se decidió a alcanzar el tren en Irún, 
y recorrió 200 kilómetros a una velocidad 
vertiginosa hasta el punto de resultar lesio
nado por eíeoto de la velocidad, consiguien
do llegar a Irún veinte minutos antes de la 
salida del eipaeso. 

En el mismo tren — añadió — han ve
nido Sánchez Guerra y Gasset. 

Dijo el señor RuIz Jiménez que ayer ha
bía presentado la dimisión de su cargo, es
perando que hoy lo hagan los diez prime
ros tenientes de alcalde. 

Se oree que el Ayuntamiento dimitirá en 
pleno. 

Terminó diciendo: 
.—Como no pienso continuar tin momen

to más ; me despido de ustedes, pues el 
lunes no tendré más que hacer la operación 
de arqueo. 

PRIMO DE RIVERA Y LOS FUN
CIONARIOS II BUENOS PROPO-

. SITOS. 
En la reunión que el general Primo de Ri

vera tuvo con los funcionarios encargados 
de los distintos ministerios parece ser que 
les dijo: 

—Los propósitos de moralidad y de in
tegridad han de ser norma estríela en lo su
cesivo. Esta norma es la que presidirá la 
obra del Gobierno. Se hará justicia en to
das las cuestiones. Los encargados de mi
nisterios no atenderán recomendación. Oon-
Blderaráse falta punible toda carta reenmon-
tonte. 

DESTITUCION DE LOS AYUN
TAMIENTOS V DIPUTACIONES. 
NUEVOS ORGANISMOS. 

Esta tarde se ha asegurado que entre los 
propósitos Innovadores del Directorio mili
tar está el de ir a la destitución do los 
Ayuntamientos y Diputaciones y orear en su 
lugar otros organismos que asuman dichas 
funciones. 

Esta transformación tendría por Dualidad 
principal el poder llevar a cabo la política 
de abastos que el nuevo Gobierno quiere 
desarrollar. 

Los Sindicatos — añade — son, sin duda, 
un elemento extraño a las elecciones jurí
dicas que se Interpone entre los dos sujetos 
de la misma para imponer, en forma coac
tiva, determinada solución. Considera pre
ciso atender con "esmero los servicios poli-
clacos para acabar con el terrorismo. 

Concluye ol fiscal esta parte de la Me
moria, que es la más interesante, aludiendo 
al tribunal del Jurado, lamentando la fre
cuencia con que se excusan de formar par
te da 41 quienes están obligados a consti
tuirlo, señalando la necesidad de abreviar 
trámites y evitar dilaciones en el procedi
miento penaL 

DON ALFONSO NO RECIBE VI
SITAS, l i DE PASEO 

El rey no recibió esta tarde ninguna vl-
sHa. 

A las tres y media manchó el soberano a 
la Casa de Campo, regresando luego a Pa
lacio, donde permaneció todo el día. m 

RECOMENDANDO CORDURA 
A la salida del ministerio de la Guerra 

tonoontraron los periodistas a los generales 
Burguete y Da*an. 

Ambos coinoidieron ed que ol momento 

era muy interesante y se habla de obrar con 
gran cordura y sensatez, 

BAJA EN EL EJERCITO 
El "Diario Oficial" del ministerio de la 

Guerra publica hoy una .real orden, fir
mada por el general Alzpuru, disponiendo 
la baja del ejército a petición propia, del 
capitán de caballeria duque de Nájera. 

LO QUE OPINA ROMANONES 
El "Diario Universal" de esta noche pu

blica un artículo, escrito por el conde de 
Romanones, que ha llegado hoy a Madrid, 
y que dice lo siguiente: 

"Frente al hecho cumplido del triunfo 
del movimiento militar, los hombres civiles 
políticos tienen que adoptar una actitud 
bien definida. 

A nuestro entender, ésta debe ser la de 
no crear, en ningún sentido, difioultades a 
la nueva situación. 

Ko dudamos que el movimiento triunfan
te se inspira en ios más puros Ideales pa
trióticos y sólo pensando en ello cabe es
perar de ese movimiento el bien para Es
paña. 

No se debe, pues, estropear la labor de 
los que vienen con un programa do reno
vación política en todos ios órdenes, cuyo 
primer postulado es Ir contra los mismos 
políticos; no entorpecer la obra, pero, en 
nvonora alguna, ningún político civil debe 
establecer nexo, relación, ni colaboración 
con ellos. 

Los militares deben do gobernar, poro 
solos, complctatnonte solos, sin didculta-
dcT, pero también sin ayuda de ningún po
lítico." 

BERENGUER. 
Santander, 15. ••̂ JF,>; 

Esta noche, en el expreso, marcha a Ma
drid el general don Dámaso Berenguer. 

QUE NO VUELVA 
S^S.Cádiz, 16. - •hm:Í9m 

Salió de este puerto para Canarias el se-' 
ñor Lerroux. Dijo que regresarla lo antes 
posible. 

E 

Lo que dice la Prensa 
inglesa 

LOS ACONTECIMIENTOS DB 
CSPAfiA. I I NI UN BUEN GO
BIERNO. :: LA CUESTION DB 
MARRUECOS 

Londres, 15. 
La Prensa británica sigue prestando gran 

atención a los acontecimientos que se han 
desarrollada en España. 

El "Daily Ghronicle" hace resaltar la olr-
custancia de que la sublevación militar en 
España se ha llevado a cabo sin efusión de 
sangre. 

La "Westmlnster Gazette" dice: 
"Desde luego hay una cosa cierta, y es 

que la revolución no es antimonárquica. SI 
lo fuera estarla llamada al fracaso, porque 
don Alfonso XIII tiene al ejército tras de si. 

La verdadera razón — agrega dicho pe
riódico—del estado caótico por e! cual atra
viesa actualmente España, está en que los 
hombres que han formado los Gobiernos es
pañoles durante estos últimos años, no die
ron ni ufi buen Gobierno al país." 

fu ' Dalí News" recuerda que desde hace 
II.-Í-! •> tiempo España se ha visto goberna
da poi; determinados grupos, arreglándose 
buenamente, entre ellos para dejar y tomar 

de nuevo el Poder, sin ocuparse gran coa 
de la opinión popular. 

El "Times" expone las rivalidades eils. 
tcates en España entre el mundo militar i 
el mundo poútlco, y agrega: 

"No puede hacer en España ninguna es. 
labilidad, en tanto que la cuestión de Ma. 
truecos no haya sido solucionada de uní 
manera satisfactoria. 

El "Daily Malí" califica los acoolccfciwa. 
tos de España de crisis y no de revolución 
y añade: 

"Nadie desea batirse por el Gobierno ds. 
rribado. El rey de Españadon Anfonso XIH 
ha demostrado ser rnás prudente que aui 
ministros. 

Esperemos — termina diciendo — qu» 
el Poder ejecutivo es capaz del esfuerzo 
que se lo pide para efeotuar las refonnu 
necesarias. 

Comentarios de la Pren
sa francesa ai nuevo ré
gimen político de España 

París, 16. 
Comentando los últimos aoonteoimientoi 

políticos de España, la Prensa ds esta es< 
pital dice que el rey ha demostrado uní 
vez más ser un hábil político. 

Todos los periódicos están do acuerda ed 
que Francia, sin querer intervenir en lo* 
asuntos interiores de España, desea que el 
nuevo régimen devuelva a España ol or« 
den en el interior y que logre una era tí* 
paz que contribuya -a eu engrandecimlen' 
to y garantloe la seguridad de sus posesio» 
nes en Marruecos. 

Los franceses no pueden olvKlar—aiia-
den los diarios—la actitud hostil a Frauoli 
que, en lo relativo a la cuestión de Tán» 
ger, adoptó el Ministerio destituido, y «• 
cuerdan que en este momento preside <i 
Gobierno español un hombre que no oonlW 
su simpatía hacia ios soldados del Maro» 
y de Verdun, que luchaban en defensa del 
derecho y la civilización. 

Todos los diarios hacen resaltar la pron* 
titud con que el rey decidió aceptar «I 
nuevo Gobierno, propuesto por los milita* 
res, lo que hace suponer qus el rey M 
siente apoyado por la opinión. 

Por su parte, si "Pettt Parisién" hso» 
observar qus las Intenciones del marqués 
de Estella no pueden ser más claras. 

El "Gaulole" (Bes que, conao Mussolia 
y el Pasólo, que pusieron la fuerza «1 ser-
violo del dereoho y de U autoridad traffl-
cionai. Inscribiendo en la primera línea « 
su programa las palabras rsy y patria, « 
también en nombre del rsy cómo *• 
desarrollado en España un movimiento <P* 
en el primer momento inquietó * ls "P1' 
nlón por haber estallado en un pal* doj 
minado baste hoy por los elementos 
desorden. 

Campeonato mundial de 
boxeo 

EL NORTEAMERICANO DEMP8BY " ^ J j ! 
AL ARGENTINO FIRPO 11 INC1DINT» 
DEL MATCH I I ASISTEN A ESTE ^N»» 
NOVENTA MIL PERSONAS, QUB OVACIO

NAN AL VENCEDOR 
Nueva Yorí. 1B-

En el campeonato mundial ds boxeo, P** 
sos pesados, el amerioano Dempsey ven 
al argentino Luis Flrpo al segundo roue 
por knock-out. 

He aquí algunos detalles del match: 
Los od* boxeadores entran en el ring ^ 

simultáneamente, siendo reolbldos Vot . 
clamorosos y entusiastas aplausos ^ ! 
blico. En el primer round, Dempsey & 
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nn recto, que le falla, contra Flrpo. el eua!, 
a BU vez, logra enviar un recto contra Demp-
se j , pero cae casi al mismo tiempo de un 
nuevo y violento reoto de Dempscy, levan
tándose antes de terminar los diez segundos 
reglamentarlos. 

En ei segundo round, el yanqui ataca al 
argentino, haciéndole rodar por el suelo. 
Este, al levantarse, dirige ira Tiolento golpe 
contra Dempsey, arrojándole contra las ouer 
das. Dempsey, aunque tambaleándose, vuel
ve al combale, y Flrpo le martillea repe
tidamente la cabeza con varios rectos, de
jándole la oara completamente ensangren
tada. El yanqui se repone y larga un golpe a 
Flrpo haciéndolo rodar por el suelo. Al le
vantarse, recibe un nuevo orochet y varios 
reolos que al lado derecho e Izquierdo del 
•uerpo le va aplicando Dempsey. Sangriento 
f tambaleándose, levántase nuevamente Flr
po antes de que suenen los diez segundos 
reglamentarlos, en ' actitud valerosa; poro 
Dempsey logra colocarle alternativamente 
nn orochet, un Izquierdo y un recto al men
tón de Flrpo, que se desploma deflnltiva-
nentc. 

LI árbitro cuenta los diez segundos regla-
nentarios y declara vencido a Flrpo. 

Dempsey es saludado por una delirante 
•vaclrtn que le tributa el público en pie. 

Hablan asistido al match unas noventa mil 
personas. 

La ocupación del Ruhr 
PARA LOS GASTOS DE UNA 
OCUPACION 

Dormund, 115. 
El Ayuntamiento de esta población ha 

accedido a pagar los trescientos mil millo
nes que se le reclamaban, destinados a 
atender las necesidades de las tropas de 
ocupación. 

l.a* autoridades interaliadas se han tn-
«aulado do quinientos millones en Bochum 
T de cien mil millones en Dulsburgo. 

REDUCCION DE GASTOS :: PE
RIODO CRITICO :: PARA EVI
TAR UNA GUERRA CIVIL. 

Berlín. 15. 
El ministro de Hacienda del Gobierno del 

llelch, sellor Hllfcrding, ha hecho las sl-
fulcntes declaraciones: 

—Los gastos más fuertes son los del 
Ruhr. He examinado los medios de remediar 
la situación y no puedo preconizar sino la 
reducción da gastos. La aoluoión al conflle-
to del Ruhr — dijo — reside en nn camino 
de rápidas negociaciones, y la situación que
dará modídoada en euaato ti cambia nos 
«ea más favorable a causa do la reducción 
de los recursos que hasta ahora hemos ve
nido atravesando — continúa diciendo*— el 
período más critico que haya podido pasar 
nuestro país desde que existe. Es preciso — 
terminó — evitar a toda costa una guerra 
«Ivll para llegar al resultado a un tiempo en 
<tu9 esto ae hace necesario, de hallar una 
•elución a la política exterior de Alemania. 

CONTESTANDO A UN DIS
CURSO. 

París, 15. 
"L'Echo de Paris" dice que en el dls-

«urso que al presidente Poincaré pronunoía-
rá mañana en el Mease eonlestará al último 
discurso del eancilier Stresemann, formu
lando las eondielones en que Francia acep
tará entrar en negociaciones con Alemania. 

El conflicto ¡talo-griego 
NOTA AL GOBIERNO GRIEGO 

Aenas, 15. 
El ministro plenipotenciario do Francia ha 

""•lio entrega al Gobierno helénico do una 
" ^ l i que lo ha dirigido la Conferencia de 

ija.lores relativa al conOioto Italo-
«•eeo. 

Alba a Biarritz 
' París, 1S. 

Telegrafían de Biarritz a los periódicos 
de asta que ha llegado a dieña población el 
ez ministro de Estado aspaCol sefior Alba. 

El marqués de Villabráglma' ha solido ha
da España. > 

Ingleses a España 
jSE NECESITA HUMOR! 

Londres, 1S. 
Esta mañana salid de Londres, con direc

ción a San Sebastián, otra numerosa expe
dición de turistas ingleses, organizada por 
la Spanlsh Trade Burean, para fomenta; el 
turismo en España. 

BI principal objeto da la expediotún es 
presenciar una gran eorrlda de toros <in« 
tendrá lugar mañana, en la capital donos
tiarra. 

Los recientes acontecimientos polílleós de 
España no han desanimado en nada a los 
torístaa, quienes toan salido muy. entusias
mados. 

Ex canciller en 
Nueva York 

Nueva York, 15. 
El ex canciller alemán señor Cuno ha 

llegado a esta «apllai. 
Ha declarado que Alemania oomprende 

perfectamenta la que para ella sígniAca 
haber perdido la guerra y que está dis
puesta a pagar dentro de llímite de su ca-
paoldad económica de pago. 

Asamblea de la Sociedad 
de Naciones 

Ginebra-, 15. 
El señor Sklrtnunt, polaco, preconizó la 

mutua asistcnela entre los Estados. 
A continuación declaró que Vtlna es po

laca y que continuará siéndolo. 
El sefior Frashcri, dló las gracias o la 

asamblea por el concurso presUdq a A l 
bania. 

Después de una breve Interveneiói. -IM 
delegado finlandés, señor Enckcll, hizo uso 
de la palabra el señor Allon, por Nueva 
Zelanda, y el sefior Pondon, por los Pal-
Ves Bajos. 

Ambos sallcltaron que los diverso* Es
tados ratifiquen las enmiendas al pacto (¿uo 
han sido votadas y aprobadas. \ 

Después se aplazó la reunión del Con
sejo de la Sociedad de Naciones., 

MISION COMERCIAL JAPONESA * 
Santiago de Chile, 15. 

Ha llegado una misión comercial Japo
nesa con objeto de abrir un mercado para 
los productos Japoneses y buscar al mismo 
tiempo materias prunas. 

H O T I C I ñ S I i O C R I i E S 
Crónica negra. 

En es bras que la Compañía del Metro
politano aonstruye en la plaza de Trilla el 
jornalero Rafael Blombre CartMma, de 21 
años, sufrió hernia inguinal de pronóstico 
reservado. 

— Por fútiles causas riA^ron en la esea-
lera de su casa. Aléeles, nftmero 84. las ve
cinas Julia Mauri, de 50 afios, y Francisca 
Botarull. 

La primera resultó de la contienda con 
leves lesiones. * 

Choque do t.ar.v.at. 
Anoche, a las nueva menos cunrlo, en el 

Paseo Nacional descarriló un tranvía ds la 

línea de San AntonIo-AstIlIe<-o, precipitán
dose (obre otro de la linea Arenas que ve
nia en dirección oontrarla. 

A consecuencia del choque resultaron va
rios heridos que Iban en el tranvía de las 
Arenas. 

Loa heridos ae llaman Francisco Qóme4 
Felipe, de 87 años, conductor de este úl
timo tranvía; el cobrador del mismo Grego
rio Casáis, de 16, y los pasajeros Vicenta 
Arroyo Martín, de 27; Ramona Manso Car
vallo, de 47, y su hijo Agustín, de 13. 

También resultó herida el conductor del 
tranvía de San Antonio, Antonio Soriano Al-
gar, de 37 años. 

Todos ellos sufren leves heridas y fueron 
asistidos en el Dispensario de la Barcelo-» 
neta. 

Los dos coches sufrieron serios desper» 
fe otos. 

Atraco. 
Ayer Urda, E las siete menos cuarto, al 

pasar por la calle do Lepante, entro las ds 
Almogávares y Pallars, Josí Munnd Salas, 
de 50 años, del comercio, habitanta en la 
calle de Pedro IV, 47, l.«, i.', le salieron • 
su encuentro tres sujetos pistola en mano. 

La quitaron a Munné 1,500 pesetas, do
cumentos personales y facturas por cobrar 
por valor de 4,000 pesetas. 

Huelga. 
8e han declarado en huelga los obreros da 

la oasa Miró Trepat que trabajaban en la 
eonstrueclón de una alcantarilla en la Gran-
vía Diagonal. 

Detención. 
En e! expreso del Norte llegó convenien

temente custodiado un súbdlto ruso que fuá 
detenido, en Oviedo por la policía que perse
guía a los autores del as'atto al Banco da 
Gijón. 

Párete que está reclamado por varios Juz
gados de osla capital. 

Otro choque. 
Ano.-h?, poco antes de las ocho, chocó en 

el Salón do San Juan un autómnlbas con 
un tranvía de la linea de Badalona. 

El accidento debióse á un descuido del 
chófer que guiaba el autrtmnibus. Este dló un 
gran topetazo al tranvía, ocasionándola des
perfectos en la plataforma delantera y pro
duciéndole la rotura de varias cristales. 

Así los pasajeros del tranvía como los del 
autómnibes sufrieron un Susto mayúsculo. 

Por esos teatros 
TIVOLI.—"La flor da Córdoba", 
do Francisco Viu, por la com
pañía Plana-Díaz. 

No nos explicamos el cxcelonte éxito qud 
dicen tuvo esta obra on Madrid. Se trola 
de un drama vulgar, de lo más vulgar que 
circula, puramente externo y palabrero, sin 
intertis ul emoción. 

SenünKs expirar crudamente esté pa
recer, pero la verdad es una y no admita 
mlxLincaeiones: el drama del señor Vhi es 
francamente malo. 

Ni el ambiento andaluz, no bien refle
jado, ni las Aguras, dibujada^ can una *gau-
eheric" lamentable, salvan la suerte ds asta 
obra, y les contrariedades pasionales de 
"La flor de Córdoba" tienen un final san
grento y dentro de los moldes del año 
1840. 

Animados de buena voluntad los Intér
pretes, pero... no había primera materia. 

La compalüa Plana-Días debe apresurar-
sí a Av algo más consistente. —̂  U, 

'mprenta do EL PRINCIPADO, f i ' - ^ " " ^ p'irTAi. a ata» 



P A O . 40 Domingo, 16 de septiembre de 152S E L DILUVIO 

i n u a n m a i • • • • • • B B U B M M a i n u n n i a n i i a i a B a n n n n i B a i n n a i i u M i a n a a H m i U l i n a 

I 

i 

— 9 

T E R R E N O S Y E N D O 
Á PAGAR GUANDO S E QUIERA 
L A D O T R A N V I A B A D A L O N A 
A censo redimible (sin laudemios de clase alguna); otros con gran
diosa pineda frente mismo de la estación de Las Planas (Can Reo-
toret); otros en las mismas condiciones en la parada del tranvía 
de Can Verdura, pasado el Camp del Arpa, a pagar en cinco 
anos; otros en las calles Provenza y Castillejos a bajo precio; va
rios solares en la plaza Rovira y Torrente do las Flores, y otrot 
en P U E B L O S E C O , plaza Blasco do Garay y calla Aníbal, 
fachada a la gran Avenida de Colón, sitio de grandioso porvenir 
por su proximidad a la Exposición. Casas y torres de todos precios 

- EscDilers J l . y B o l 9 
C O R R E D O R D E F I N C A S M A T R I C U L A D O 

T R A S P A S O E S T A B L E C I M I E N T O S 

DE TODAS CLASES AL 2 POR 100 DE COMISIOK 
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